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DESTACADAS PERSONALIDA-
DES CONVIPAM O POVO BRA-
SILEIRO A ASSINAR O APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO DA

(HIERFÍaiôMICA
ii

NÓS, ABAIXO
MOS 0 SEGUINTE
POVO BRASILEIRO

)S, SUBSCREVE.
E CONVIDAMOS 0
iÁLO:

ano vin
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 13 DE MARÇO DE 1955
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NA EDIÇÃO DE HOJE

N« 1450

. DE CASTRO, médico*
Iversldade do Brasil, Pré-Io.
pPOLYTO. sacerdote ca-
Itar. membro do Conse

i Movimento Brasileiro

Governador do Estado

3IRA.
CASTILHO,¦o, ex-senador, Presi-
ndários da Paz, mem-

DA LEAL, sacerdote ca-

befe dn Igreja Mc-
iindlal da Paz.

§ soclação Bra-"onselho Mun-

Depu-

Eedera-
olho

PROFESSOR DOUTO
Deputado Federal, Profcss
mio Roosevelt, Presidente

MONSENHOR COSTA
tóllco, Protonotãrlo Aposto
lho Mundial du Paz, vlce-pr
dos Partidários riu Paz.

r>R. ROBERTO SILVE
do Rio de Janeiro.

MARECHAL EDGARD
MARECHAL GRACIAN.
DR. ABEL CHERMONT,

dente do Movimento Urnsllein
bro do Conselho Mundial da .„

CÔNEGO INÁCIO DE AL'
tóllco.

BISPO CÉSAR DACORSO .
lodista do Brasil, membro do O

ARY VIANA, senador.
RUY PALMEIRA, senador.
KERGINALDO CAVALCANT
DR. GUILHERME MALAQU1..
JORGE AMADO, escritor. PresL,

sileira de Escritores, membro do Bu
diat da Paz.

ALMIRANTE VITOR MONDA1N.
RAKAEL CORREIA DE OL1VEI

tado Federal. .
BRANCA FIALHO, educadora, Pres.,

ção de Mulheres do Brasil, membro do Bu
Mundial dn Paz,

BARROS DE CARVALHO, Deputado Fe
tário da Câmara dos Deputados.

MAURÍCIO ROCHA E SILVA, cientista, do In
lógico de São Paulo.

MENOTTI DEL PICCHIA, Deputado Federal, e
membro da Academia Brasileira de Letras.

PROCÓPIO FERREIRA, ator e diretor dc teatro,
SÉRGIO MILLET, escritor.
ALBERTO CAVALCANTI, diretor dc cinema, membro

do Conselho Mundial da Paz.
CACTLDA BECKER, atriz de cinema e teatro.
DESEMBARGADOR HENRIQUE FIALHO, do Tribunal

de Justiça do Distrito Federal, Vlce-Presidente da Associa-
ção Internacional de Juristas Democratas e Presidente da
Associação- Brasileira de Juristas Democratas.

.1. FERNANDES PACHECO, banqueiro, ex-diretor do
Banco do Estado de São Paulo, Ex-Secretário da' Fazenda
do Estado de São PaUlo.

DR. JOSÉ ANTÔNIO ARANHA, advogado, ex-Prefeito
de Perto Alegre, vice-presidente do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz.

MARQUES REBELO, escritor.
DESEMBARGADOR CLOVIS LEONE, Presidente do Tri-

bunal de Justiça da Bahia.
DESEMBARGADOR EDMUNDO JORDÃO, membro do

Tribunal de Justiça de Pernambuco.
GENERAL EDGARD BUXBAUM, Presidente Executivo

ria Liga da Emancipação Nacional, membro do Conselho
Mundial da Faz7'

BRAStLIO ITIBERÊ, compositor, membro da Academia
Brasileira de Música.

JOSft DA FROTA MOREIRA, Deputado Federal, Secre*
táriò-gerál do Partido Trabalhista Brasileiro, membro do
Conselho Mundial da Paz.

GENERAL VALÉRIO BRAGA.
DANTON COELHO, Deputado Federal, Diretor de «Úl-

tima Hora»'.
MARIA DELLA COSTA, artista de teatro e cinema.
FRANCISCO MIGNONE, maestro, compositor, professor

ela Universidade do Brasil.
LOPO COELHO, Deputado Federal.
RAMIRO LUCHESI, Presidente da Confederação de Tra-

baihadores do Brasil.
MÁRIO SCHEMBERG, físico, professor da Universidade

dc São Paulo.
ALDA GARRIDO, diretora e artista de teatro.
DR. PAULO DA MATA MACHADO, Juiz de Direito no

Distrito Federai.
DR. GRACCHO AURÉLIO SA VIANA DE VASCONCE-

LOS, Juiz de Direito no Distrito Federal.
CÂNDIDO PORTINARI, pintor.
DESEMBARGADOR ROMULO FINAMORE, do Tribu-

nal de Justiça do Espírito Santo.
CAMPOS VERGAL, Deputado Federal, lider espírita.
NELSON OMEGNA, Deputado Federal.
VANJA ORICO, cantora, artista de cinema.
ORÍGENES LESSA, escritor, vice-presidente da Associa-

ção Brasileira de Escritores.
GENERAL ARTUR CARNAÚBA, Presidente da Asso-

eiação Brasileira de Defesa dos Direitos do Homem.
CARVALHO LEAL, Deputado Federal.
PROFESSOR DOUTOR PAULO NIEMEYER, neuro-ci-

rurgiáo.
DR. JOSÉ DE AGUIAR DIAS, Juiz de Direito no Dis-

trito Federal.
DESEMBARGADOR JOÃO PEREIRA SAMPAIO.
DR. ALCINO PINTO FALCÃO, Juiz de Direito no Dis-

trito Federal.
GENERAL HENRIQUE CUNHA.
GENERAL LEÔNIDAS CARDOSO, Deputado Federal.
DORIS MONTEIRO, artista de cinema.
JOSÉ CADETE SOBRINHO, Presidente do Diretório

Central de Estudantes da Universidade de Recife.
ZIEMBINSKY, diretor e ator de teatro.
DR. OTTO DA ROCHA E SILVA, arquiteto, industrial,

membro do Conselho Mundial da Paz. GENERAL MANUEL
FERREIRA DE SOUSA. AARAO STErNBRUCK, Deputado
Federal. CELSO PEÇANHA, Deputado Federal. ÂNGELO
BITTENCOURT, Deputado Federal, Secretário de Saúde e
Assistência do Estado do Rio de Janeiro. PEDRO BLOCH,
dramaturgo. JOSÉ CARLOS BURLE, diretor de cinema.
RODOLFO MAYER, ator de teatro. ALBERTO DA VEIGA
GUINARD, pintor, diretor da Escola de Belas Artes da Uni-
versidade de Minas Gerais. SEBASTIÃO BERNARDO DE
SOUZA PRATA (Grande Otelo), ator de cinema e teatro.
ALFREDO LISBOA BROWNE, químico, professor da Uni-
versidade do Brasil. POLA REZENDE, escultora. GENE-
RAL FERNANDO LAVAQUIEL BIOSCA. GENERAL FE-
LIC1SSIMO CARDOSO, membro do Conselho Mundial da
Paz. ÃUREO MELO, Deputado Federal. CROACY DE OLI-
VEIRA, Deputado Federal. STELINHA EGG, cantora, foi-

clerista; AMIL ALVES, industrial e fazendeiro. JAYME
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Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro.
DR SAMUEL B, PESSOA, médico, profejssor da Universi-
dade de São Paulo. PAULO GRACINDO, ator e radialista.
DR EVANDRO LINS E SILVA, criminaliza. DR. GERAL-
DO IRENEU JOFFILLY, Juiz de Direito nó Distrito Federal.
SATURNINO BRAGA, Deputado Federal, ISecretário da Câ
mara de Deputados. ADOLFO DE OLIVEIRA, Deputado Es-
tadual, vice-presidente da Assembléia Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro. JOSÉ GERALDO VIEÍRA, escritor. AL-
VARO DE SOUZA, Presidente eleito da (Federação Nacio-
nal de Marítimos. CLOVIS GRACIANO) pintor. MARIA
DEZONNI PACHECO, escritora. TARSO DUTRA, Deputa-
do Federal. RÔMULO ALMEIDA, Deputa jo Federal. AP A-
RÍCIO TORELLY (Barão de Itararé), escritor e jornalista.
PEREIRA DINIZ, Deputado Federal. MARIA DE LOUR-
DES TEIXEIRA, jornalista e escritora. Y/OSHIDA TAKAO-
KA, pintor. EDUARDO FRIE1RO, escritclr. RUGERO JAC-
COBI, diretor de teatro. MÁRIO GURGKL, Presidente da
Câmara Municipal de Vitória (Espírito Santo). JOSÉ OTÁ-
VIO DE FREITAS JÚNIOR, psiquiatra, prjofessor da Univer-
sidade de Pernambuco, diretor de ^Encoritro». MARIA DA
GRAÇA DUTRA, secretário-geral da Fedetação Nacional dos
Jornalistas. REINALDO MOURA, escritbr, diretor da Bi-
bliotecá Pública do Rio Grande do Sul. LUPIC1NIO RO-
DRIGUES, compositor. JOÃO ANTÔNIO MESPLÉ, Secre-
tário da Comissão Permanente do IV Congresso Nacional
dos Jornalistas. LEOBERTO LEAL, Deputado Federal. MO

R. EDUARDO JA-
JOSÉ AFONSO,

COSTA, ator de teatro. OSCAR NIEMEYER, arquiteto
SOSIGENES COSTA, poeta, V secretário da Associação Bra-
«ileira de Escritores. JOSÉ OTACILIO MACEDO, fazendeiro.
EVA TODOR, artista de teatro. PROFESSOR MIRA Y LO-
PES. sociólogo, professor da Universidade do Brasil. DR.
EDGARD DE TOLEDO, advogado, membro do Conselho Fe-
deral da Ordem dos Advogados do Brasil. GENERAL A. J.
HENNING. JOSÉ MIRAGLIA, Deputado Federal. CÉSAR
PRIETO, Deputado Federal. PAUL1NA D*AMBRÓSIO, vio-
llnista, professora da Universidade do Brasil. DJANIRA
MOTA E SILVA, pintora. DESEMBARGADOR BARROS
WANDERLEY, Professor da Faculdade de Direito do EspJ-
rito Santo. DELORGES CAMBMHA, diretor e ator de teatro.
MÁRIO CRAVO, escultor. DR. GIL SOARES DE ARAÚJO,
Juiz de Direito no Distrito Federal. DR. OSNY DUARTE
PEREIRA, Juiz de Direito no Distrito Federal. JANDHUY
CARNEIRO, Deputado Federal. DR. FRANCISCO BENE-
DETTI, Presidente da Sociedade Brsailelra de Tuberculose.
R. MAGALHÃES JÚNIOR, escritor, jornalista, vereador 4
Câmara do Distrito Federal. EDUARDO ALVIM CORRÊA,
pintor. WLADEMIR DE TOLEDO PIZA, Deputado à Ca-
mura Estadual cTe São Paulo, membro da Comissão Executl-
vá do Pari ido Trabalhista Brasileiro. ARNALDO ESTRELA,
oiahlsta professor .da Universidade do Brasil, membro do
c.inselho Mundial Ua, Paz. LUDY VELOSO, artista de tea-
t rn. MÁRIO BRASINI, diretor e ator de teatro. ABGUAR
BASTOS Deputado Federal, escritor, Secretário do Movi-
n-nto Brasileiro dos Partidários da Paz. OSCAR CARNEI-
BO Deputado Federal. ARMANDO COUTO, diretor e ator
ri» cinema e teatro. JOAQUIM CARDOSO, poeta. LUIZ
GUiMÃRAÈS. Presidente e MARIO CORDEIRO, JOCELYN
SANTOS. CARLOS ALBERTO COSTA PINTO,. GILBERTO
LIMA c ARISTEU ACHILLES DOS SANTOS, dkctont tm

REIRA DA ROCHA, Deputado Federal. D
RA, Juiz de Direito no Distrito Federal. 
Deputado Federal. FERNANDA MONTEWEGRO, artista de
teatro. EDOARDO DE GUARNIERI, maestro, da Orquestra
Sinfônica de São Paulo. FROTA AGUl|AR, Deputado Fe-
deral. BENJAMIM FARAH, Deputado Jfederal, Secretário
da Câmara de Deputados. GLAUCE ROCÍHA, artista de ci-
nema e teatro. JORACY CAMARGO, draímaturgo. HAMIL
TA RODRIGUES, artista de teatro. ÁLViARO CECCHINO,
industrial. DR. MÁRIO FABIÃO, médico, professor da Uni-
versidade, do Brasil, membro do Conselho Mundial da Paz,
vice-presidente do Movimento Brasileiro .ritos Partidários da
Paz WALDÉMAR HENRIQUES, compositor. SILVÉRIO
MANOEL DA SILVA, Presidente e ENOjS FONSECA DÓ-
RIA, ALFREDO ALVES REIS, MIGUEL  "' ""

VA, diretores do Sindicato dos EmpregíL
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeinb.
NETTO, Juiz de Direito em Minas Gerais.
Deputado Federal. VASCO FILHO, Deputi
DRO POLÔNIO, diretor de teatro. JOSÉ) ............. 
Presidente e ERONDINES SARAIVA DE QÍARVALHO, IDER-
LINDO RAIMUNDO VIEIRA e LUIZ G^-.EGÓRIO DA PAI-
XAO, diretores do Sindicato dos Traballi.adores em Marce-
narias e Carpintarias do Rio de Janeiro. lílEBOLO GONÇAL-
VES, pintor. EUZÉBIO ROCHA, advogailo, ex-parlamCntar.
DR. JOSÉ MARIA GOMES, médico, prottessor da Universi-
dade de São Paulo. EDMUNDO LOPIifs, ator de teatro.
M1ÉCIO TATI, escritor. JAYME BITTErBCOURT, Deputado

T?>„.„J,.0I nSitarln rin Rin 1. TlRr-SAWTTíín'i"i AMERICANO-

PEDRO DA SIL-
idos no Comércio

D. A. GOMES
ORIEL ALVIM,

ado Federal. SAN-
JAYME GOMES,

EsTIdüaTTEstado do Rio). DR7-SAlvTl7tGCrAMERieANO
FREIRE, médico, professor da Universidade de Minas Ge-
rais. SIZEFREDO PACHECO, Deputado Federal. VASCON-
CELOS COSTA, Deputado Federal. MoíRlLO PINHEBIO,
Presidente do Sindicato dos Aeroviários d* São Paulo. LUIZ
IGLÉSÍAS, teatrólogo. DR. MAURÍLIO BRUNO, Promotor
Público no Distrito Federal. EDUARDO MADRUZ (Edú da
Gaita), radialista. SEBASTIÃO DOS REIS, Presidente e
DJALMA PINTO PINHEIRO, CREUZA E>E SOUZA MOU-
RA, FELIX CARDOSO DA SILVA e JOÍ5É MARTINS RA-
MOS, diretores do Sindicato dos Traballíadores em Fiação
e Tecelagem do Rio de Janeiro. PEDROJ FERNANDES FI-
LHO, Presidente e JOÃO SEVERIANO »EZERRA, JORGE
MOURA DO VALE, LUIZ GASPAR e JOÃO ALVES DOS
SANTOS, diretores do Sindicato Nacional dos Marinheiros,
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Entrevista
ílo Professor

Josué de Castro
contra as armas

atômicas

(Em nosio suplemento);

RENATO CONSORTE, ator e radialista.
BOUÇAS, arquiteto, professor da Unlve reidade da Bahia,

DIÓGENÉS RE-

MENDONÇA BRAGA, Deputado Federal. HERACLIO R&
GO, Deputado Federal. MUNIZ FALCÃO, Deputado Federal.
JOSÉ GUIMARÃES, Deputado Federal. ANTONIETA DIAS
DE MORAIS, poetisa. DR. ARNALDO MARQUES, médico,
professor da Univerldadc dn Pernambuco. GILBERTO AFON-
SO PIRES, Deputado Federai. JOSÉ PANCETTI, pintor,
FRANCISCO IGNACIO PEIXOTO, escritor. SILVIA OR-
THOF, artista de teatro. LINDOLFO GOMES GAYA, com-
positor e maestro. COROACY NUNES, Deputado Federal.
JOÃO BATISTA RAMOS, Deputado Federal. DR. JOSÉ
MARTINS CATARINO, industrial. ROSSINI TAVARES DE
LIMA, Presidente do Centro de Pesquisas Folclóricas de
São Paulo. DR. MAURÍCIO DE MEDEIROS FURTADO,
advogado, do Conselho Federal da Ordem dos Advogados.
GEORGES GALVAO, Deputado Federal. JOÃO MACHADO,
Deputado Federal. SILVIO RABELO, escritor. ANTÔNIO
DE ALMEIDA REBOUÇAS, engenheiro, industrial, Presi-
dente da Sociedade de Construtores Baianos. SOTTO MAYOR,
Deputado Federal. EMÍLIO MANSO VIEIRA, lider espirita.
ATILA DE SA PEIXOTO, Promotor Público no Distrito Fe-
deral. SÉRGIO BRITO, ator do teatro. EDMAR MOREL
jornalista. DR. HAMILCAR VIANA MARTINS, médico, pro-
fessor da Universidade de Minas Gerais. PINTO DE AGUIAR
poeta, professor da Universidade da Bahia. PELÓPnJAS
SILVEIRA, engenheiro, ex-prefeito de Recife, professor da
Escola do Belas Artes de Pernambuco. BENEDITO VAZ,
Deputado Federal. AFONSO MATOS, Deputado Federal.
NESTOR JOST, Deputado Federal. ROBERTO BATAHI,
ator de cinema. RADAMÉS GUATALDI, maestro e compo-
sitor. ÍRIS VALLS, Prefeito dc Uruguaiana (R. Grande do
Sul). AMARAL GURGEL, teatrólogo e radialista. SEBAS-
TIAO SIMAO FILHO, químico, 1" secretário do Sindicato
dos Químicos de Recife. BARTOLOMEU LISANDRO, Depu-
tado Federal. PEREIRA DINIZ, Deputado Federal. FELDC
VALOIS, Deputado Federal. ALCIDES DA ROCHA MIRAN-
DA, arquiteto, professor da Universidade de São Paulo.
FLÁVIO CASTRO, Deputado Federal. DR. RAUL LINS E
SILVA, advogado, do Conselho Regional da Ordem dos Advo-
gados. PEDRO GOMES, Deputado Estadual (Estado do
Rio). GENI MARCONDES, radialista. ANTÔNIO BEZER-
RA DE- FARIA, Deputado Estadual (Espirito Santo). DR.
FRANCISCO SÁ PIRES, psiquiatra, professor das Univer-
sidades do Brasil e de Minas Gerais, Presidente do Movi-
mento Carioca dos Partidários da Paz. DR. MIGUEL JOR-
GE NICOLAU, Deputado Estadual (São Paulo), Presidente
da Cruzada Paulista pela Proibição das Armas Atômicas.
FRANCISCO JULIAO, Deputado Estadual (Pernambuco).
JOSÉ SAMPAIO MARQUES DA CRUZ, Prefeito de São
Gabriel (Rio Grande do Sul). NUNES PEREIRA, escritor,
'olclorista. QUIRINO CAMPOFIORITO, pintor, professor da
universidade do Brasil. CARLOS ANH5AL, Deputado Es-
adual (Bahia). HERALDO GUERRA, Deputado Estadual

(Bahia). NORBERTO ODEBRECHT, engenheiro e indus-
trial. EDGARD BEZERRA LEITE, Deputado Estadual (Per
nambuco). BRUZZI DE MENDONÇA, Deputado Federal.—PAULO JATÓBA, compositor e maestre^irétar^da^Esebla
Norma] de Música da Universidade da Bahia. LÚCIO IGNÁ-
CIO CRUZ, pugilista, presidente da União Pugilisüca de
Brasil. ABELARDO DE SOUZA, arquiteto, professor ds
Universidade de Sao Paulo. RENINA KATZ, pintora, profe»
sora do Museu de Arte Moderna de São Paulo. ARTUR
MARTQíS, ator de teatro. IVONE AMORIM. jornalista,.pre
sidente do Movimento Feminino do Espirito Santo. DR
ALCEU PINTO ALEIXO, advogado, professor da Faculdade
de Direito do Espirito Santo. DR. SILVIO MARQUES, pro-
fessor da Universidade de Pernambuco. WALDIR PIRES,
Deputado Estadual (Bahia). REOJALDO MOREBIA, Depu-fe
tado Estadual (Bahia). EG1DIO THURLER, Deputado Es-fe
tadual (Estado do Rio de Janeiro). ,HERVAL PHMA RIBEI-p

i RO, Presidente do Diretório Acadêmico da Faculdade de

CONCLUI NA 2.» PAG.

ATÉ DE 7.200%, OS
LUCROS DOS TRUSTES
IANQUES NO BRASIL!

(Em «NOTAS ECONÔMICAS», na 3' página?

Intoxicados cinco operários do
Frigorífico do Cais do Porto

(NA 8' PAGINA)

NOSSO POVO

ERGUERA

SUA VOZ

CONTRA

A GUERRA

ATÔMICA

(Discurso do Dr. Abel Chermont, na 3- pag.)

RECUOU A COFAP:
MAIS TRINTA DIAS

DE CARNE TABELADA ,
(NA 8» PAGINA)'
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Em tais condições se encontram as ruas do Conjunto do
I.A.P.C., em Irajd: introtwitáaieis yara qualquer, velcuio

Péssimas as condições de moradia
no Conjunto do I.A.P.C., em Iraja

(NA2*PAGLNAy , .' 
'..

^RESCE^NASJ,A¥ELAS-

O DESEJO DA UNIÃO
(Reportagem de Daíeídio 3urandir, na 2Ç pág,í
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m COFMOTO DO UM.MIRA.IÁi?
Conslinçftt'» mui fêllns o mnl ooitaorvndi»* — itnns íittrftmitAvòl*- I(nlinm pncoIwi nns prosimiiliutas — Um telefone ptiru a TOü rifè

soai — l.utlr ,,vs ft tuilín
O conjunto NJuideticInl iloiíIAPC dt- lm;à, ao Indo dn

Avenida dns Ilíiiidi>\nir,, é
um dos maiores e (snibéin*» um dos niíiia abandonado».

,, Ocupn umn extenua íron

% Esl

RECLAMAM ESCOLA
E BOMBA DÁGUA

O» moradores dò morro dofc.si.ulu. em Niioiól, quo nhrl»
S g« côrca rio -l.ooo hnblinnlo»,
: o* quais enfrentam os mnls

cruclantcs problemas (|(Hio
o descaso do Govôrno, estno
reclamando providenciai da
Prefeitura no sentido demovor a InstalaçAo de bom»bas p«rn levar n«ua no mor»ro e a construção de eica»das que fncllltom o acesso
ao mesmo.

O maior problema do Mor»
ro rio Estado é. sem dúvida,
a falto dr águn, pois seus mo»radores são obrigados a opa»
nlmr aquele liquido nas runs
Padre Anchleia. S. Sebag»
tlflo c outras, pnrn em segui,
da subirem o morro com pe»Síidiis latns nn cabeça, ntrn»
vós (le caminhos escorrega»
dlos e tortuosos.
ima icscot.a para o

morro
. Apesar de uma numerosa
populaçfli Infantil, o morra
nào dlf-nõe de unia linien es»
cola pública, jwhdo as crlan»
ças obrigadas a estudar no
Grupo F.ieo'ar «Getúllo Var
ças» e nn «Pinto Lima», quenáo dispõem de vagas sufi-
t-(in(-¦- . , - \ , I ,-• ..... ,„
em pontos distantes. Os mo-
radores do Morro do Estado
wvlair.am, pois do Governo,
e com multa ra7io, uma es»
cola para seus filhos.

(•om '-ÍU2 npprtamcntoi o
mn * 4(10 i-.i-.ii-i, noii (iiuiliih,
hiibilnthis, além do existi.
r*m oulroí hlocm do npnr-
tnmcntnti cm conitiuçài», np.
In CAPIM, Chlculn-sp cm
.1,000 pessoas o número de
nhòHtdoroa do conjunto, já
que o Heceiisfiimèrj c nlndn
nlio divulgou o i» niiiiidd
Éti.vi (iMociWèi. nlém dp pa-
K.iiem « mensallilmli* du In»,
iiiiil.», imunm nluguo] do
«nn, mnt nSo recebem a
mínima asMrtíne a do IAPC.
Por ls.so o conjunto «'st4
nbnndonudo, Umn senhora
ili.--s(-ii,i.-. quo se o IAPC ten»
ilc-.M» na cicii.s pnra ci< iisio.
ciados, c.tis mesmo* i m
trninr do melhornr n •• :i-
junto.
CHI ANCAS SEM K COLA

A grando nn»»' a do* mo-
moradores é mllu de es.
colas, Mn » uu B00 cr iinçiit
i-siflo Imp . Ibllltndas de «•*-
tudnr. . üscnlii monos di.s-
tanlf j nn Krouuozln. A»
m/lc nflo podem mandar•¦!>' - filhos inonoros sòz nhos

a conduçffo tumbém cuun
caro.

Nas vúsporns de elelçflo
os políticas, conto sempre,
aparecem e prometem cons
trulr uma escola no conjun»
to. Entroinnto, o terreno
destinado n escola continua
abandonado.

-ll-itlllllCAi»» il.lriiii. hnir.iii.
Ilrn». - (.il-. ,. i»igrttu
Lmiro I.Hiiihil|ilin

Mngalhiles
(ituRitiridoi

Un» ('arilHril n» l»ll. r> ftupt 105 - Tolrlonc: iS-vaid

INTItANSITWDis Ag
IMÃS

Ax iiiiii (Jo iiiiijunto suo
Intransitáveis, lin lumn o pó»çns dfti-iin Impedindo o trar)'
sito dè pessoas cnmo do ve\
culos, us carros i-ue tentam
passar pelais runs ficam nm»
lAdrin, Rp alguém necessita
de umn nmnulAueln nflo o
consegui»; pois nilo há car»
ro què vpfiçh o ntoIiMro.
I.'ll,ll.|ll.-| 1'hllVillllil .,1,1.;,, „.,
runs ilo conjunto dn IAPC
Umn moradora dlsse»nos
que nflo N.i sapato quo ra-
f t.i às penosas trnveulaa
A •oiiti.-án é o calçamento
dns ruas, mns n providência
que o IAPC toimi, As ve/es,
i mandar nlgiiiis emprega»
dos caplniir o mam. ,v rtifli
servem do depósito do lixo,
já que ii limpeza pública uno
aparece desde o carnaval,
Umn niomilorn protestou:— Vivemos no melo do bl>
ehos, HA moscas por todo.»)
os lados, devido ao IIXC. A
noite ninguém podo dormir.

OUTROS 1'KOUM.MA.S
Praticamente nflo existe

1'ósto Médico pnra os hnbl»
Innles do conjunto, O único
existente é o du SESC, mns
nflo satisfaz às exlgónclns.
Só as senhoras em estudo de
gravidez às vezes, sflo a'on»

dldns nela solicitude, do um
funcionário.

Os ladrões agem à vontn-
de. llmn senhora teve n ca-
sn assaltada há poucos dias.

O.s fogões nflo prestam e
escurecem as cozinhas, en»
quanto há goleiras em iò-
das ns casas. Só há uni te-
lefonc para 3.000 pessoas e,
assim, mesmo, pertence A
Administração.

VMl mvnmsA popular 13.3-1955

CRESCE HS «VÉUS, COMO 0M H
CLAREANDO, 0 DESEJO OE UNIÃO

POVDerld„0;J?''Çnwn,nÍOí "fi? Ur DoidMM«,ero ** «•"« ««"hora no impul.so daa pa«8caf,s- üecpcncou o Noro dns t&velaa - Investi o grileiro contra tinia escola - Conselho de

fOhhh n mil Ma, dv pinta cm porto, hnn.cii << amar-V^ ga, v um silêncio, u principio, pttrccè cnlirlr fadaa favela. Aquiles homem que r.v recolhem à noite,alegam esootadoa th esforço feito im bniehto tllrtrlo.Oh filhos rotlcimii-iiuc, n mulher repete <i Maioria, umarrepio do Insegurança e temor domina o barraco. Ecomeça u estremecer dentro daquilo peitos mudou ocansados uma revolta o um ódio.
Agora lutam. Sim. grileiro», frios v cínicos, po-iMais outrora tranqilllameuto cruéis, ««fui ciados lu-tam. Nilo mnis recolhem u submissa cabeça, comuas tartarugas, nem murmuram um «sim, senhor»

quando lhes cospem u ordem imunda do despejo.Também sBohumanòa, têm filhos, mãe$, esposas; umdesejo do felicidade. Por isso agora lutam.
Rifa Maria

do tspirlio Santo
BOI nn Fnvoln do Timbnu.¦ Uniu paüullia armada

poeta, conselho de amigo
ss «cfí-ji-iagcm do Dalcfdlò JURüNDIR m

jRECEBIMENTO DO AUMENTO

%, URGENTE E VÍTAL PARA
»\4 TFI P.F0NICA

ImSâ ?S2P* 
P?P?.LÍR' ° Sr- S0T& Coe,ho Monteiro, can.didato à Presidência do Sindicato _ o aumento das tarifais e ma-nonra probatória - Se eleita, a diretoria que presidirá concentra-rà esforços, no problema da melhoria salarial

Fo! anunciado ontem, em
v.-írios jornais, que a Cia.
Telefônica Rrasilelra lá en»
-T->gor, ho Ministério do Tra-
balho relatório demonstra ti
vo da impos-ibllldade íinan-
Ceira em que se encontra,
de pagar o.s aumentos fi»
xados no acordo há mai.s de
dois meses assinado no DNT.

A propósito, nossa repor»
tógem procurou ouvir o as»
sociado do Sindicato dos Em-
pregados, Sr. Jorge Coelho
Monteiro, candidato mais co-
tado à futura Presidência

da entidade.
REIVINDICAÇÃO
FUNDAMENTAL

Suspsndendo por alguns
-momentos a reunião que se

realizava, de integrantes dachapa que encabeça, decla-rou de inicio o candidato à
Presidência do Sindicato:

— Se a companhia tem
ou não disponibilidades fi-•• nanceiras para pagar o au-mento que reivindicamos, eem torno do quai já foi as-
sinado acordo, depende das
provas que possa apresen-
tar. De uma coisa estamos
certos: a Telefônica, se qul»

sesse deixar do fazer chf»
cana o cozinhar em água
fria o nosso aumento, aliás,
como faz sempre, poderia
pagá-lo imediatamente, dei-
xando para discutir depois
eom as autoridades do 0-j-
vêrno a questflo do aumen»
to das tarifas.

Acrescentou ainda, que r,
recebimento desse aumento é
urgente para os empregados
da Tcjcfònica e não podecontinuar na deppnd»T;c;a
das manobras protelatóriasda companhia.

— A carestia reduziu a
nada os nossos salários, fi-s.
se aumento é reivindicação
fundamental e por ela os
empregados da Teieiòiuca
estão dispostos a lutar até
à vitória.

A FRENTE DA
CAMPANHA

Sobre a posição que vi»
ria a tomar, se eleito, de»
clarou:

_ — Acompanhamos e par»ticipamos ativamente de tô-
da a campanha pelo paga-mento do aumento. Se até o
término do pleito e posse da
Diretoria eleita a questào

não tiver sido solucionada,
e se a chapa que tenho a
henra de encabeçar fôr vi»
torlosa, empossados, con»
centraremos iodo o norso
esforço em levar a um tér-
mino vitorioso essa senti»
da reivindicação da corpo»
ração. Somos os únicos tra-
balhadores do gf-jo Light
que ainda continuamos com
salários antigos, de todo in-
suficientes face ao aumento
do curto da vida.

Acentua:
No programa com quenos apresentamos à eleiçáo

o problema do salário dig-
no e compatível com as ne-
ccssldades dos trabalhado-
res é ponto fundamental.
APOIO DA CORPORAÇÃO

Concluindo suas rápidas
declarações, afirmou o Sr.
Jorge Coelho Monteiro:

Estamos confiantes na
vitória de nossa chapa. O
programa que apresenta-
mos reúne as mais sentidas
e urgentes reivindicações de
nossos companheiros e te-
mos tido oportunidade de ve-
rificar que nossos nomes
despei-tam simpatia e apoio,

do ircir.-ilh.idoi.i, npiiracurii,
trazendo urdem (|o MJniifgrlo
<ln Quorru: ha barracos so»
rfln derrubados, K começou; o
domojlçao. Em vez do casuS,
do crianças num potsívol jnr-iilni, óu nuniii (.M,»oin o» numa
creche ou um posto dc snú-de. «t.n indiopensavol cons-
trair sobre a rulnu dos lares
destruídos nm tjuborbo nunr-
tei. E foi entfio que U. líha
Maria «|o Espirito .Santo te
aiiiou nos pis do oficial i»iiu
comandai;, :i demolição. Ela
tu dormir n0 ivlunlo, seus
filhos lilni ficar som aquele
teto tão pobre quanto ncces-
sáiio. O oficial apenas afãs»
tnu-se e a mulher, alônlta,
com as liÍBiia-iis e 0 e-tupi...
s« viu entro as pás e picará»tas que batiam o .«eu |at 0entro metralhadoras o fuzis(iu« prometiom foSo se alguém
(lulsessc resistir.

iMas havia hompn.s qu? vic-
ram aoudir aos infellies ômo8£ru'-lhea que a infoücldu-
de teria de íe transformar
eni luta. Sem luta o pobrefica mais puore a cada vez
m-ãU despsjudo, E ussm: os
favelados começaram a apre-ciar a atuação ii)mau (i„s ve.readoics Saldanha, AntenorEliseu o Miranda, enfrentam
do generais, policiais, grilei-ros, em defesa doi lares dainumrável pobreza cc-.-ioca.

Povo unida,
força maior níio fjá

QS 
FAVELADOS comsea»

ram a despartar. Vozes
amigas vinhám-llisá dizer
quo não há força maior nomundo do que a força do
povo unido. Então, ferveu,
nas favelas, como um diaclareando, o desejo de luta.

E' verdade qt:e a luta temainda desvantagens conua
os lutadores mas a unidade
surgiu. Lembram-se da inun»
daçáo da Praia do Pinto?

Queriam botar fora da
Praia do Pinto cinco mil
pessoas que ali moram. Vei-

\ enil» um fo-Ho u «ã», de(|in-riiH.-iip, murei», (ii'.\Tl".lt-' >0*. Acelí» otprtü», (raíiir iinua li Ue fevereiro, a li, c/3Bangu.

mm chuvas, a Prefeitura
tudo fõz para impedir 0 cs-
camoteamento daa águnn no
área da favela. A anua in
vadiu becos, banucos. co»
biind,, a favela dc lama o
ameaças do tifo .Os verea»
dores ncudlram, os fnvoln»
dos re levnntarnm contra a
crime. A massa favelada
coiiccnlrou.se, protestou,

Assim, nn lama e na água.
faziam comícios, passeatas,
protestavam. A Prefeitura
queria o terreno da favela
para construções rendosas,
Uma vez inundada, » favo»
la lofiinr-.se-ia provisória-
mente, Inobitftvol. Depois
que saíssem n< favelados,
era fácil aterrá-la e dar nos
especuladores de imóveis a
fortuna daquele loteamento.
Mas os favelados lutaram.
E á custa da |»-wi, 0 Pre»
feito foi obrigado a mandar
uma escavadeira pare de»
sobstrulr o can; 1. fazendo
ás águas rolarem para a La-
goa Rodrigo dc Freitas.

A Praia !0 . 'into boiou
da água e da la ia. com os
seus cinco rrül morudores.
Foi ou não fui a iuta que os
salvou''

0 Naro c as favelas
LB AVIA contr» os favela»u B dos uni lobiiiomcm vim-
mudo (orou •! ]UeI(|iilaU(»s,Chefe da Guiirdflj .Municipal.
Habiíiiarn-sc a ilcsp(!jar, a
ilciuollr, u [Kim-íulr favela»
dn. Por ls:i mc.-.mo chnm.v
vam-no: N:»ro das favelrm.
Porám, começou .» currer eu»
tre ns Invclndos \\iic o Nero
não era çlnriío no seu poder,
qua poda s«r derro ado um
d.*a. Coma? A lu(a contra o
Nero! — gritaram os mais
ousados, »n ninSs conscien-
tcí„ O Coronel ílelqttiades
havia darrubadol tanto bar-
raso. fizera sofi.cr tanta fa»
ve!»;! Mas foi piOsto fora da
Guarda Munii-iHal. A sua
ferocidade passava a ser
n^ora uma leiuib.' Por que?
Porque cs favclcVios liitiiram.
Nas suas passeatas, conii»
cios, proíestol c»ntrn os des»
pejos, erguiam i'ai.\us e car-
luzes que gritavam: Abaixo
o Coronel Mel^uladcs: E
Nero despenconJ

Desde o Ceará que
venho parecendo

ii-UOlca, um Dr.

Plano Contra...
^kConclusões^

. »l<ím de lucros extras com'.» venda de material de cons-
trução aos favelados.

Outro aspecto importante
do plano: enquanto o Govêr-' no procura justificar os des-
pejos a pretexto de Impedir
a proliíc ação de barracos e-conjuntos de casebres anti.
higiênicos, êle mesmo pro-Põe a criação de urea nova fa-vela, em um local onde nemágua existe e para onde pre»tende mudar os moradores doBoiei.

OS FAVELADOS
NAO ACEITAM

Sobre as meilictas anuncia-
das pelo Governo em relaçãoao Morro do Borel, IMPÜÉN-
i>A i'orULAJ{ conseguiu ou-vir ontem o Dr. Magarinos
.J.vre*i Secrotario da Uniãooos TrabalhaUores Favelados

z«es porque ainda não foi
providenciada pela P.D.F. adesapropriação do Morro daunião, autorizada pela C&-mara Municipal em meadosdo ano passado. O Juiz Mar»ceio Santiago da Costa, au»tor da sentença de Imissão
de posse aos que se dizem
proprietários do Morro daUnião, procurado pelo Depu-tado Bruzzi Mendonça, afir»mou que só ditara a referi-da sentença depois de enviar10 ofícios à Prefeitura in»terrogando-a sobre o anda-
mento da desapropriação, Co»mo não recebesse resposta
alguma, determinou o des-
pejo. Afirmou ainda o JuizMarcelo Santiago da Costa
que bastará um oficio doPrefeito Allm Pedro adian-tando as providências que a• que declarou inicialmente: P.D.F. tomará para a des-,

paTsa0 dPianumPrAndad0 
ná° ""»**»« $'mandará

»"s6*?: „u™ suspender_ Imediatamente a
.._ mo»radores do morro.

A dedução de tudo isso élógica: se a Prefeitura rece-beu 10 ofícios e a nenhum

Õuebra dn nalavra?Z ' „ o «uspenoer imediatamente
^ebradeda9SetoT %|d£ 555??*».*' de^° «os

," da Comisüão de Favelas em'
," penhou ante os parlamentaresí uma comissão de favelados.

Pau-, os moradores do Borel*? há *"¦* solução justa: con-tlnuar em seus barracos enao pagar um centavo peloalugue) ou compi-a de terre-ao a ninguém.
E concluiu incisivo»— A UTF aconselha os fa.' 

E,5?V "^/«''tar tal pro-posta. Todos devem pormane.cer em seUg barracões até queVenha a solução para nós de-
:Ogejr^,a-A lão a dos grileiroa.A-rtffâi-TÍB Contas, de nuacontas, de quevalem as palavras do Pre»feito Allm Pedro, do Sr Ca»' ÂJl^ d0 «'nistro Mar»...condes niho, de que não ha»t. veria despejo no Borel'
c APANHADO EM FLA-

GBANTE O PREFEITO
. . Novo fato acaba de vir àtona p que comprova cabal-
..^n\e as ligações do Prefei»v. to Alim Pedro com grileiros,,.. explicando também as ra»

deles respondeu nem querresponder é justamente por-que, mancomunada com os
grileiros, quer que se consu-
me o despejo dos moradores
do morro, mesmo desrespel-
tando uma lei votada pelaCâmara Municipal.

A COMISSÃO DE
INQUÉRITO

Os Deputados Eurlpedes
Cardoso de Menezes e Anto.
nlo Bruzzi Mendonça, queapresentarão à Câmara um
requerimento de criação de
uma Comissão Parlamentar
de Inquérito para verificar
a autenticidade dos documen»
tos apresentados pelos grilei»ros, estar angariando assl-
naturas entre seus colegas
de Parlamento. O requerl-
mento deverá ser apresenta-
do tão logo a Câmara fèãé-
ral volte a funcionar.

Vitimado...
de meia polegada, adutor de
amônia.

Em poucos minutos, tô-
das as dependências do Ar-
mazém Frigorífico ficaram
contaminadas paio nausean-
te odor que emana daquela
substância. O Diretor do es»
tabelecimento, Sr. Antônio

Gonçalves Martins, por essa
razão, dispensou do traba-
lho, ontem, todos os opera-
rios

Vários trabalhadores, fa-
lando à nossa reportagem,
narraram que o material do
Frigorífico é completamen-
te obsoleto, bastando dizer
que se encontram ali desde
1914. Caso tivesse estourado
um dos canos grandes, as»
cenderia a centenas o nú»
mero de vítimas.

Por 12 horas de trabalho
à noite, o Governo lhes pa-
ga 140 cruzeiros e ainda cor-
rem risco de vida.

São os seguintes os ope»
rários vitimados: Manoel
Rodrigues da Silva, de 2t
anos, solteiro, residente à
Rua Batista Neves, «130. Foi
removido para a Casa de
Saúde Nossa Senhora de
Lourdes; José Guedes Alço-

forado, operário residente ã
Ladeira do Valor.go, n« 13
(após o* medicamentos, reti-
rou-se); José de Souza RI-
beiro, operário, casado, mo-
rador à Rua Fradiqup Men-
des 33 (foi removido para
a Casa de Saúde N. S. de
Lourdes); Damião Domin-
go das Neves, residente na
Estrada Sâo Pedro Alcânta»
ra 1484 em Realengo; e João
Francisco Nascimento, de
44 anos, casado, morador
em Caxias à Rua Guanaba»
ra 45, também removido pa-
ra a Casa de Saúde,

Dr. Joelson Amado
SlÉUHAi OB «JKIANCAS

Coiuultòrlo em Copacabana.
Huii Mljjuel l.t-nnn, 44 ,„.la 1103. Illàriamente das I*»» 17 hora*. Tei.: ti 0»i« _

Um.: 57-0811.

TERRENOS E CASAS
Terrenos a partir de Cr$
36t>,00 por mês com água je luz. Casa a partir de Cr$
10.000,00 de entrnda e CrS
800,00 por mês, a cons»
trulr com prazo «le. 20
dias. Contrato passado em
Cartório. Tratar na Uua
Marinao de Moura, 3, ao
lado da Igreja Santo An»

tônio, com Neves.

BJMA 0.
*=* Mário e un»! Sr. Sacco
conseguiram ni.O-ular despe-
jar íai.iailo dp Morro de
Pedro América A no Cate e.
Senhoras grávtâas e crlan-
ças dormiram ac» relento. D.
Mlrtes, moradonr do Pedro
Américo, repetia! o seu Ia»
mento:

— Desde o Oí'irá qne ve-
nho padecendo. .

Dessa luta nasfcéu a União
dos Trabalhadoras Favela-
dos. E esta Uníãqi pediu au»
xilio da ABAS cue mandou
médicos paia así favelas. E
escolas p.-iticipia|ram a sur-
glr. Médicos há q|ue atendem
diariamente a miais de ses-
senta favelados. ;Mas vale a
pena porqjuè esAo servindo
a uma gente, cujo sofrimen-
to é tão grande] que maior
só é a crusldadj desse Go-
vêrno que cs fa-" sofrer.

E ainda si' reç/jrdam o queaconteceu rn Marro da Pre-
vidência là perto ida Central
do Brasil? Cortado por uma
pedreira, a nnorr;> constante»
mente é sa< udldci- por expio-
soes de dir; mite 'Abriu-se 

no
morro um irccii/lclo à beira

mm numa noito escura, no
subirem o niorrô. A Pieíel»
nua nim escutou, Sucederam»•se as explonôr»». A \ cdrelra
ruiu ns entranhas do mor»
ro, K eis que a pedra rola" cnl om rimo do um barra-
cp ondo dormiam um moto-
rlMn «1 noti filho quo morre-
rom rsníagiuiiw,

-- Meu nuirido foi ossns-
slnndo, «rltnvn, do braços no
or, n mulher desesperada. K
foi ontflo que os favelados
principiaram n lutar.

K assim nos morros de
SantO Antônio, Sonin Marta,
Boral, Donde o Unifio, Parn»
dn de Lucns, no Esqueleto.

0 grileiro
contra a escola

|ki.\o é possível esquecer o

llorcl."
Os fnvuliidos con: sacrifício

cohslruirani a casa. Tinlium
«duzontas crianças para dc-
semburrur. Quando o prédio*
slnho apareceu c a escola in
«icr Innugurndo, o grileiro sn
encheu de fúria. .Mandou os
advogados escroverom um pa-
Pel (|iic chegou iis mãos ilo
juiz e esto png.ou 0 dcspit-
cho: devrubar a escola. 0
terreno era do grileiro e nüo
di! duzentas crianças quo co-
metiam o disparato dc que 

'
mr estudar, ora essa! Ura
ainda no tempo do Nero das
favelas, que havia derrubado
os barracos da Hípica, da
Avenida Niemeyer. A União«Jfs TrabaDinduea Favelados
se mexeu, os vereadores tam.
bém, subiu uni clamor dc mu-
Hki-cs no local.

Foi bem bonito o quadro:mulheres correram para o in.
terior da escola e ali ficaram,
gritando:

— Não podem derrubar aescola de nossos filhos!
E se agarravam aos bah-cos. e se escoravam nas pa-redes, « se pos.avam na por-ta, donas daquela barrica-

da. Já os soldados destelha-
vam a casa -— haverá coisa
mais igneb 1 do que deste-

mar, derrubar uma escola?
Os favclacfos não arredaü.m
pe da frente da escola. Oclamor cresceu. E o deste»
iiiamento cessou. Os soida»
Uos pararam a faina imunda

Arqucjantes, as mulheres
pareciam duvidar. A esco-
la estava ainda de pé, he-
ró ca e tríunfante. Convi-
nha repor as telhas na mes-
ma hora. Dois carros da Rá-diopatrulha e 25 homens daPoiicia Especial retirai ain-•se, venc dos. Mas houve or-
dem para fechar a escola
Se não foi derrubada, emcompensação não funciona-
ria a esccla do Borel.

Os favelados arrastaram
os bancos escolares para obarraco de Francisco Ferro
Velho e lá instalaram a es-cola de duzentos meninos dafavela. Organizaram-se tur-
nos porque a sala não podiacomportar tanta criança. Ea luta cont nuou. Por fim,a escola foi abetía, porquefoi passeata, foi comício, foi
protesto em cima do juiz queeste botou a mão na cons-c ene a e mandou abrir aescola.

ó calamidade, berram os
grileiros. Como a luta con-segue coisas, dizem os fave-laaos. E por isso acreditam
mais na sua luta, conf antescada vez mais na sua união,
custe o que custar.

innjo-llii". o quo -,,- passoumun dln «In piis-.i-uiii quiuidoo limei sn ngllavn m|| a ;
ameaça de ilc,j».»jo, mi qualcomo Mconleco niülca «tln». ;
«le lormenlu o ansiedade pu-ru M-lt mil ia» elmli.v.

Unia iimii», o pessoal do
llorcl, em niasM». doscla pn- !
ra o ("«teto. t.rn un» nmtil |feslaçflo contra o tlospéjo. |Foi quando do tm>ln das mu-
IhrreH, ao pé An Rim S\n
Miguel, umn senhora scÃtfn
nx primeiras dores «lc pnrto.
Tentou caminhar, foi impo*,
slvel. As mulheres acutllrnm
o rodearam a companheira
que ali mesmo, nn cliiln dn
nm, la dar i\ luz • uniu crínn»
ça, rilho da passeata. n»e<'m-
•nascido da lula. A -.nlltlnrlc»
dado correu pela favela crt-
mo um rio d« ternura hit»
mano.

Uma trazia toalha, outra
Álcool, alguém chamou •-.»
médico o logo velo o Dr.
Wanderley. O doutor mnn-
dou ferver 4gun. us m»MniV
ros lapiirnin da vista ilot ho»
mens o lugnr do parta. O
iiiiiilili» não sabia se conti»
niinvn a piitscn a ml flenvn
ali ao pé du iinrtiirl^Ote. Do
morro vinha (esourn, llnhn,
lençol; os dores <ln mãe i»on»
sagravam n pnsséa n. VrtiA
rrlançii nascia. .M(tlhen"«i
choravam, não se snlila le
«Io nlc-»riii ou ãe sofrlmen»
to. A criança nAscIò no pré-
prlò coração do povo. Ií
era comu um triunfo üôbre a
rnioldade do grileiro, n Imll»
fcrença do Ooverno, a bru»
lalidade da polfeia. Ó nasci-
mento da criança fazia crês»
cer a lota, fazia avançnr a
passeafa, tornar mais for»
te a tintSo 6 mais poderosa
a confiança na luta.

Sim, sem lua, favelados,
não scri possível triunfar
Sftbro ou vossos Inimigos que
sSo ferozes, sem coração e
cínicos. Quero por fim vos
lembrar os versos ile nm

grande poeta que vSo direitos
ao vosso coração:

m$mm?&».!i<fí$t**- '***fp.Pi^wm
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«O futuro não vira por
[sl -»

ae não tomarmos medidas»

Conselho de poeta é con»
selho dc amigo, Irmãos fa-
velados.
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Prazo ao
Governo

Para Pagar
o Abono

Decisão dos operário?,
navais, em grande

assembléia
Reunidos sexta-feira últi-

ma, em grande assembléia,
os operários navais decidi-
ram (lar prazo, até 0 próxl.
mo dia 10, á administração
do Lóide e ao Governo para
que efetuem o pauamento do
abono de emergência, rjra»
sado de laneiro e fevereiro.
Sc até lá não forem atendi-
dos, voK-arão a reunir-se,
quando recorrerão a medi»
das mais enérg.cas:

O sindicato foi autorizado,
ainda, a enviar telegramas
ao Sindicato dss Armadores,
à Comissão de Marinha Mer-
cante e ao Governo, solicl-
tando entendimentos para a.
extensão do abono c.tado ao*
operários dás empresas de
capital privado.

SEJA REVENDEDOR
OE CALÇAS
E BLUSÕES

Calças Corl.ga CrS 73,00, tto-picai Cr.$ ihO.00, cambraia CrS220.00; B i u .1 rt e 5 Bem ber. Crí80,00. Rua ja AI/ândeRa, 3i-1' andar, i-.ua Vlnto de AbrlV" — Ma.

do qual se inc!
cos. Nosso jorm

nam barra»
il visitou o

morro. Viu o perigo iminen»
te. Fez a advert ência: pode
acontecer r lortesi com essas
explosões. Uma rocha está
suspensa :;òore| o abismo.
Já duas citanç»js despenca-

Nascimento de
criança em meio

da passeafa
MAS convém terminar es-

ta reportagem. As hls-tórlas de favela dão um ro»mance. E um romance delut*. meus Irmãos. Queroterminar este hlstórb. con-

Pensão \
do Papai I

A nwilbov twrufio du Coiw*. i
<»*^"a. Auuele « «m-miíi» ^

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

Av. Presidente Varças, 502 — 21' e 22' and.
RIO DE JANEIRO,

Assembléia Geral Extraordinária
Na forma dos Estatutos, convoco os-Senhoresassociados para uma Assembléia Geral Extraordi-

vfn,'a rrei1,I^r'Se 
no Teatro Joâo Caetano, no pró-ximo dia 14 do corrente (segunda-feira), em pri-meira convocação às 17,30 horas ou em segunda

oÍmdVdTaV:°CaSa0 ^ 18l3° h0m3' C0™ a Se^

b) Aumento de salários.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1955,

Huberto Menezes Pinheira
Presidente.

VITÓRIA DOS FAVELADOS
0A CANDELÁRIA

Os favelados do Morro da " UUÍl
Candelária vão comemorar
hoje às 10 horas da manhã

Exigimos a Destruição
¦^MJWMQWi!^

* n-Mpeito a1
K«» Ronald da
Carvalho, 74.

com uma grande festa, a vi-tória recentemente obtida:
uma enorme pedra que amea-
cava rolar o esmagar seus
barracões já está sendo fiva»
da ao solo, com cimentos evigas de aço, depois de insis»
tentes apoios do Contro dns
Trabalhadores Favelados daCandelária.

CONQUISTA DO C.T.F.
Há muitos meses os mora-

dores do Morro da Candeia-
ria mal podiam dormir, so-
bressaltados com a ameaça
de ver. seus barracõPs esma-
gados. O enorme bloco de
granito oscilava a cada ex»
plosão numa pedreira pró-xima, deixando todo o mor-
ro em pânico. As reclama»
Ç<5es esparsas se repetiam

mas o Govêmo municipal

Das Armas Atômicas

Recuou a COFAP...
transmitida aos jornalistas,
um novo tabelamento para a
carne com osso está sendo

, estudado pet» uma con-issão
já designada. Podemos infor-- mar, ainda, que nos prôximoB' 16 dias, o aaaunto vòltaÃ k
órdem-do-dla da COFAP.

COMISSÃO DE
AÇOUGUEIROS

VIM avistou-se. oatem, com o

Sr. Américo Pacheco, faien-
do a entrega na ocasião de
um memorial solicitando a
revlsio do atual tabelamento.
Representantes do Sindicato
do Comércio Varèjüta desta
Capital i íi Sâo Paulo esti-
veram presentes à vhltg, o
novo Presidente da COFAP,
segundo & informação obtida

O Morro e..
no morro. As crianças doMorro do Sossego estão semestudar. Vivem na mais com-
pleta Ignorância. Só conhe-
cem o sacrifício de obter o
pâo de cada dia, a miséria eas Injustiças.

Todo mundo sabe qne omorro é um foco de doença,
pelas suas condições de ha-bltabllidade. No entanto, aPrefeitura náo providenciaum Posto Médico pára às fa»velaj. O Morro dò Sossego
também precisa de um Posto
Médico.

Mas, como não bastasse
tudo Isto oara tirar o sossê-
go de seus moradores, hà,
ainda, Uma pedreira ao lado
do morro. Quando há deto»
naçõe-j, os barracos s5o atln»
gidos por blocos de pedra.

na de Agronomia. HERON DE ALENCAR, jorrialista, pro»fessor da Universidade dn Bahia. MILTON MAftCONDES,
lider sindical bancário, vereador =¦ Câmara MMnMml d° SSo
Paulo. JACKSON DE SOUZA, artista de clnerr.la e teatro.
MURILO COUTINHO, engenheiro, ex-secretário / do Estado
de Pernambuco. ELISA BRANCO, membro d/o Conselho
Mundial da Paz. BANDEIRA DUARTE, teatrp-ígo. DR.

minar com atendo » pedido» I ferida. Quando isto mudará? í

(CONCLUSÃO DA PRIMEIRA P.-i(\í?irA)
Medicina da Universidade da Bahia. JARBAS UtiPÈS. Depu- «?SlnSw*,¥WR' radialista. JOSÉ
tado Estadual (Estacio do Rio de Janeiro). .AC.IOLI BORGES, S:I„,, ÍJd ?lã Jof.r^;^igllista' técnico da Se-
Deputado Estadual (Bahia), Presidente da Associação Baia» sof d^?n ^rii^»P^gÍnSm,0, >CAÇ10 FERREIRA, proles»-¦ ¦ ' s°r da Universidade da Bahia. Conse he ro da Fundação Hos.pitalar Otávio Mangabeira. BEZERRA COUTINHO proí»

^di.^v^|dede 
Pernambuco. LILA_RIEQLIAPg.-I^r PJSiTO-FERREIRA. advogado, professor da Unlversldade de Pernambuco. MÁRIO LAGO, compositor radXtáMAX NUNES, radialista. GLAUCIO VHGA professor da

- - ¦- .«w>^»,« mniiii-, ícatriv,,,^. un„ l^^^r^^?^W^ANOVA:ARTIGAS. a'
EDMUNDO DE. ALMEIDA REGO, advogado» »»*» Ô^S^I^S^g^ t^t ÃS

SaS? ^UPUSJ0,i PÍntOT- NELS°N PEREIRA DOS
l^2.S' #*&£' de Ciíema- EMÍLIO BONFANTE DEMA-RIA, lider marítimo. IRINEU JOSÉ DE SOUZA Presidenta

VV^N^FreAÍdnve^^a Municipal de Niterói.
ter^-?TTfr?I^S.Ar2Lr0]§íyEIRA- Vlce-Preíeito de Ni-
t Aid i?^ DÇ.LE0N CHALREO, pintora. URBANO
ffimcKLÍJÍDIA 

MATT0S- «**** teatro S«a riiijct,, maestro e compositor. DAVID RO«,FMRFRr-
DB OLIvAa7"^^ ? f40 »•& *WCTSrIANO
NAUXD míl^^,ente d,a LeSlâ0 Ne^a Brasileira. REI-
Pà1d^-í^n4wSnSwSÍ(ifessor da ""'versidade de Sâo

DE PAÂeFr1^.^10 TYS' râdiaflsta EUsfSo
de T^Í°^¥^W^ Presidente da Câmara Municipal

mm »1%do ce^ * SSfS j

Regional da Ordem dos Advogados. JORDÃO I >E OLIVEI-
RA, pintor, professor da Universidade do Brasl!. LUIZ LI-
NHARES, ator de teatro. POMPEU DE ACIOm BORGES,
engenheiro, chefe do Centro de Estudo SociaS da Funda»
ção Getulio Vargas. EDINO KRIEGÉR, compositor e mães»
tro. JOSÉ ALEXANDRE BUAIZ, Deputado Eítiadual (Espi-
rito Santo). DR. HÉLIO MACHADO DE MORAIS, médico,
Presidente do Movimento dos Partidários da Paz) do Espírito
Santo. DR. NEWTON SOUZA, professor dt Ipiiversidadede Pernambuco. LADISLAU CAVALCANTI LFPtltado Es»tadual (Bahia). ANDRÉ NEGREIROS, Deputado Estadual(Bahia). REINALDO JARDIM, poeta. VASCOJPRADO, es-
cultor. HELENA SANGlRÁRDI, radialista, Kc|»DRlGO AR»
GELO FERRÃO, médico, professor da UniversiiMdMa Bahia,
Presidente da Associação Bahiana de Medicifíai FítANCIS»
CO COELHO, Induátrial. MANUEL CAETANCÍ SILVA, en»
H^í0' jnemhro, da Sociedade Brasileira de I Mlneralogla.
JORGE DÓRIA, ator de teatro. CLODOMIR MOtil&tS, Depu-tado Estaduní (Pernambuco). MODESTO DE SÕU2A, at<ff
?*»S2SS!S'd«teaí0; PAUL0 WERNECK, pihtoTr» EUS1N1Õ
í^^íí^, 

íazende|r?- advogado, líder espiritai AífÊRICÜ
GARRIDO, empresário teatral. SOLANO TRMDA1>B, poe-
Í.di™tor do Teatro Popular Brasileiro. JOStl GALDINO,
violinista. LUIZ CATALDO, ator de teatro. HO WÓRIO fí&

nao lhos dava ouvidos.. Atéque, seguindo o exemplo dos"oradores de outros morrosos da Candelária resolveram!
Ihadores Favelados. E a pri-meira diretoria do C.T.F Io.
£to.!.1Ji6L,ilizou a População,fazendo protestos através daicolunas dos jornais e se di-nglndo através de memo
uma t ?Ta-mura' eSd"uma solução para o graveproblema do qual suas vi '
das dependiam.

FI-STA DA VTTÕBIA
Nos primeiros dias da ¦»

2S1* TJe^passou' Pressionada pelr Centro dos Favela-aos, que acompanhava e ci-enttíicava os jornais e esta-Ções de rádio do andamento
£%~a 

"]emorial Pedindo *retirada da pedra ou sua fi-xação ao solo, a Prefeituramandou ao local uma equipe•Je 8 trabalhadores, quVdwinicio ao embasamento da
pedra.

Na festa da vitória que ho-je realizará, o Centro doàFavelados da Candelária chamará a atenção de seus as-sociados para a necessidadede prosseguir a luta por ou»trás reivindicações, entre as
quais uma das mais senti-das é a dlflculda.',» de se oi»-ter água. dada a má loóali-zaçao das bicas existentes.

CASA - ALUGA-SE

Aluga-se casa modee-
ta. Casal sem filhos,
até Cr$ 1.500. Trata.»-
pelo tei.: 23-4401, com
Nilson ou Juarf:

ROMPEU
O DIQUE

RIO. 5 (BB) _ Noticias procedentes da Se-nhor dos Passos, 195, so-brado, Iníorm.tni qu€ as
Confecções «BB» estáo
inundadas por blu$5es <=
calças a preços populares.
Ooníecções «BB*» — Ru;»
Senhor dos Passos, 1£5 -
Sobrados

J

I
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PROTESTA A INDUSTRIA NACIONAL CONTRA EUGÊNIO GUDIN
nWiammmmWmmWÊmmmmWÊmmmmmlÊll

Í I E M O S no» jornais,
Li que:

— Vim houve des-
lulque nn delegacia.

A'd o ficarão de-
.< namparndos os morado-¦¦ rc» do Horel.

Nãn cancelou sua
viagem o Sr, Café' Filho.

— Não será substituído''¦ o Ministro do Trabalho.
Basta, Vamos ler tudo isso ns aves-

\ sas. que dá certo, Inclusive as curtas-
•polêmica trocadas entre os Srs. Raul
Fernandes a João Neves.

O estilo de ambos 6 terso c másculo,
ç com ttsuposiçíws de mulcvnlênciu», «Im-
I possivel desandar o tempo», e por ai

afora. Homem de sua época, o assunto
que está empolgando os Srs. Raul Fer-
nandes e João News ê da mais pai pi-

¦'¦ tanle atualidade e do mais vivo Interes-
í se: — a Cárie de Hayal

O Sr. João Neves, a certa altura,
1 sem dar nome aos bois, fala cm «mula
§ roubada». <)uem é a mula?
a

iyO,v E&PÀDpS UNIDOS, duns mu-
' V lheres negras e seis mulheres lir.in-
ras. casarum-so com dois homens bran-

?, cos e seis homens negros. Por causa
disso serão anulados os casamentos e
os cônjuges condenados a cinco nnos de
prisão.Essas duas mulheres negras e seis
mulheres brancas, bem como os dois

pacíficer
WSQUEFF

A
homeiiH lirancuH o seis Sj
liomons nogros, hc IiihIk*
tirem om viver com u
pessoa qun amam, pode*rao ir para a cadeira elo-
trica, em nomu da demo*
craela e da civilizarão |americana.

A CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA, EM AGITADA REUNIÃO, DEFINE-SE CONTRA 0
AUMENTO DOS COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS - INDUSTRIAIS, COMERCIANTES E ACRICULTO-
RES MINEIROS EXPÕEM COM PRECISÃO 0 QUE REPRESENTARA A MAJORAÇÃO DA GASOLINA

DIANTE 
dos perigos de uma guerra

atômico

Os membro! da O.N.I. io-
licitaram ao diretor dn
SUMOC quo lóssi» o seu pnr-

atômica, os Governos que crluram £
ou ajudaram a criar esses perigos es-
tão tentando incutir na consciência dos
povos o sentimento da tnevltubllidade
de um conflito eom aquelas armas, Nos
Estados Unidos, as autoridades «con- ^
selham aos cidadãos norte-americanas É
que preparem reservas de viveres espe- 1
ciais em suas adegas ou ao fundo do % tn-voz junto ao Ministro (In
jardim. $ Fazenda a fim da obtor b

,« 
- 

i- ú iidhimoiitn das determina-Mas quem nao tiver nem adúqas % m (|1U. tAo (.n|limlt„sos ,,„..nem jardim? g juízos doverno ocasionar ft
Ê economia nacional, Lcmbrnn-
f. do-so ilu rasteira sofrida i»»--f Io General PantaleAo Pes»

soa, ex Presidente da COFAP,
roeu-

Indica-
de menos dc doze anos passarão a usar § ç**o. alegando paru Isso ser
uma peca «de material especial anti- j JS^!?jgffi-^ 

d° Ven'
atômico». â

Pobres crianqas belgas. Trocarão ff A INDUSTRIA MIKKIRA
os simples c graciosos vestidinhos por TOMA POSIÇÃO
tecidos atômicos. Crescerão assim, ind-
centes. vestidas dc terror.

Temos ile impedir que existam no
mundo esses filhos da bomba atômica.

O processo de aumento dos preços da gasolina,
ora em Iránslla pelu COFAP, provocou acalorada dis-
cussáo nu reunido da Confederação Sacionai da In-
dústrla, convocada especialmente para debater a quês.
tão. Embora <« Srs, Otávio Hulhães, diretor da ,S'n-
perlntcndêncln du Moeda e do Crédito, e Mário /,//•
dolf, do Conselho Nacional do Petróleo, tentassem
por todos os modos defender o alo do Governo elevou-
do os ágios paru Importação dos combustíveis, o pie.
nárlo da Confederação da Indústria não deixou de
expressar o seu protesto o propôs o adiamento da con-
crethação da medida do Sr. Eugênio Gudln, até que
a tilndáslriu se fizesse presente ao debate».

* » ... ......,,.. , „.,,,.....

£.,... 
_ . r,.., -'• » 8on» ''* Presidente da <

NA II f.LG I C A, por instrução de | n sr. Otávio Bulhoe
«técnicos americanos», as crianças I Hou-se a nccltar sua

terminai ostudoi miilj .se-
uuros oôbre as ropcrcussOca
do aumento é seu amplo de-
balo e,im ns olomontoi dire-
lamento Interessados uo con-
sumo de combustível do pais,
especialmente com ns onll-
dndes dc classe. 2) — o Go»
verno devo excluir a goso»
lina nacional ilesia medida
a fIm ,|e evitar nAo somente

tuna min t.i campanha d»
iiiinniptciiisflo contra pkkc
produto, como também para
quo nAo ni» diga (utu,»aumen-
ti si» verificou em virtude do
o Iirasil ler começado a pro-
tluzir o refinar iiotróleo em
grando escala. .11 --- O Gover-
uo deve suspendei' qualquer
medida referente no aumen-
Io, nló quo se completem oh
estudos •' se eoiislgnm os
ajustamentos dos preços As
reais condlcoos do poder aqui-
altivo do povo hrasilelro.

GUUINl
.SIMPLISTA

i m;iu i.oso
Os Industriais mineiros,

Hãllo llrtmi e Jaime Pccco-
nick, o o conselheiro do CNI,
Nunes Guimarães, analisa-
ram cuidadosamente as tle-
durações do Govorno em fa-
vor do aumento da gasolina.
Refutaram ponto por ponto
as aílrmnçoos do Sr. Mario
Ludolf, do Conselho Nnclo-
nal do Petróleo, segundo as

quali «o aumento dos com.
busllvoll è Imprescindível,»
Pnra Isso loram trecho-, do
relatório trazido pelos imlus-
irlals mineiro»», no qunl se
taxa o nrrazoado ile (iiitliu
do iiclittloso, simplista e
sempre incompleto,»

l|t INI A I I IH.\ N,\
COPAI» '

Com a iioiii.-a,.-.,,, dos irfis
conselheiros, representantes

da Prefeitura, Ministério
tia Agricultura 'o Banco do
Brasil, o plenário da COPAP
Já tem número para dellhe-
rar sobro o aumento tia ga-
sulina. Segundo Informa-
çOes do atual Presidente da
COFAP, Sr. Américo Pache-
co, o processo de aumento
entrara em pauta, quinta,
•feira. Os Jornalistas creden-
ciados íoram também Infor-
mados que esta sendo foi-
to um novo relatório para o
processo da gasolina, de vez
que o existente no órg.lo de
preços è contra o aumento.

M8

: AS INSTITUIÇÕES

Al 
ni Ulll n\ ifiiN vriinli.

Oi» tlu i'ft.flnn<-t'm, «,1,,,-i-
dlüumcnic», ni, priigrüssi»,rode.-io i,p,,r rolrlcilc mi i»»t|.

In, Mhii é precbu n-eoniu-crr u>ft«lv« i|»u' |,r,•-.,:,ni. rcflc-llnilu
co Una du .iiMin-ntr imita m*ui rc-
rrbitlu* n trntattn*. como blcltuti
do e*»tlmuvÃu.

Vejamos ii (|ti,. ai,nia ontem
Intòrmu ,, gulunte sr. Jacinto
«O Xtiuriiie»- itôhro u nonieilmta
qiif <» -u-rt nta u pflu-ilr-lò v
flutmpanhntu:

*A I>ui|UL'bu tl-r* Uüvònnlilre rc-
Stc-Mi dt) MJit ptTtimnrncia mo
ilrae.ll. „,,,l«- loi lidupudii üu (a-
-jii 20; »ts noivou Mimi Ouro rr»:-»
ti» c (in> irArcunfiués, i|U« ^^•
i onfésMim aKutirmetsi, i* - t íi »
|tt**9ufilnicntf* prcpuriintlf» n** piu*
Uís ilo Jitntur i|Uü prt-ti-iiilrin
oíercee» pnr (stcs dia*.; clrclllu
em UruxeliH i|iie >• Diiiint* du
Cdliiburffu vai i«t umu uonver-
•»u «rom o < apitai» 1'etcr Tuw-
semi por cnuxu ilu 1'rlucusu Mar-
;;ari't; hs Prinripo Alcxundro e
Muria Cin iíi* Sahóla foram pas-*>nr a Iuu do mi'l na III.a du
Madeira; u mesmo Duque dv
(iHnluirtí" vai tumbém u Monte
Dario vlsitat xuu lia (dfile) Mar-
liie-u de M)|ford e >in seguida
partirA para Cuunos, atcntítihdo
t convite de \jjh Khan; e cm de-
terminada «iMiite*. Imiivu novu
cena desagrãdáA'el cetitru pe*»-
soas bastarite eoiilieeldus». -•»-
rinto recorda, a propósito: *l rim
ilas M-fihoras atingidas teve liã
pouco tempo um outro Incidente*
durante o carnaval*.

Tildo Km» antes du alta do
preçu .da gasolina, rwiU i»* * pe-
lt» austera Sr. Gudln, decidida-
mente para - u I v it r as insti-
tulcSes.

faça üf.-tó; ísSSirmTiiRa

um ii-ii;J\S,l*L»n. TMTMKt»}

O Lugar de Lourival
Nu J„ri„»I ilu Inefável Sr. Rn.

berto Míirinliii, mtde. apesar
do certa* resiste nelas, ainda es-
tá pontificando » homem da t'l-
Irarás rloào Neves da Fontoura.
\iinos ontem o Sr. Lourival Tou-
tes. numa. tntrevUtu atentada,
a ditar lieões de moral aos par-
tidos, grupo* e subgrupos da
reueàit. Segundo o fundador do
llll-, „ l\-II faliu,, a Uetúlln, u
l'i lt pode vir ii ser uma ordo-
nanea da t l)\, us governado-
res so uconioiiarant durante a
tcrlsü» de M de iiRÔsto e o i'i lt
nAo devo ser transformado em
mausoléu <alusão perversa ao
i.,-,iila\,-r>. da literatura pulili-
ea do üaieao)»

Kalandu < in crise, o Sr. Lou-
rival também se encontra em
crise. íí a crise dos i|tie estilo
i|iiebramlo lanças pura conse-

CONTINUA
A FARSA

Terça-feira próxima, na
2> Auditoria de Aeronáutica,
será interrogado o Major.
-Av.ador Sebastião Dantas
Loureiro, envolvido no pro-
cesso-íarsa mandado instau-
rar para apurar supostas ati-
vidades subversivas na FAB.

O reíerdo oficial, quando
de sua prisão, trazia mais
de 40 votos, por procuração,
para a chapa encabeçada pe-
lo General Estillác Leal, nas
eleições realizadas em maio
de 1052, no Clube Militar.

Será pres.dicTo o Conselho
de Justiça pelo Br.gadeiro
Dias Cosia, fará a defesa
do Major Sebastião Dantas
o advogado e deputado fe-
deral Bruzzi Mendonça, que
é seu pr.irono desde o ini-
c-o do processo.

Ruir a clmnmila «unIAo nacional»
¦Ia ,,,,,,„,lll,„ ,,,li-,,i,-,-ii-lu,,Ki,i.
U >r. t.ouriMil sente-se a con-
tragosto, cm seu próprio parti-do. porque ali. alguns se opõem
à «união nacional» com elemeu-
tos responsáveis pelo suicídio
do Vai gas.

-Não ,; do catrnnliur u Inclina-
cão do Sr. Lourival fontes pe-Ia «união micionuU do» diversos
Ktelyinoa iidcnlsto» ,- ilot oito-
no-pesscdlslas. No momento em

«I ue ia no Htigu a cousplravão
di» Linlfal.vador Ketuper contra
VargUN, i.oiinval estava ligado
à 1'Jmbalxada americana atra-
ves do provocador Luccrdu, du
Kseritórlo Mònscn.

A Inclinuvão do .Sr. I.ourivat
fontes pelo grupo mais udioso,
dentro tantos grupos de iniiiii-
gos du povo que so encarniçam
na disputa do Poder, é compre-
eusivel. Lourival há multo tem-
po foi c dificilmente deixará de
ser fascista Tasclsta teórico e
prático. «Hierarquia», uma rc-
vista de Lourival, foi talvez a
primeira publicação fascista sai-
da no Urasil. Nela colaborava
Mussolini. Muitos ignoram um
outro falo significativo. Lotirl-
vai botou nas mãos do Plinio
Salgado a cartilha do fascismo.
Vm éle. um dos primeiros pro-
pagaudistus, lio Iirasil, da Car-
Ia dei iJlVoro, de Mussolini.

Ao lado tle Francisco Campo»
?» tle generais fascistas da epo-
ea. Lourival fontes representou,
nu sentotirúgeo de Vargas, au-
tes, durante e depois do golpe
de 10 dò novembro, a ala mais
nitidamente reacionária do («o-
verno estndo-novista.

Sobre os ombros ile Lourival
pesa uma parte de respònnnbtll-
dade cm face dos hediondos cri-
mes praticados no I tra sil. nas
praças públicas c aos t-ilahou-
<:os ilo IN tado Novo,

V.m vista du atual desorganiza-
•lo uas forcas reacionárias que
disputam entre si a vnga do pc-
qiieuo Sr. Café Filho mo Catete,
nào há lugar mais adequado pa-
ra o fundador do DU', do que o
huluio de caranguejos dos ude-
no-etelvinistas, pregadores da
chamada «união nucinnnU cou-
tra o povo c a democracia,

$ Após as extremadas decla-
^ rações dos representantes do
ú Govorno, sogulu-sc eom a pa*
H lavra o Presidente da Fede*
p ração dos Indústrias de Ml-
if> nas Gerais, que comentou

cm rápidas palavras a ntltil-
de do Ministro da Fazenda
no easo dos áujos. sempre
prejudicial aos 

' 
interesses,

não somente da indústria, co-
mo de outros setores. Um
seu companheiro de bancada
fêz a leitura, a secuir. do re-
latórlo apresentado pelo co-
mito Central das classes
Produtoras de Minas Ge-
rais, em que os homens da
indústria do comércio, da
lavoura e da pecuária 'le-
monstrorri o seu ponto-de-
•vista inteiramente contrario
;,s pretensões governa-
mentais.

O relatório apresenta os
seguintes três pontos funda-
mentais dirigidos ao Govêr-
no: 1) O Governo deve de-

UNIDO 0 POVO MARANHENSE PARA
DERROTAR ASSIS CHATEAUBRIAND
Faixas o cartazes em toda'a cidade de São Luís — «Èle não conhe-
ce a gente», diz o cozinheiro — Criam-se os Subcomitês de rua —

Grandes preparativos dn campanha, também em Caxias
Henrique Miranda e Valmor
Barreto, representando, res.
pcctlvámcnte, os Diretórios

AMBIENTE Nacional o Estadual da Bahia
0 ambiente nesta Capital da Eík» ua Emancipação Na-

é de intensa expectativa. Nos cional.
cafés, nas praças, no., pontos SUBCOMITÊS DE RUA

' SÀO LUIZ, 11 (Por 11,'li»
Uenóvolo, enviado da IM-
MIENSA 1'Ol'ULAR) — A
cidade amanheceu, i»i>je, dieta
do dísticos »í cartazes de rc.
púiliu a Chateaubrlann. LI-
gando u Faculdade dc D>.ci-
to ao Clno*Tcatro Artur Aze-
vedo, uma enorme faixa diz;
iOs acadêmicos de Direito ea-
lão na luta contra Chateou*
liriaod. o comprador de mon.
dato». Na 1'i'aça da Libçrda-
de, vistoso cartaz chama o
p,,\o a lula contra a bai (la-
nha: '.Cirande comício, hoje,
às 17 horas, na Praça da LI.
beldade. As -0 horas, outvo
comício, no João Paulo».

As paredes estão pichadas.
Lêem-se dizores variados:

¦ Volar em Chato 6 trair o
Brasil», Chato é |adriio>, etc.

de ônibus c bondes só se fala
no assunto. No .Café do Chi-
co>,, na Praça da Liberdade,
um popular graceja:

—Cuidado com o Chato!
O cozinheiro respondeu lá

de dentro: cÊle não conhece
a gente, aqui»...

Automóveis, munidos de ai-
to-falantes, pereci em as ruas,
anunciando os dois grandes co-
micios de hoje. á tarde, quan-
do, falarão, além dos dois
candidatos, os Professores

SOLIDÁRIA A LIGA COM A
POPULAÇÃO FA VELADA DO RIO

A posição do Govtcno em
relação á grande população
das favelas é urr.a demonstra-
ção, entre muitas, de que esse
Governo está em franca ope-
siçáo às aspirações e interes-
ses fundamentais do povo,

Com esta declaração, o Co-
ronel .Salvador Correi., de S&
e Benevides, secretário da
Liga da Emancipação Nacio.
nal, iniciou sua entrevista a
este jornal a respeito da ódio-
sa campanha desencadeada
contra os habitantes daque-
les núcleos demog».,áficos, vi-
timas, ultimamente, da in^is
criminosa sanha policial. E
logo adiantou o ilustre militar:

Tanto as famosas bati-
das para a captura de supôs-

tos criminosos homisiados nas
favelas, como os atuais des-
pejos, anti-sociais o desunia-
lios, que vem sendo executa-
dos contra °s trabalhadores j
iavelados, revoltam todos os
corações bem formados e rc-
velam encontrar-se o Govêr-
no criando um clima de ter-
n-.- para servir a interesses
inconfessáveis.

A alegação de que os be*
noticiários dos despejos so
acham amparados pela lei, não
procede. A lei suprema — a
Constituição — capitula os
direitos fundamentais do lio-
mem e assegura as condições
mínimas de uma existência
digna. E essa» condições ml-
nimns estão sendo violentadas

;>\««n»»m9\mvsniiiiH^^

em relação o meio milhão de
brasileiros, em plena Capital
da Ii<'pública.

INOMINÁVEL INJUSTIÇA
— Como Secretário da Li-

ga da Emancipação Nacional
— finalizou o Coronel Sá e
Benevides — levo aos fave*
lados, nesta hora de iuta pc.
Ia própria sobrevivência, a
mais hcestritã solidariedade.
Os dirigentes e membros da
Liga sentem que o problema

| dos favelados é o problema de
I todos os hrasiloiros e se dis-
I põem a colaborar com o.s fa-
- velados c o povo carioca !>a-
i ra impedir a inominável in*

justiça social que é o despejo
dos Morros do Horel e da
União.

A organização do povo
maranhense contra Chateou-
briand estende-se, agora, á
criação de Subcomitês Popu-
laics de Oposição nas ruas.
No Joõo Paulo, filiados ao
Comitê Central, existem já
cinco Subcomitês, todos com
suas diretorias e em plena
atividade. Ontem, foi funda-
do o da Bua Duque de Ca-
xius, cuja sede fica nn casa
n' 8. Ruas, situada em local
exclusivamente operário, que
é, como a maioria das ruas
desta Capital, cheia de hura-
cos. As casas são de palhas,
semelhantes aos baivacões do
Kio.

mm POVO ERGUERA SUA VOZ COiTRA A GUERRA ATÔMICA

A solenidade da fundação
d0 Subcpmitê foi presidida
pela Presidente do Comitê
Central Popular de Oposição
do João Paulo, Sra. Maria Jo-
sé Gomes de Melo, Falaram
diversos populares presentes
e o Coronel Jocelyn Brasil,
que exortou a todos para que,
quando terminasse a batalha
contra Chateaubriand, os Co-
mitês e Subconiitês continuas-
sem existindo e lutando pe-
las reivindicações dos nif.va-
dores dos seus respectivos
bairros e ruas.

Terminado a solenidade e
ímpossada a diretoria, com-
posta do.s Srs. José Ferreira
Campos — Presidente, João
Qulrlno de França — Vice-
-Presidente, João Cancio dos
Santos — Secretário e Antó-
nio Gonçalves da Silva — Te-
soureíro, foi cantado, por
todos os presentes, o baião
«Alerta, maranhenses*.

EM CAXIAS

maiamw»w»wmmimmmm

Exigências
de Mais,
Salários

de Menos
:i«wn» mmmi.

A lAUM.A Numérica do
** Instituto Nacional do M-
vrn, publicada nn *l)lil
rio Oficial* di» onro do
corrente, Ilustra com pro-
prleilndi» o u li s o I ii t n des»
prí>-.n du Governo pelos as-
iiinins da cultura o da paga
Irrisória quo recebem os cl»
ilndãos quo, nos quadros ,-s
lalnls, contribuem parn an
pesquisas cientificas. Nilo
fosse, aliás, o Sr. Cnfifi Filho
o homem que, Inibi há p,,u
ro, fulminou eom mais um
velo Insensato o projeto do
aumento dr» vencimentos dos
funcionários do nível su-
pcrlor.

Os cargos do I.N.I. tem ti-
lulos pomposos c, do seu*
ocupantes, são c.vigidus ap-
tidões especializaduti. Exls-
te, por exemplo, a função c"e
«técnico cm revisão flloló-l
ca» pnra cujo desciupcnlio
são necessários rcquislttis
tais como .diploma du K»
cuidado de Filosofia; conln-
clnientos especializados d*s
línguas portuguesa, latina e
grega, c conhecimentos go-
rais dc filologia». Tudo lss>
paru ganhar CrS 5.000,01
mensais, inclusive o abono

Aos «lexicógrafos» não são
feitas menores exigências:
«diploma de letras clássicas
da Faculdade dc Filosofia
ou conhecimentos cqiiiva-
lentes, além de conheclmen-
tos especializados de léxico-
grafia», para perceberem 4
mil cruzeiros, per capita o
por mês. Técnicos «em revi-
são estilísticas c «revisão fi«
lológica», que devem, Iam-
bém, possuir curso superior
Ue letras neololinas ou clás-
sicas, mnntêiii-se na catego
ria dos cinco mil cruzeiros.
íísses são exemplos do Bio.

Nos Estados, como é lógi-
co, o gabarito 6 Idêntico. Um
«professor de organização de
bibliotecas e coordenador do
curso de biblioteconomia-,
que precisa demonstrar (é o
«Diário Oficial» que n diz)
«dominio completo da dlsci-
pllnn em questão, ccnliccl-
mento de métodos pedagógi-
ros e experiência de direção
de currículos técnicos,, per-
cebe 1.900 cruzeiros, mais
Í.IKIO a titulo provisório.

Não ê necessário prosse-
guir. As habilitações reque-
ridas custam anos a fio de
est lidos [lesados e dispcndlo*
sos e são poucos os que, ao
fim deles, obtêm colocação,
com os salários de fome a quf
referimos. Dentro do atual
regime, são as mais negTas
possíveis, como se vê. aa
perspectivas abertas aos ml-
lliares de pesquisadores e
aos estudantes de todo o
pais, o que não impede que
haja um Ministério da Edu.
ração e Cultura o até, como
se sabe, uni Instituto Nacio*
nal do Livro.

%¦i> No alo solene de lançamento da
p Campanha Nacional Conlra n Preparo-
é ção da Guerra Atômica, realizado no
% auditório da ABI, o Dr. Abel Cher-

| flio-ií, Presidente do Movimento Brasi-
$ leiro dos Partidários da Puz, pronun-
% ciou o seguinte discurso:

Ú «*p NA QUALIDADE de Presidente do Mo-'é ¦"•¦ vimcnlo Brasileiro dos Partidários da
% Paz que quero falar da campanha contra a
0 preparação da guerra atômica, nesta soleni-

"Queremos 10 milhões dc votos brasileiros nessa campanha que pode
reunir um bilhão de votos no mun do de nossos dias, declarou, em
seu discurso, o Dr. Abel Chermont — Nenhum patriota sufragará o
nome de um candidato à Presidência da República que seja aliado

dos grupos belicistas

|| Também en:, Caxias, ja se
formam og primeiros Comi-
tês e Subcomitês Populores

calorosa dessa vontade inquobrantãvel. Ela ,»e Oposição. Foram colocadas
constituirá o anúncio, tranqüilo mais firme, faixas cm várias mas e jâ
como todas as coisas definitivas, de que ne- ostl-, programada a realiza-
nhum amigo da paz nó Brasil votará num ç,-l0 ,i„ um gnlndo comício,
partidário da guerra para a Presidência da „,, l]Uai ciarão, além dos *.-<:-
República. O povo brasileiro exercera o seu presentantes dos Comitês de
sagrado direito de voto manifestando-se por ^.-l0 lujz 0â vepresentantes
este ou aquele candidato, mas, esclarecido cia LEN. 

'

de norte a sul do pais pela campanha con- §

DISPONÍVEIS
BUENOS AIKES, 12 (A.

F.P.) — Perto de 100 funcio-
nários do Ministério da Edu-
cação Nacional, que ensina*
vam em estabelecimentos re.
ligiosos, devem abandonar
sitas funções em conseqüên*
cia de um decreto ministe».
rial. Poderão ficar em dispon*
nibilidade ou reiniciar suà
atividade nos estabeleeimen*
tos oficiais.

dade cm quo festejámos o seu
início.

auspicioso

% O povo brasileiro, temor; a certeza plena.
% irá dar o seu mais veemente apoio a esta
P campanha. Os .sentimentos de Paz do.s que
^ vivem no Brasil podem ser facilmente trans-
A formados em ações em favor da Paz. Ha
0 cinco anos passados poder-sé-ia duvidar dis-
}? so. Quando nos lançamos à campanha em
?-. favor do Apelo de Estocolmo, pelu condena-
í| ção da bomba atômica, em apoio ii campa-
% nha mundial que se empreendia, seria pos
¦í. sivel fixar interrogaiivamenlo o luluro, sem
íí saber qual poderia ser a repercussão do mo
Tf vimenlo entre a nossa gente. U ceticismo
í; de alguns chamava a atenção para o «pa-
¦'¦ rente alheiarnenlò da. nossa opinião públlci»
% em relação aos grandes problemas interna-
% icionais em virtude da grande massa ainda
% por alfabetizar de nossa população. A cam-
M.panha em favor do Apelo de Estocolmo re-
%¦ velou, para esses, uma nova face da men-
...-. talidade dos nossos hoiivns. O número dc
£ assinaturas foi crescendo, no dia-a-dio. das,
| coletas, das visitas de casa em casa. Onde
f> bü pôde chegar eom a explicação sumaria,
D objetiva, do que tosse a bomba atômica, as
% assinaturas marcavam mais vitórias dos
% abnegados coletadores. iflas o que o mais
| digno de ser notado, pois demonstra o grau
I de sensibilidade patriótica e humana dos
j brasileiros em geral, é que, no momento em
| que surgiu, cheio de perigos c crimes, o
•I conflito na Coréia, quando todos sentiam que
% ali poderia ter inicio a terceira guerra mun-
|í dial, nessa hora d número de assinai uras
J ao pé do Apelo de Estocolmo avolumou-se
% rapidamente, atingindo, por íim, quase â
| casa dos cinco milhões.
v. Com esses cinco milhões de votos con-
| denatórlos da bomba atômica, juntamos a
Í-. nossa voz às vozes de 500 milhões de ho-
| mens e mulheres de toda parte que exigi-
^ ram e conseguiram o armistício na longin-
^ oua Coréia. Depois, quis também o povo dc
^ nossa terra votar em favor do um Pacto de
| Paz entre as cinco grandes potências, expri-
| mindo aquele pensamento que está na cons-
1 ciência de todos os homens de bem — o de

1 que nao hâ divergência Internacional que
não seja passível de soluç&o através do en-
tendimento entre as nações, no respeito de
suas soberanlas. Mais de cinco milhões de
irasilelros Integraram essa nova campanha
'.e Paz, juntando as suai assinaturas aoi
00 mllheies colhidas om todo o mundo em
ivor do Apelo de Berlim. O resultado foi
>sse — o conflito na Indochina, que apare-

t como a nuvem carregada anunciando a
•ástroíe da guerra, foi solucionado em

•bra. onde os cinco grandes se enten-

deram, pela primeira vez, afinal, depois do
surgimento da liepublica Popular da China.

A BANDEIKA DA FAZ UNINDO MILHÕES

NÒS, 
brasileiros, conquistamos tais vitórias

porque a bandeira da Paz que levaii-
támos, neste mundo conturbado por amea-
ças guerreiras, é, dentre todas, aquela que
mais larga e decididamente congrega a von
tade de milhões.

Como, pois, duvidar, hoje, do êxito desta
campanha que se inicia, em favor do Apelo
dé Viet,a, deste Apelo que pretende unir lo
dos os honrais e mulheres, não inais contra
a bomba atômica, mas, sim. contra a pre-
paroção da própria guerra atômica?

,Sob o alto patrocínio de homens de ciên-
cia, de figuras políticas de iodos os parti-
dos. de sacerdotes, do líderes sindicais, ho-
mens dc letras, expoentes das artes, de di-
i igentes universitários, do pessoas represen-
latlvas de nossa cultura o nossa maneira
de viver, vai ser feita a grande mobilização
do povo brasileiro para que manifeste o seu
empenho de irmanar-se á ação dos povos do
mundo inteiro, que exigem a cessação do
preparo febril de uma guerra atômica que

. seria para a humanidade uma guerra tcrrl-
vel de extermínio.

Todos nós já ouvimos falar dos horrores
imediatos c remotos dessas bombas atômí-
cas e de hidrogênio. A imprensa diária re-
gistra os protestos que surgem de toda par-
te contra a própria experimentação dessas
armas, contra os exércitos que se municiam
com essas armas, contra o perigo que re-
presenta a efetiva preparação de uma guer-
ra com essas armas. Do Japão, dos lista-
dos Unidos, da União Soviética, do Canadá,
da Inglaterra, da França, da Alemanha, de
nosso próprio pais, vozes insuspeitas se le-
vantam analisando os fatos, invocando a
tremenda capacidade destrutiva de tais ar-
mas, estudando os efeitos irreversíveis das
poeiras radioativas que geram, elucidando
as suas provadas influências sobre o nasci-
mento de monstros, e aventando, mesmo, a
possibilidade do íim da vida vegetal e ani-
mal na face da terra.

A resposta a Isso tem de ser dada e é
uma só: mais forte que essas armas é a
vontade unida do» povos do mundo inle-lr»»
pela condenação dessas mesmas armas. V»
mos deter o braço que ameaça assassina»
Indiscriminadamente milhões de seres liuma-
nos, somando milhões dc votos contra a pre-
paraçâo da guerra atômica.

Queremos 10 milhões de votos brasileiros
nessa campanha que pode reunir um bilhão
de votos no mundo de nossos dias. O nosso

povo que já condenou a bomba atômica, quo
já disse que acredita na solução pacífica de
todas as divergências internacionais, saberá
dizer, nesta hora grave para. o futuro cios
povos, que condena, conscientemente, apre-
paração criminosa dessa guerra atômica.

O exilo desta campanha está à nossa
Irente o será o fruto do trabalho dedicado
que todos nós, dezenas de milhares de co-
letadores dc assinaturas, saberemos realizar
em cada um de todos os recantos do Brasil.

IJUMiUATlVO DE DEFESA DE XODÓS

NINGUÉM 
está fora desta campanha, nem

pode estar, porque ela não pertence a
alguns, não visa defender alguns, não pre-
tende proteger alguns, mas é um imperativo
dc defesa de todos. Assim, todos, quaisquer
que sejam suas opiniões filosóficas, religio-
sas ou políticas, todos, homens, mulheres c
jovens, quaisquer que sejam suas condições
sociais ou raciais, deverão unir-se. numa
afirmação de luta pela própria sobrevivência.

Temos a certeza que, dentro cm pouco,
com o esforço que não faltará de todos os
amigos o partidários da Paz, êsse movimen-
to empolgará a nação.
Por unia L-oiiioirlêncitr-ftrrb'., a grande-ttWH—

panha de assinaturas, na qual a partir déste
momento nos empenhamos em todos os qua-
drahtes do Brasil, se realiza neste ano de
1955, quando sc verificará a eleição para
a sucessão presidencial. A escolha de ura
novo Presidente da República não é, nem
pode ser, de modo algum, indiferente às
forças da paz em nosso pais, às claras e pro-
fundas aspirações de paz do povo brasileiro.
Quaisquer sejam as opiniões políticas c as
filiações partidárias dos milhões de amigos
da paz om nossa terra -- e, quanto ao Mo-
vlmento Brasileiro dos Partidários da Paz.
orgulho-me em poder dizer que abriga cm
suas fileiras representantes de todas as cor-
rentes e organizações políticas — todos se
encontram, mais que em qualquer outra
ocasião, unidos pela sua vontade de varrer
a ameaça da guerra atômica, de ver man-
tida e consolidada a paz mundial no que
isso depende da posição do Brasil. A cam-
panha de assinaturas contra a preparação
da euerra atômica será a expressão viva e

M

NOTASIECONÔMICAS
iifiibálfeA, ., .i.. J.:.., *w

tra a preparação da guerra atômica, saberá 0
unir-se e estará unido para impedir a impo- Ú
sição da politica das forças belicistas, dos ^
monstros que insistem cm preparar uma ú b&
carnificina atômica mundial. Se estas fôr- p 

*^
ças desejam, como tudo parece estar indi- 0
carido, que as próximas eleições, já que não 0
podem evitá-las, lhes sirvam de instrumento p
para impor a sua criminosa política c!e pre- 0
paração dc- guerra, então é bom que saibam ú
que o povo brasileiro votará unanimemente p
pela paz, 0

%
ASSEMBLÉIA NACIONAL DAS F6UÇAS çHAMAMOS A ATENÇÃO do leitor para o estudo

PACIFICAS ,á do em suplemento «lo jornal «Emancipação», número 91»

Qnrmnns: 
A\nr»n« • " respeito dos .«Investimentos norte-americanos no BrasO*.

UJ-.1UUU& Aiuioua . 
Ê um tnilmlno „iuborudo com verdadeiro espirito de pesquisa

,, . „ .„ ,ccQ-,,i,ia(o -a„i„ ¦''¦¦ ò com absoluta inteireza pelo Departamento do Estudos da
Marchamos para uma ssemble a nae o- Emancipação Nacional, que merece ser amplamente

nal das forças pacificas, que sera -vallzada 
(li^u)^a<1o e wn\Z\ão por todos os brasileiros que •numaoni, 
g|ja (erra Neje se tcm (inm v|sJÍ0 <5o completa quanto posa»»

INVESTIMENTOS NORTE-AMERICANOS
NO BRASIL

dentro de poucas semanas, 1» de
no Rio. Do todos os Estados devem 0% vel, dadas as dificuldades e limitações existentes, da sangria

vir os Homens de escól que patrochiani a 
,,((m ft „1|n| „,, Jwj a|jCftas

campanha e a evam a todo o,. povo, tiazeii- 
instituída pelos Governos de nosso Pata.

do, com os milhares c milhares dc assina- « _.,.,. _„, ,
turas que então já deveremos ter colhido, I O levantamento alcança 184 empresas noi^-unericait-ii
a sua palavra esclarecedora, os seus pontos- »l«e opexran no Brasil, cujosjucros atingiram, cm 19S8, *
-de-vista, o scú pensamento e a sua expe- í|,«*i fabulosas. Essas empresas, as mais poderosas denta*
riência em favor dn maior amplitude de »* '¦»» une provavelmente estariam funcionando no Brasil
nossa cimunnhn naquele ano, representam cerca de ílu% dos investimento*

- ,,..', ». „tft„„t. „¦„.-,„ diretos dé capitais »los Estados Unidos em nosso Pois,
A assembléia das torças pacificas nacio- g „,,,... ,, „ . „

nais constituir;' um marco decisivo no de- Tais investimentos, segundo us estimativas do Departa-
senivoivimento imenso da campanna e pre- *> mento da Liga, seriam da ordeiui de 1.680 milhões de dou-
o,iaiá a nossa participação na Assisabléia-f-Jes^MEra^^

ini ,i„o i,v-,,„n= Tüírífiras nue .se reunirá á demais, 1.103 milhões do dólares. Essa 6 a colossal máqnl-
a 22 de maio, na capilal da Finlândia, a bela I "a dc lucros que Wall Slrect mantém encravada cm nona
e acolhedora cidade de Helsinque. Será de- | território pátrio, como uma bomba de sucçüo, que carreia pa*
seiável que de todas as latitudes de nossa | ra os cofres dos magnatas, seus donos, a parte de leio Sm
Pátria imensa, de todos os setores da opi- I trabalho suplementar dos brasileiros.
nião pública e da nossa vida profissional, Em 1053, scgrindo cálculos dos autores do referido fer»
artística e cientifica, venham os homens e Ú balho, e que reputamos ainda cautelosos, os lucros da totaB»
mulheres que irão constituir a delegação do p dado das empresas norte-americanas no ano de 1953, teriam
Brasil a Helsinque. Essa delegação deve tra- Ú alcançado 4,7" bilhões de cruzeiros, dos quais 4,3 bilhões em-
tluzir, pela sua composição, a verdadeira am- É bolsados pelas 184 cujos nomes são citados lndividualmeni-ft.
plitude dos nossos anseios de paz na conde- Confirmando as denúncias que vêm sendo feitas à op*-
nação da preparação da guerra atômica. Os 0 njao pública do País, desde alguns anos, os dados nprw
que dessa delegação fizerem parte terão pa- gj todos mostram que nfto s5o poucas as companhias aqui mw
ra sempre os seus nomes assinalados em 

0 taladas pelos norte-americanos que usufruem resultados fu-
nossa história como aqueles que. na com- 0 crlvclmente superiores às taxas reconhecidas como «nor-
plçxà hora presente, souberam interpretar g mais». E diante dos 

"número 
que n seguir mencionarem»**

perante os representantes dos povos do mun- p n-,0 pôde restar nenhuma dúvida sobre o caráter extorsivo
do inteiro a nossa imperéclvel vontade de 0 ,ios negócios uqui manipulados Por essas -100 sangue-sn-fas,
Paz, leva-lhes a nossa contribuição hu- á Impunemente coladas, com a vergonhosa cumplicidade doa
mana para a causa sagrada da defesa da 0 Governos, à pele dc nosso povo.
vida e da segurança das nações.

Nada mais nobre pode ser facultado ai- '0

mejar a um cidadão brasileiro. FATOS E
Diz, a certa altura, o traba-
lho da Lign da Emancipa-
cito Nacional: «Dentre ai

einprffsas gi-unites podemos citarQueridos amigos:
Acentuando a nossa confiança na vitória que todos desejamos, faço um p a «standard) Brand» oi Brazíí

Apelo a todos os presentes e a todos os amigos da Paz no Brasil, para que fa- 
| ^^3^0\}^^^>^r

çam dessa campanha um motivo de ação de tanta relevância como sc de cada ;| ias.8%; a «General Motors» o
um de nós dependesse por inteiro o próprio êxito da nossa causa.

¦V.SSS
«fflJrátòpÉay»^^

com
com

ll<5,3%- a «internacional Busl-
H nes Machinerj, com llS.õrc; e a

<Ford>, com íl',2.3%.

:ii

NÚMEROS
— E mula adiantai lAlf**»
mus i-mpfíhus menores (com
i-apliitl inferior a 1 mllhft*

de cruzclruif) aprrionttkram tft-
\>i* di- liit.ro nstronomtcBs: •
«Unthleliein II r a z 111 a n C<*.«
,nirím-lii cnnii-ri-liil), com -.MIO', Hftbrc o i-„|>il.-il realiza-
ili»; n «Al um in um Iniport Corp.»,
com l,:100%; o «Cia, I-nnston do
llr,isll>.. con, 1.1100',;; i> a «HsHI
Kiinil & Co,», com »37.íí4j*
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Cli NE MAI
Filmes mmcnos para 1955

PAPA MKI.IIOR COMPREENSÃO do ifrai-m-oit-imriifO
ia une (intmatvgrdfka na Kumdnut Popular, é necMldlio
recordar que naquele pala a produção cinematognifiia, un*
lei da tua libertação, era incipiente, QUOM inexistente. O
ttuilitkeimento da democracia popwfar tem }*iii*i(«ilitiir o«
•nc-ioi intru um rápido ascenso netto terreno, tido apenas ot
meioi materiais (estádios c equipamento, alim do financia-
mento da pioduçáo) mus at condiçCet noccMlitiai aa tra-
íwllia «ir.iiti-.oi rn-oiai pira (.fores, garantia dc trabalho,
liberdade para oi (iiifocet d» argumentos, üm retumo, o
«ovo rtfíliue colorou o rinrmu cm seu jutto lugar, o de vir-
m.ii.o impulslonaifor do progresso nacional, tirto nvevssá-
ria a educação do povo.

Para este ano riído «riuio rcalUados no oram/c Cen-
tro Cinematográfico do Ouftea, entre outros, os seguinte»
filma: "O Avanço", "NOSSO Diretor", ambos de longa me-
tragem com Umas atuai.; um documcnMrio miMÍcal, em
core*, iiiiiiiiludo "Canções o Danças", duas películas curtas
"/lie tambám jaz Etj>orte" o "A Intpeção", além da linha do
jornau c desenhos animado*! o fume» do bonecot, j-o/m/iirla.
iimov (iiíre o -iiibliro rumetio,

Estão n-i f.rcíxiro oa roleiro* tffciiicoa para ot teguintea
filme., a num produzidos «o segundo temestre do uno em
curto; "Vorgtís r»i Flor", um filme sobre o trabalho no
tampo: "Os Guarda* Ftorettait", película de aventurai; "A
Casa das Tcmpctladit", um drama e "A Casa dat Aguat",
ombot de longa metragem, Além dcttat estão programado»
mais dc de: lilnus de curla metragem, um dos quais basea-
do cm um eouto do eláísuo Carapiale.

Ot preparativos vara este amplo programa de produção
desenvolvem te simultaneamente à conttrução de novos es-
túdios dentro do grande Centro Cinematográfico. Os cincas-
tas rumenos esperam, nos quadros do plano qüinqüenal
1936150. atingir u produção dc um filme de longa meira-
gem -oor intfa, altm de iniimcro* filmea documentários, de bo-
netos e desenho, sem contar ot filmes de divulgação eict*
tifica,

A. GOMW 1'liATA
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CONDUZINDO A COLHEITA — Or avura do artista chinit Ktu Tchuon
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Fragmentos 6 ARTES PLÁSTICAS
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«Mlalérlo na Rua Pãdua,
40» ti um filme policial ita*
liano. O Diretor Oiorgio
Hiam-lil, embora revele mu»
firme no tratamento do ro-
teiro, não escapa ã Influén*
ela ainerlcaii» dos flliui-t. do
«éiu-rii. 1'epplnii de Fillipo
lem um ótimo deaempenho
no papel central, liem secun-
iludo por Arlettu Goirler atriz
francesa e Leopoldo Trlstre.

A Wlcn Film, produtora
austríaca, vem contratando
os maiores cartazes mun-
diais para a sua equipe. Não
se trata dc atores e sim de
técnicos. Começa a preo-
ctipar os demais estúdios da
Europa o impulso que toma
a Wicn filme que j,'i tem «'i
sua di-posição Diretores co-
mo Jen-Paul le Chanoir
(francèsl Giuseppi de San-
tis litalianni Alberto Cavai-
eanti e muitos outros.

A última aquisição da
Wíen Film é o cenógrafo di*
namarquès Erik Aaes, consi-
«lerndo dos melhores do mun-
do em sua especialidade.

Por toda a semana que
hoje começa es ará no Kio
a atriz Vanja Orico, que, co*
mo su salie, regressa da Ila-
hiu. onde filma, como parti-
cipanto da equipe ilu Çlno*
niatoiícáficu Maristela, de
São Paulo, o episódio brasi-
loiro do lilnie «Cinco Can*
ções».

Um clube de gravuras
em Florianópolis

DESTA COLUNA temos destacado a importância que
assumem us clubes de gravadores que ae vão organizando
em todo o pais. O movimento, como é sabido, partiu do Rio
Grando do Sul, espraiando-se até Recife. Sua influência
não so limita nos clubes mas atinge, em vários pontos do
Urasil, aos artistas mal* dlveWúâ. A gravura entiuu na or-
.-em iludia, ganhou a acolhida generosa do público, Como
|ã dissemos, esse aplauso do público se deve principalmen*
:e no tratamento realista de temas nacionais, dominante
lo movimento dos gravadores.

Tão poderoso é esse movimento, salientamos antes, que
os jovens artistas do Recife, não encontrando madeira apro-
prlada nem linóleo naquela cidade, fazem gravuras sobre
placas de gesso.

A noticia mais recente de referência à expansão do mo*
vimento é a da fundação do Clube de Gravuras de Santa
Catarina, com sede em Florianópolis. Segundo noticias da*
quela cidade, o clube surgiu após a recente exposição dos
gravadores gaúchos na capital catarinense. Formam entre
os primeiros associados do clube os jovens artistas Aldo
Nunes, II. Mund Fo., N. Delgado e muitos outros. O clube
conta com o apoio precioso da revista «.Sul» que reúne a
maioria dos intelectuais catarinenses.

O pintor gaúcho, Seliar, grande animador dos clubes
de gravuras, falando à referida publicação disse, a respei-
to da fundação de associações de gravadores nos váriqs es-
tados:

<...0 grupo de jovens que, aqui em Santa Catarina,
resolveu fundar o clube de gravuras, é importante pois essa
entidade vai acrescentar mais um detalhe necessário no
conjunto do movimento dos clubes de gravuras cm todo o
pais. Ai estão os temas próprios, os aspectos particulares
a serem apresentados artisticamente, as tradições desla terra
a serem gravadas*.

Desejamos aos jovens gravadores catarinenses os maio-
res êxitos em «eu tratelho.

B. N.

ifanrl Hoger, ator do cinema tchecoslovaco, cemo aparece
no papel principal de "Dc Minha Vida", película sobre 0

obro (.'o grande compositor Smetana
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Notícias

CnsT.LANniA
CACITOI.IO — So*

sôtjs passulerr.pu
D1P8KI0 - «A in*

iièiiu.1 in-ertlnu»
51 ET 1(0 - tü -irln-
tipo eslufliir.te*

ODEON - «A run-
du üa "ingunctt>

r.u.Ario • «A lan-
çtt parlula>

1'ATHE' - <Krlní*lu
! — (ortesi do Orl-
í ente»- ri.AZA — iDeseios
I pruiMílos»* IIIVOI.I — <Kaiito-

mas»
VITOltIA — «SuDIl-

me Dt*scssàu>

CKNTRO
C. TItlA.NON — Ses-

soes yuss-utempu
COLON IA I. -r «1)0-

téjüs pinlbídus»n.oiliA.vo - «Va-
ler.lea de Neurus-
Ki»

I1II..AI. — «Valentes
Ue Nebrusha»

; nus — «Vingança
irnpijíi-avel»

W OE S.V - «A roa-
aa Ou vint-unça»

ritESIOENTE - «As
tr(.s ocrfellas casa-
rtas>

1'lti.MOlt — «UoseJos
prõlhldus»

HIO IlilANCO - «Lu-
lu «jclvauetn»

ZONA SIII.
AI.VOIIAOA — «O

üniiu iiumem vir-
gtíin sopre u terra»

a 11 r • PAÍ.AC10 —
«Krineia - u curle-
sà du nrienle»

ASTrtltlA - «TJese-
lus proibidos»

AI.ASKA - «Ver-
! -te ei uutra vez»
j AZTEOA - «As ires
i perfeitas casadas»
I UUTAFOOO - «A
! riinUi. da vingança»
( DlilMi — «As três
; pur feitas casadas»

COP A C A 11 A N A
{ — .Sublime, olises-
{ são--
{GIA N A li A II A —
} «Os homens prefe-
) U-ANEMA - «A on-
< rem as louras»
! ila ua vingança»
/ l.i:lil.ON - «Ver-

•tc*-ei outra vez»
METlto — «A bom*

tja-relógio»
MlltVMAii — «Vu-
lentes ile Nebras-
K'ü»

NACIONAL — «As
tios perfeitas casa-
tias»

l'A\ - tKuiitnmas»
1'lltA.IA- - «A más-
cara do mágico»

i-üi.iíEATIA «Unia

iiia.n — «A ronda
da vingança»

110XV - «A ingênua
libertina»

ROYAL — Sessòes
passatempo

S. i.LTS — «Ver-
-te-ei outra vez»

Tl.TTlOA
AMARlOA — «A ron-

(ia da vingança»
(JAlltüLA — «Ver-

• te-ei outra vez»
Sl.Uiill — «A lança

pilrtfcfa»
51KTK0 — «A bom-

ba-relóg:o>
oi.inoa — «Oese*

Jus proibidos»
TMK.A - «Sublime
obsessão»

RAIKROS
AVENIDA — «Va*
lentes de Nebras-
Ku.

IIAM)EIIt.\ — «O
pergamlnlio fatldl-
eu»

CATl.MBI — «Dias
sem fim»

E. de SA" — <£ru
uma vez dois va-
lentes»

FLUMINENSE — «A
vüz da carne»

II LOUO — «Dese-
jus proibidos»

MAItACVNA — «Va-
lentes de Nebras*
Ka»

NATAL — «Guerra
au samba»

SaO JEIlrt.NIMO —
«Plano sinistro»

t»TA. ALICE - «Vu-
lentes de Nebras-
Ka»

TIUMIAUE — «A
sombra du outra»

VILA ISAI1EL —
«A máscara do ma-
gico»

CENTRAI.
ALFA — «A família

lero-leru»
ABOLIÇÃO — «Guer-

ru ao samba»
U. IIIUEIIIO — «A

louca»
UAKONESA — «As

três perfeitas casa-
das»

BEI.MAK — «Guerra
uu samba»

C. GRANDE — «Ma-
ruju por acaso»

COLISEU - «As 3
perfeitas casadas»

IMI-EltATOll - «As
tres perfeitas casa-
das»

lltAJ.V — «Candl-
nho»

M A II li B E 1 It A —
«Guerru ao samba»

MA1IAJA' ¦ • «Nobre
inimigo.-»lATÍCOTE--=--^iÜesQ-

MOI1EI1NO (Bungul
«Inferno verde»

M. BONITA — «A
mascara du mâgl-
CO»

51 CASTELO —
«Sublime uDsessflu»

P TODOS - «Kan-
lur.-.js.

PALÁCIO SANTA
ClitíZ — «O impu-

cavei»
UEAI.ENGO — «Ho-

volta du desespí-
ro»

ItlUAN — «O Custe-
lu do «Munstru»

VAZ 1.0110 ¦ «Parul*
su ruubado»

i.r.opoi.niNA
RKAZ OE PINA
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Notícias

TOMA CARRERO e Adol-
fo Celll assistiram a ea rela
de «Paiol Velho*, de Abílio
Pereira de Almeida, que está
sendo apresentada no Teatro
Ginástico. Multo rlsonhoa e
ftlmpátlcoi furam cercado*!
loj-o por Iniimeros amigos e
admiradores.

SANDRO POLÔNIO este*
ve no Rio e regressou, na
sexta-feira passada, a Sao
Paulo. Iníormou-nos que
Maria Dela Costa nüo voltou
ainda ao palco do Teatro Ma*
ria Delia Costa. Descansa,
como informamos há dias,
na chácara de Mário Clvelll.

MUNIRA HADDAD atua*
va num «shows na Bolte
Rose Garden Club. Era mui*
to aplaudida porque seus nú-
meros agradavam cm cheio.
De repente, devido deslnte*
lliféni-ia entre a proprie ária
o os dirigentes do espetáculo,
o «show» foi suspenso. Mu*
nira Haddad espera, agora,
ingressar em algum elenco
«le teatro revista.

ARMANDO COUTO e LU*

DY VELOSO estarão no Tea*
tro de Bolso ató o dia 15¦ de abril, quando o teatrinho
de Ipanema será entregue a
Silveira. «Sampaio.

DERCY GONÇALVES «98*
creou em S&o Paulo com a
peça «Um Marido Pelo Amor
de Deus». Seu elenco ja nao
conta com a presença valio-
sa de Jackson «le Sousa, que
permaneceu no Rio.

«FEDRA>, de Racine, esta*
rá, no dia 21 deste mês, no
Teatro Serrador. Será inter
prelada por um grupo de
alunos do Teatro do Estu*
dante e marcará a despedida
de Paschoal Carlos Magno,
•jue está prestes a partir para
a Itália.

trágica aventura»
IIIIZ - «Desejos
pruibldos»

Jus proibidos»
MEIER - «Ao
de Sumatru»

sul

nB 1
«Guerru au samba» (

B O N S U O E S S O — }
«Guerra uu sam-
ba»

MALA' — «tanto-
mas»

LEOl-Ol.ni.NA — «A
roniia da vingança» I

ORIENTE — «Su cs* (
tu vez» >

PAIIAI.-O — «Oupla s
redenção» j

PENHA — «lluman* )
ce carluca» j

RAMOS — «Revolve- í
reB lumeganies»

ROSA HIO - «As 3 1
perfeitas casadas»

STA. CECÍLIA —
«Agura suu lua»

SANTA HELENA —
«Aventura no Itlo»

S. l-EDHO — «Tc-
resà»

CAXIAS
CAXIAS — «Cama*

vai em Marte» '
PAZ — «A prlnceza jdo Nllo-, (
POPULAR - «O Cas-

teto do Monstro»

GOVKRNAnOR
JARDIM — «Crime

da semana»

NITERrtl
CENTRAL - «A ron-

du du vingança»
ICAIIAI — «Nu boca

do Lobo»
IMPERIAL — «Vln-

gança implacável»
ODEON - «Nunca
fomus covardes»
PALACE — «Guerru

ao samba»

PETROPOLIS
CAPITÓLIO - «Ver-

-te-ei outra vez»
1», PEDRO - «Eu

te muturel querida» \-PETUtWO-LIS - <(H-
gurctinno perdido» \

STA. TERESA — í
«Frlnelu» 5

EM CAXIAS, ESTADO DO RIO, vem de
ser fundada a editora «Paz . Em comunica-
ção que nos foi dirigida os diretores da
nova casa editorial anunciam um progra-
ma de iniciativas interessantes.

EM CIRCULAÇÃO novo número to
23.") da revista «.SUL-, órgão dos imelec-
tuais progressistas catarinenses. Como os
anteriores, este número traz farta colabora-
ção de intelectuais daqueles Estado. Desta-
case, particularmente, a sua seção (1p poe-
sia onde, entre outros, aparece cum um
bom poema a universitária Elizabetli Gal-
lotti.

intelectuais pernambucano*- — particular-
mente os jovens — em torno da defesa da
cultura nacional.

ALGUNS ESCRITORES europeus di-
vulgam em seus paises impressões sobre o
II Congresso dos Escritores Soviéticos, co-
mo o faz aqui Jorge Amado. Na Rumània,
o grande romancista M. Sandoveanu e na
França Louis Aragon publicam uma série
de reportagens em quo marcam a impor-
tància da grande reunião dos autores so-
viéticos.

F MARCOS ALFAIATE jAgora na Rua Nerval da •
Gouveia, 91 — Estação de

Quintino Bocaiúva \

AINDA EM MARÇO circulará a segun*
da edição da revista pernambucana «Encon-
tro,., que dirige José Otávio de Freitas ,lú-
nior. Surgida sob a influência das idéias
que nortearam o I Congresso Nacional dos
Intelectuais, «Encontro» reúne a maioria dos

nrnipi.Mil

1

NICOLAS GUILLÉN, o grande poeta
cubano, Prêmio Stálin da Paz, regressou ao

México. Na capital mexicana será editado,
em junho próximo, pela esplêndida editorial
da Universidade local, «La Paloma de Vuelo
Popular*, que reúne os versos mais recen-
tes de Guillén, muitos dos quais escritos du-
rante sua permanência no Rio.

•j, A,

Tjspwmsaa w.tf.i»**-^,^
T5mHitiit!**?'">

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

NO rtiu m.^ucrti
VENDE POR MENOS...

Porque ninguím pode vender
mais oaratu que AMAURY. Con-
feccões Amuury é uma fabrica
que vende diretamente. Rua da
Alfândega, 31S — 1» andar.
Kua Vinte de Abril, 7, loja, Jun*
to à Praça da República.

Classificados
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Sapatos para
Homen»

e
Senhoras

DUAS CASAS AO SEU DISPOR

AV. GOMES FMIRt.275
RUAooREZENDE.5f

ÍFmlM

ADVOGADOS
IIR LETELÜA~ltOUIIIUlJE8 üí
BRITO - Urdem dos Advoga*
dos Inscr 783 - Rua Alvaro
Alvlm. 34, 4* andar, (irupo 403.

tel.: 5U-4ÍWfi

Ua 8INV-U. PALMEIKA — AV.
Rio Branco. lUfa, IS.» and. sal*

1JS0Q - rei.. 4*.-1138

UU. B (JALHEIHOK UOMCIM
— Causas rrubainistas — Kua
Sae José. 5o, Urupu 1.103 —é, 5a), Urupo :

tone. a3-727B.

UR PBIIHU MAI» FILIIU —
Av. Rio Branco. 10!% sala 1.103

rei,; 42-9101

Ua UEUCTUIU HAMAM ~
Rua t^o Joaé, Us. 1.» andar —

rei.: 33-0366

5ã MILTON UE U O HA ít)
CMEKV - Av. Erasmo Braga,
2VQ, sala VI03 — UIAriamenls,
das 15,30 as i7,3ü horas -

Tel.: «3-718B

oa osMUivno «EisÃ - Rui.
Gonçalves ülus, 84. sala SOi
Das 16 as 18 horas Tel.. S2-S771

MÉDICOS
oa ali uno cuutl.iio —
Terças, quintas e sanados, dts
14,30 is IS noras - Rua Alvaro
jllvlin, 31, a.» andar, sula SOS —

Tri.: 53-aais

**j__******»»*s-**»****»* -trisi **»' 
"

«Do tamanho dc um defunto»
O autor desta peça traçou quatro figurou assim A quu

temos a mulher, o midko, o j>o/l£*M e o ladrão, o "drama"

qu» vivem ettat quatro tmrtunuyent profiorclona ao pulili-
oo boas gargalhada». Tudo foi desenvolvido dentro de um
ritmo e de uma naturaluiado raramente vistoi cm autores
patrícios.

Encontramos nesta obra o mt-imo «umo do amargura

Íue 
tríi-ucendo do "Uma Mulher em Três Atos" e de "Dli-

,go da Mala Perfeita Compreensão Conjugai". Nndn th
reclamos, nada de tuowntaçòes diretas mut no sorriso de
uma personagem, num dito espirituosa, numa situação qua
nrranrn um rito largo encontramos ou detritos da amaigu.
ra. Mlllàr Fcrnandea é um humoríata e o humorista ah
manta pelo homem um amor eivado de cartu compulsão
inginua e tocante.

A ação de "Do Tamanho de um Defunto" se desenrola
noa diai que correm, no bairro de Andaral, na casa do um
médico. 0 ato único envolve elementos de critica dos ma.it
oportunos: assim ó que o autor põe no ridículo a organim
Ção policial que nunca 6 eficiente quando to trata de livrai
cidadãos dat garraa doa ladrôea; faa oluaão ao »i»tem*i
«ocial (eniboro na palavra cínica do ladrão, quando ést*
dis: — "ZJoufor, eu aou uma vitima da aociedade", £' uma
verdade o que éle proclama); fa: critica, ainda, quando **
refere à gatunagem política dentro do bom efeito cômico,
como vemos ncasaa falasi

DOUTOR — (ao ladrão) — Voeis não acreditam quan-
do ac dis que o crime não compensa náo é moralmente,
que hoje iaso não tem muita importância. E' econômica
mente meamo.

LADRÃO — (dando de ombros) — Eu não entendo dc
economia doutor. Sou um ladrão comum.

Não deixaremos de assinalar o toque humano com qu*
é encerrada a peça. Evitando os perigos do melodrama, com
uma exclamação aimplória da mulher, colheu, o autor, um
ponto final inteligente.

Armando Couto dirigindo "Do Tamanho do um Dn
Junto" saiu-se bril7ian.-cme.ife. Vimos marcações, nuattece
ritmafão que reaultaram num capetáculo que, sem mido
podemoa recomendar,, porque irá agradar em cheio.

Ludy Vcloao, Armando Couto — (já no campo da n
terpretação) — Renato Co.isorfe o Edson Silva correspon
deram sob todoa oa pontoa-de-vlata. Não permitiram a-
ceasos. Dosaram, à maravilha, todas as reações. O resui
tado fot o perfeito equilíbrio da repreaentação, esta cmol
durada com a presença funcional do cenário do Lauro.
Lessa.

MILTON DE MORAES EMI-.RY
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Flagrante do ensaio de Oa Artistas Unidoa, vendo-se Maria
Clara Machado e Çarmem Silva e, ao fundo, Victor Quelli

e um figurante
'

WALDEMAR ARCOLLO
(Carioca)
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TÉCNICO ELETRlCIb-TA AU-
rUMUTKlÜ. (JKAUUAUÜ HdR
HE.MHU11.L ÜCHUULÜ UL LOá

AMJb'LKij, CALIiOll.NlA.

AS81STÊNC1A rÉCiriCA DE ELETR1CID.SDB
£ AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 325

ffiAJA — R1C DE JANEIBO

Agulhas e Microfones
Emilinha Borba

f»

<J> Desde 1038 trabalha em
rádio,

4> Atuou em quase todas as
emissoras cariocas.

? Em todos os programas,
que trabalhou, permane*
ceu mais tempo no de
de César de Alencar. Por
isso este broadeast é o
da sua preferência.

4) Não tem predileção por
cantores. Considera-
•os bons de acordo cam o
repertório, que apresen-
tam.

1

--ABRICA
CONFIANÇA

-MJ-J-MíhJH'

ROUPAS BRANCAS PA>.va

CAMA E MESA A PREÇOS

QUE SOMENTE QUEM FA-

BRICA PODE VENDER.

ARPIGOS
PARA

PRESENTES

Fábrica
Confiança do Brasil

Rua da Carioca, 87
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«arorei-m» otwam»VB para apartamkmtos

A SDlueSo tnodei-M • montar •
tparttmento com pecas adequa-
das, sem o antiquado recurso dt
movei* tsUnd-jrdlxado*.

Ulspumos de pecas avulsas pa-
ra todos os compartlmentos do*
mestiço*, do* mal* variado* ta*

• «sUlo-s.

buA DO UATBT»! il» « «BB - Pone SMOSa nsJÀLAV
tUQMâ AAJSB6B&

DK AJM T(SNI(l~31JSTI*ro iiHE8-~
TKS ME.NKZE*] - Clinica em
Seral 

— Av. Nllo Heçunhu, lrts,
,» andar, saiu 903-A - rercas,

quintas a sábados, das 13 as
14 noras

*». ., .1 

OH. UHANI1UI.Ü FONSECA -
Médico — Segundas, quarta* *
sextas-felrai, dus 14 fts 1U ns.
Rua Alvaro Alvlm, 31*8» and,

sala 308 - Tel.; 12-3315

QUAL fi A SUA DOENÇA T
Seus sofrimento* rio d* on-

(em Interna ou externa? SAo
antigos ou recentes? Nao lm-
porto.. Censaile o médico que de-
les a aliviará. N»o perca a es.
B-rança 

na sua oura, Procure o
r. «lOllGE médico da Associa-

cfto Espirita Jesus Cristo. Con-
sullas às temas, quintas e sába-
dos, da* » fts II e das 15 fts 18
horas. «Uunmiltorlo: Rua dn ilu-«yldor, 169, 1» andar, sala 100.
Consultai Cr* 100,90.
UR A. VAMi-OS - Clrurglfto*-dentista - Dentaduras unalô*¦nicas modernas. Bxtrac&es dlfl*
•eis e opei«cõe» du bucu. Rua
do Carmo, a, a» andar, sala 901- fts sepunrtnt. quartas e sex-

tas-felras _ Tel.i 32-8325.

ATENÇÃO
Vendo um terreno de 13x35,entre as eaiações de Mesquita eRocha Sobrinho. Prcco: CrS .30.000,00. Condlçíes de paga-mento: a combinar. Telefonar

para Humberto Ferreira Gomes

~é— eom relação «'is can*toras-
pensa da mesma maneira.

4) Na sua opinião os bons
produtores do rádio são
Haroldo Barbosa, Louri*
vai Marques Antônio
Maria e Paulo Tapajós.

4) Declara que nas horas va*
gas dorme muito. E diz:"enquanto se
dorme, não se
fala da vida
dos outros".
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Bmllinlw Borba

Considera os
rádios carioca
e paulista com*
pletamente di-
íerentes um do
outro. Ambos,
porém, muito
bons.

Quando lhe
pergunta*
nos quais os

grandes nomes
do rádio res*
pondeu: "são
muitos".
Afirma que ja*
mais pensou
em deixar a
Nacional, oy*
de está há 11
anos.
Pensa que o
que está fal*
tando ao rádio
sflo cantoras,
mais estrôlas,

mais valores
novos. Diz, en*
tão: "voei-
mesmo que es*
tá lendo este"ílash" poder.",
ser uma futu*
ra estrela. Poi'
quo não ten
ta?"
Torcedora fer*
vorosa do Bo*
tnfogo. Mas
gosta tamWm
do Flamengo.

? De
por

todos os artistas a que já assistiu tem predllcçlo 5
Anselmo Duarte.

RADIO-ESCUTA
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Contra a Remilitarízaçáo da Alemanha Ocidental
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AUHEHTA A PRESSRO DOS EE.UU.
Sobre o Governo Japonês

Novas Imposlçôos: importação pelo Japão do produtos agrícolas ame-
St e%m mammn . *-*X2SSLl S
to mHHar - Amoaças de mbçoh se o Japão estaaelecer relações

normais com a Ü.R.S.8. e com a China Popular

lisu Yan-an o Tang Cht-tac, clmrfliões iío Hospital
.Vuiifr-ipal dc Lluchow, no China Contro-Meridloanl mili*
«iiram etítn êxito uma transplantaçdo hetoropMulicji 00
córnea. Sela cegos foram curados com este nidlodo, O me*
todo é o seguinte: primeiro firam o cdnica do um »ua*
roço, coiwrrdndo-a em soro da sangue humano. Após um
pequeno período ela está pronta para ser utilizada. Na
foto. numerosos médicos vindos do outras cidades para
aprender o processo, observam os dois cirurgiões durante
a extração da cérnea do olho de um macaco. (Foto SIN
HUA, distribuída pela INTER PRESS).

I K *j| Lm
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HATOYAMA, CIIEFB DO
GOVERNO DO JAPÃO

Preparam os Agressores
Ktfa Ofensiva na Indochina

PARIS, 12 (AFP) — Foi
proposio por Washington a
Satã do 28 de marco para
\imn conversação frnnco-nmc*
rlcana a respeito da Indo*
China. O Sr. Antolne Plnay,
Ministro francês do Exterior,
foi convidado pnra ir à Ca-
pitai federal por meio rio uma
rnrta transmitida pela Em-
baixada dos Estados Unidos
em Paris.

Esses esclarecimentos não
tém, norem, qualquer cará*
tor oficial e os círculos au*
torizHílos, quer franceses,
quer norte-americanos de
Paris, recusam-se ao menor
comentário.

Pareço tratar-se de uma
das múltiplas sugestões que
foram e que ainda são feitas
tendo cm vista facilitar um
estudo comum rio problema
inrio-chinês.

A questão de uma tomada
de posiçâc comum da Fran-
ca. dos Estados Unidos e da
Grã-Bretanha fora abordada,
íi margem da Conferência de
Bangkok. pólos senhores
John Foster Dullos. Srvretâ-
rio rio Fstario norte-america*
no, Sir Anthnn" Fden. Chefe
rio «-Foreign Office», e Henri
BonTiot. antien Emhnixador
ria Franca em Washington,
Presidente da delegação

O convite norte-americano
seria. pois. a continuarão
ric-í-n nrim<?ir*-i trocn rie pnn-
in--.df.*vistn. Tpria íinicamcn-
tr> pomo nbicto uma conver-
s;. '.o bilateral.

líouvo trocos rie opiniões
pm Londres c Sir Anthonv
Fden alegou que antes do
dia 2íi rie abril não toria foi-
f-a nam dedicar o tempo ne-
ppssArio an exame ria qups*
tão indo-chinêsa, <•> ponto-de*
-vista britânico será exposto
em Paris pelo Embaixador
ria França cm Lonrires, Sr.
Jean Chauvel, que se encon-

trou eom o Secretário do
«Forolgn Office» na quinta-
•íelra última c que esperado

no Qual (1'Orsay, onde deverá
conforenciar com o Ministro
do Exterior.

WASHINGTON 12 •-
(AFP) — Havorft «cm du*
vida convorsaçfles nlponrne-
rlcnnnB, em escala mínimo*
rlul, ntó maio ou Junho pro*
ximos. Segundo InlormaçOM
recolhidas dc bons fontes,
tanto do Indo nmorlcnno,
quanto iaponta, Wnsliln-
glon o Tóquio teriam com
üfeilo concordado em quo
um tal encontro, reunindo
os Srs. Foster DuIIch o Ma-
moru BlilgemllRU, nfto terlu
utilidade senfto depois de so*
luclonado» os problemas Jft
evocados entre os represen.
lanles Juponocos e america*
nos, do Washington o de T6-
q "imposições ianques

Entre esses problemas íl*
uuram particularmente:

D O dos produtos agrlco.
Ias excedentes - no valor
du 85 milhões de dólares -•

quo os Estados Unidos de*
selam entregar «o Japáo
em condições considerados
Inaceitáveis cm Tóquio. A
inova fórmula» proposiu
pelo Governo Japonês está
sondo utualmento estudada

polo Dcpnrtnmcnlo de Es*
tado.

2') A questUo da contrl*
bulefiu do Japão no que diz
respeito & monutcnçtto das
tropas omorleanus em seu
território. Washington nfto
está disposto n uma rcduçfto
substancial da contribuição
japonesa senflo se Tóquio
concordur, do seu lado, a au*
montar resolutamente seu
orçamento militar. Segundo
Woslilngton, ôsse orçamen*
to representa apenas 2-1/2%
dn rendo nacional Japone*
sa e, do acordo com os técnl*
cos americanos, poderia ser
elevado a 4 ou mesmo 5%.
Conversações serflo breve-
mento reiniciadas a rea-
peito.

3') A queslflo dos haveres
japoneses bloqueados nos
Estudos Unidos com a guer*
ra e a capltuluçfto. Segundo
as estatísticos Japonesas, és-
ses liuveres representam
perto de 80 milhões de dóla-
vos e devem ser objeto de
negociações, a partir de tér*
caleira próxima, no Depur*
tamento de Estado.

<1») O problema das reia*
rões comerciais Japonesas.
Nesse particular, os Estados

Unidos vêem com Inquieta*
çfto o movimento a Invor
d0 comércio entre Tóquio o
Pequim ganhar terreno no
jopftOi

SANÇÕES
Segundo Informações che-

godas ft copilal Japonesa,
Washington ameaçaria lo*
mar sanções contra firmas
Japonesas que comerciarem
com a China.

* 
Há também ns Iniciativas

de Moscou poro a normull-
U-9ÇÍ.0 das relações niposo*
vlétlcas. Os observadores dl-
plomáticos prevêem a aber-
tura, muito brevemente, em
Nova York, de conversações
preliminares entre os repre*
sentantes desses dois países.
Espera-se, por outro lado,
com Interesse a atitude a
ser adotada pelo delegado
japonês, por ocaslfio da Con*
íerência Afro Asiática, que
deve realizar-se entre 18 e 21
de abril, em liandum lindo*
nésla). O próprio Sr. Ma-
moru Shlgemitsu terá opor-
tunldade, pela primeira vez
depois da guerra, de sentur-
•se à mesma mesa dos re-
presentantes das principais
potências asiáticas, Inclusive
os da China.
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EISKNHOWER PRESSIONA
O NOVO OAlJINETlf.

JAPONICS

Pròsldínclfl do Federaçía doi
Sindicatos dn /M-mimln» Du*
mõcrAtlct* ]iro|iõs aos Mndl*
catos du Hopúbllcn Federal
um programa do colabora»
çnu a ílm di oblor a reallía-
ção de um referendo contra
oh Acordos tle P»ri« o n fa*

I vor da r(*inilfi'.fiçfto dn Al»*

j manliu. liana programai que
nlirungs hi-Ih pontos, prove
a organização de npSlos tini
duna orgonlaufiOaí niiullcnl»
iilcmás nos partidos políticos,
pnrlamontos o Ingrejos pura
ívuiilõc.i comuna, u publico»
ção do artigos nos jornais,
e discursos ppIwh emissoras
orientais o ocidentais. Prevê
o programa, oiliml, quo as
duos organlzaçOss ndotem
cm comum medidas para pro*
teger a Juventude opsrftrla
da Alemanha Ocidental cun*
tra o recrutamento.

I
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MmAtentado Contra
Não houve maiores conseqüências e o Pri-
meiro Ministro da índia não deu grande im-

portância ao lato
NAGPUH — Índia Cen-

31/

I

Adere a Inglaterra ao Pacto
Militar Turco-Iraquiano

Os britânicos estão exercendo forte pressão
sobre os países do Oriente Médio para que

participem desse sistema agressivo

P1CCI0N1- reconhecido como o assassino de ™mMontesl, ao lado de um amigo c do
flvw contrabandista Montugnu

ASSASSINATO DE WIIMA MOMTESt

Culpados Piccioni, Montagna e Polito
^_ .i»u„.n„ ,li!,nti> fio trl-

ROMA, 12 (AFP) — A
primeira fase judiciária do
-ícaso Mòntesi», parece che-
gar ao seu fim.

Com efeito, segundo a
imprensa, a acusação será
entregue hoje ao juiz de ins*
trução do tribunal de Ro-
ma. Essa acusação, acrerii-
tam saber os jornais, con*
cluiria pela culpabildarie de

PRECISA-SE
de viaiantes que trabalhem com ferragens, no inte-

rior e também para a praça do Rio, para vender

luvas para trabalho, com boa comissão eapuda de

custo. Tratar na Fábrica — Rua da America, 167,
casa 2 — Santo Cristo.

ARMAZÉM CUTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

rur TttnO PARA TODOS - PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA _ ESTRADA DO GALEÃO, 317

JÚLIO T. GAZELE

três pessoas Implicadas no
caso*. Plero Piccioni, filho
d0 antigo Ministro das lie*
lações Exteriores, por ho*
micidio na pessoa de Wil-
ma Móntesi; Ugo, Montagna,
por cumplicidade, e Savé-
rio Polito, antigo Chefe-de-
-Policia de Roma, igualmen-
te por cumplicidade.

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, -Ji'« IHO.UOl CnrlnBn,
CrS 75,UU; l.uiiililiiiu, Cr$ 93U,UQ
ii •jsli.iiü; Nviurd ii l'i** a,»u,nu;
Nylur lio AlKuililu, Cr? 22(1,110.
CüNh-KCCm..*. AMAUI1V - I ua
du ÁiMnUi-Rii, ais. i" »n,:"'.
Uua Vlntò ilu Abril. 7 - loi».

,^««!m\v —v—w

Os debates diante do trl-
bunal de Roma poderiam co-
meçar em abril.

LONDRES, 12 (AFP) —
Negociações, cm escala dl-
plomátlca e militar, entre a
Grfi-Bretanha e o Iraque
prosseguem atualmente em
Bagdad em virtude da ab-
.rogação do tratado anglo-
-iraqu ano de 1030 e a ade-
são da Grã-Bretanha ao sis-
tema militar cuja base é o
pacto #urco-lraquiano, indi-
ca-se de foníe* competente.
Um acordo ds pr ncipio sô-
bre as duas operações, que
provavelmente ocorrerão si-
muUãneamcnte em futuro
próximo, existe entre os dois
governos. Êsse acordo foi
aprovado durante a visita
recente a Bagdad de An-
thony Éden e os técnicos
trabalham atualmente para
dar-lhe forma def.nitiva.

Os diversos aspecTos da
organização e do sistem mi-

litar do Oriente Próximo se.
rão ai ás exam nados na pró-
xima semana por Anth;nà
Éden com os dirigentes tur-
cos, por ocasião de sua vi-
sita oficial a Ancara.

PRESSÃO DA INGLA-
TERRA

Por outro lado, a d'pio-
macia britânica se esforça
nas capitais do Oriente Mé-
dio — inclus-ve Damasco c
Cairo — por persuadir os
países interessados na van-
tagem que teriam em aderir
ao pacto turco-lraqulano.
Ao mesmo tempo, o Govêr-
no britânico deu a conhecer
em Damasco o no Ca ro que
desaprovava a tentativa de
criação de uma aliança ára-
be em torno do pacto sírio-
-egípcio.

trai, 12 (AFP) - No mo
mento cm que o Pr me ro-
-Ministro Nchru chegava ho-
je do manhã n Niigpur, com
procedência de Nova Dclhi,
dirigindo-se do acródroino
para n residência min slcrlul,
um dêiscs homens que robô-
cam de b cíc.cta os cair nhos
leves tio passeio, irrompeu do
punhal na mão, no estr-bo
do automóvel de Nehru. O
agressor foi imediatamente
dominado pelo secretário mi-
litar do Governador do Esta-
do, nntes mesmo de conse-
guir chegar até o Prime.ro-
-Ministro. Entregue n poli-
cia, (icclarcu o homem cha-
mar-sc Baburao.

Na ocasião do aterrado,
Nchru es.*ava de pé no au-
tonióvcl descoberto, entre o
Governador c o Primeiro-
-Ministro do Estado, e res-
pond'a às aclamações da
multiri.lo acumulada dos dois
lados da estrada.

Após o incidente Nchru
seguiu para a residência ml-
nisterlal, onde, de ucórdo
com o programa estabeleci-
do, proferiu um discurso
diante dos trabalhadores."Gesto de um indivíduo
desequilibrado, ao qual não
so deve atr*buir muita im-
portânc a" — e s cs termos
com quo Nehru qualificou o
fm.irado atentado dc quo
íòra obieto.

NEHRU EXPLICA
Logo após o incidente o

Pnmsiro-Ministro indiano
convocou os membros da im-
prensa, ricclaranda-lhcs que
convinha cortar os rumores
que re seguem habilualmcn-
te a "um incidente mínimo"
dessa espéc o" "Convoquei a
imprensa, acrescentou Neh-

I
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^O^EGÜmÃS~ÊXPERlÊNClAS
DOSPROVOCADORES

LAS VEGAS, 12 (AFP) -
A explosão atômica que te*
ve lugar hoje rie manhã no
Deserto de Yucca (Nevada)
foi a quinta da série «Bule
rie chá». , .

A julgar pelo clarão quo
iluminou o céu no momento

ILHA DO GOVERNADOR

GONÇALES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avmwla Gomes Freire, 196 - T andar

Telefone: 42-3159
!

MOTORISTA - Huru uaroj*
fihàu ou cario particular, cl.icu
anua de carteira. Ubo-Be re e*
fências sôiire idúneiOaüe mural~tlsslonri Kecadus para Sr.
Melo - rei 23--1808.

PEQUENOS ÀJNÜTNCIOS

MANUUKlflA - Vende-se um
terreno com 8 x ie de esquina.
Mli cruzeirüs. o mutro quadra*
do b*ailllta*fe u paKamentu. i>t*
fuailu £1 Uua $nnfí**W?£&da p°la Rua VHe. de Niterói,
lünlS -o 77^. lratar a Kua Cân*

:S-Den.^;.l.?a3. *1t *- Ja^L

OFERECE-SE

VENDE-BE uma tlpuüiui...
cumpleta, sendu au tuiiu sete
máquinas. l'.pus e .Jormus.ru*
ca da Harmonia, 339. Tratur
com o Sr. Orlundu.

'epaguá.

V EN UO terreno com W*RÜU
rnetrus quadrados, na "Sstnida
Mueról-Hihuiso. « ¦"•-»,«» «
•!0lrO4K.35r,-üSr.1Adellno,PoS
f-\i^armfnU«a. ^"ar*ios, **!3 - Glória r- >-om ü.
Luiza.

~UJMÍTÁSt*ONCEU)3 *4 v«n*
aest- a Rua Uarune^a dt Ur*
tfuiaiana, «3 cl ó. unia casa eum
dois .luartos, sala. ^nnm^tna-
tuiaçfieK sunliana» e duai cuíl*
nnas. cm eçiitru **f.lxtS"enSr.?,":
mede 18x70 Y<>' lUxíu ,J,iiVi
CrS IHO otMMiO lumiiem aceita*
-eb em troca um terrenu nu »u*
bürBIu da cSmral ate <*?"*»
ra íratai cum o pruprleiarlo
daa b as H horas aos oomlngus
-io ennereti* acima. *^_

TERRENO EM ANCHIETA -
vende-se à Rua Sars«ilo Al*
res Oliis, luniu uo nv 11, Preço.
CrS 45 000,00 Tratar com Juse*
fina, n Rua Irene, 21 — iei..
¦lll*'2S82

PASBA-SE cuntrato de um ter-
rono cum uma ôtlnia mela-agua.
no tJurdim t de ADri ». a Rua
1 lote «I - fcatuctiu de Hacleil-
cia - Ramal de Sta. Cruz. Tra-
Ur nu lucal com O. ANTON1A.

KLETR1C13TA RAUlOlECNl-
uu üurvicus u dumiclllu. Keua*
dus P»lu lel.i 67-B4BO. Caslmiro.

VENUE-Slil uma m&qulnu de
costura marca HAPV. por CrS
50U0.U0. Tratar cum Ubuldu su-
vai Tel.! 22-3070.

SITIO — Vendo nu quarta eu-
tacao aclni'i de Novu Iguaçu
lEngeiiliuiiu Pedreira) com !10i)
pós dc lurunlclius e mais 20 pós
de fruteiras diferentes o com
ftglj** nnsraiitc. Casa com 50 ms.

ficios, etc. flntamus automóveis,
seladt-iras e correlulos. Orça-
mentos sem compromissos. Re*
eadoB pura lei.: 2R-SU3U.

PASSA-SE um terreno nu vi*
Ia da Henha. Tratur ü Ruu do
Sanutónu, 232. Cascuduru, cum
o Sr. Cunha.

rtS1lll.iKi.ii^uX -"" T i
quadrudus, fiftii ao tudo -•¦•¦•
10.00(1 metrus quadrados, proxi-
mu íi estatuo. Tratur com o
proprieidrlo h Huu Baronesa ile
Uruaüãlana, 125, âpt. 201, com
,. Sr. .Domingos. UU" <j» XíS"celos. Rccuuoa pelo tel,: 29-'iaU7.

rÜRRENoS cum puase Imedia*
tu. cunatruçau livre sem entrada
e sem luruB. a clncu mlnulos du
Estucéu du l'ai.lêni*lii Hreslucfto
a pariu do CrS 51(1.00 mensais,
frutur au mau esquerdo du bs-
tacàuda Paciência -a Ramalide
Santa Cruz - Esorltórlu du VI*
Ia Sagres com u Inspetor Cunha
- das 7 fis 17 huras - dWriir
mente. <B)

da detonação, esta íot menos
potente rio que as precedem*
tes explosões. Nesta cidade,
que é a mais próxima e fica
situada a 120 quilômetros do
Poligonu, o céu ficou brllhan*
temente iluminado, mas ape-
nas durante alguns Instan*
tos voltando logo a tom aver*
melhado.

De Los Angeles, a 400 qui*
lometros do Deserto de Vuc*
ca, a deflagração somente
apareceu como um fraco cia*
rão esbranquiçado.

A carga atômica havia si*
do colocada no alto de uma
torre de uns 100 metros.

Antes da explosão, a Co*
misBão de Energia Atômica
havia anunciado que os qui*
micos do Exército norte*
-americano estudariam nes*
sa ocasião o valor protetor
das telas de fumaça. Estas
podem ter uma ação deter*
minada contra as radiações
térmicas mas não contra os
raios gama nem contra os
efeitos do choque da deto*
nação.

por isso destaca-se com in*
terêsse o fato de que os ob-
servadores que assistiram a
explosão náo sentiram cho*
qíe Mas isso pode ter sido
devido ao fato da carga ato-
mlca ser, aparentemente, mo*
nor do que as precedentes.

sobre os usoí pacíficos ria
energia atômica, que se reu*
nirá em agosto, em Gennbrn,
sob os auspícios da O.N.U,
deixou Nova Iorque ontem,
para uma viagem do prnpa-
ração da conferência. O ciou-
tista entrará em contncto
com seus colegas atômicos
ingleses, franceses e sovie-
ticos, e estará rie volta a No-
va Iorque em abril próximo.

MASSA DE MAN-
DIOGA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor*
te. Especial para -Min*
gáus, Bolos. etc.

Casa Barcas de
Comestívsis Lida.
Praça 15 do Novembro

NEHRU

ru, para dar-lhes tectog os
poi menores a respeito desse
incidente, üou a pessoa cm
melhores condições para ia-
zer isto desde que me en-
contrava na mais £..v;i'á*»el
posição para ver tudo o quo
ocorreu. Eu estava de pé
no automóvel descoberto e
nessas condições podia i*er
maior campo de visão qua
qualquer outra pessoa. O
au omóvel em que mo cn-
contrava, entrava na cclude.
Esiava senU-d i á minha cs-
querei a o Governador e à
minha direita o Pr me ro-
-M nistro rio Estado. Lm
uma volta surgiu repentino-
mente a bicicleta ein Unha
obliqua, na direção do nos-.
so automóvel, que foi obri*
gado a parar. Vi o homem
que c:nc!u7.;a a pequena via-
tura marchar na direção do
automóvel. Pense, que ele
ricj-j.-.sse entregar-mo uma
p?t ção ou um protesta. An-
tes que o homem pudesse
Ei'ingir o estribo do meu au-
tomóvcl, era dominado pelo
sccreláro militar e por po-
Uciais que se onconirnvum
m local. O incidente durou
dez segundos. Não há mo-
tivo, pois, parn iiie conceder
uma importância exagerada.
Foi é-íse um *nc.dente mini-
nimo c de moilo algum pe*
ri;joso* Eu poderia enfren*-
talo pessoalmente, mas o
secretáiio mil tar e os poii=
ciais, so encarregaram do
caso, levando o homem",

/

'%

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe*
dalldsde: tuberculose e

doençai pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório t teildencla
mutua Manoel Coelho

300 — Telefcne S763 —
(São Gonçalo)

^^^ *t

3<i

«

•KKKtlNU em Vaz Uibu. *Kuu
-i,ti, VM (Vaz Ijubu) medindo

ix.íii i^reqo ft vlstai Cr» .**•
1000.00 *•"

OMPANHK1HÜ, «P.fnOjí.uí
t-lr. Profissional Cf» l..*00,ou.

çste anúncio a Rua do U-
mentu, IM*

ESTUDANTE — Com IS anos
de Idade, olerece-se puru qual-
quer serviço, na purte tu tarda
Cartas pari a portarUi dSstc
jornal para «ESTUDANTE».

* iSA-KK um apartamento
h dotB ouaftos, sala, cozi*1 -Z niiru 4rea, tanque.
„', duas saídas, uiiilar térreo.
,c.*,te ;. .mem ficar com pe*

¦' rnuoulu* tX»M * Rlí8

OFERECE-SE - O Sr. Muri.
lo Fianck, residente a Rua ha.
tftclo do Sô. 13S, oferecc-se pa*
ra fazer quuiqucr trabulho. &
comerci&rio. Pode sor procurado
pelo telefone 32*4111.

IPANEMA -- Aluga-se uma
rnín de madeira ou venilo-sc pe-

Sito h. Rua Teixeira (te Mello,
ins fundos. Tratar com D. Al-
zira* Ft"a na fraca Gal. Ozárlo.

'CHEVROLET. Vendo por Cr»

.imci, 822. af(. S. l3°a.aB0n80^. I So íoi» umouslne, fttiso
oados e dumlnijoi. Wjommua.| STug januArto.PnoRucessa. Nesõclo nr««nt«. »»»¦-"• ¦»" ¦

SAO ÜONC.AI.O — Niterói. —
Vendo umu esquina com 1.08U
metros quaurados, atras da Pre-
íelturu. Preço: CrS ÍOU.UHO.UO a
vlstu, tratar cum o proprlotirlo,
b. llua Baronesa ile Urucualuna,
1H5, apt. 201, Lins ile Vascon-
colos, com o Sr. Domingos lie
Suuzu, nu D. Federal, ou com o
Sr. Onofre, na Burra da Tijuca,
no liar do Osvaldo

AUXILIAR
DE EBCRITÕRIO

MOcu, dali logro tu, oterecc-se.
Tratar na sucursal (Ia 1MPIKN-
SA POPULAR. Itua Vise. Uru*
gual, 1U4, s/ »'» - Nl*ILUül

VlilNUü riiltlIblNO - com B16
niulrus quiiiliadus nu ¦**•>•< ¦•?''»
Suledadç. a. em Duque de -.a*
Xlub. 1'rulai oelu tel* •" 41,Mi
cum Murilo >r'

VENOE-SE ur.a pequena In-
dústriu üe cunícccfiu (le ruupus,
Sisponilu de uma W™XJTe
naiu varejo, eum IU ânus ue
cSntrato (e lòeucftoi em Nova
Iguaçu, a Rua Otávio Turqul-
no, 71. i

PASSA-SE um terreno situa-
do à Rua Maicchul Dcodoru, lo-

-Sf ttt. quadra 31 em Caxias. *-
Trutar a Rua Otava, -iw. — vi-
garlo Geral.

ÃfÊNCÃO — Vciido terrenos
com posse Imediata, construção
livre, sem entrada e sem Juros,"cinco 

minutos da Estação «

r^,a510,oTrnasaS.s"eP 
'fí

Cruz - Escritório Vila Sagres.
Com o Inspetor Josó Cunha, dus
7Ts 17 horas, dl&rlamcnte.

PRECISA-SE

bombeiro" hidráulico -
Exeiutase servlcus « «*umlcillo.
Recadosi Av Manoel Duarte,
62U. Nilo Ulu». <r'
"barra 

üa 
"riJUÍA. Venao

dois lotes medindo 40x.iU.un
ruu oficializada, com *uz. H*o-
curar o sr. Onofre nurtBttr.lrtd°
Osvuldu. Precu de cada lute.
Cr» 110.000,00 a vista. Os lutei
sio piáxiny*- b escüla* u>

PINTURAS decorações ejt« 1
ioHnafi sm «_trtam«ntoe * •«*•

OPERADÜK DE FOTOCÓPIA
.. Tel.: 43-7313.

^KECISA-SE de viajantes que
traballie com ferragens, no In-
terior e tambím para a praça

S;up^^r=saTp
sa 2 - Santo Cristo.
"mpnOR 

cm prAtlca de cletrl-
.i mo (ratar & Rua Buenos Al-

íüaüâ.'« p &. Vasconcelc*

PBEPABA A CONFE-—
EfiNCIA

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 12 lAFP) - O Pro*
flsor Walter Wlltman, se-
cretâriogeralda Conferência

fechÍÍÕsÕscürsos
B. AIRES, 12 (AFP) - O

MlnlBtro da Educação orde-
nou o fechamento dos cur*
sos primário e «JffgJ?
do Colégio Assunção, de B*
Aires, P*.rlcncTen;lèrieSos."
cregaçâo das Irmãs de Nos-
!a Senhora da Assunção

Nos tôrmos do decreto, as
alunas desse estabelcctmen-
to religioso serão adm.t üas
em cstabelec mentos oficiais.
Becorda.se que, ültimamen-
te a imprensa argent na na
via protestado contra uma
decisüo da superiora desse
colégio, nSo permltajdo •
matricula de duas alunas
cuja mae era divorciada e
casada novamenfe* A im-
prensa aí.rmava que a me-
dida íôro inspirada por mo-
tivos polillcos, contra a re*
cente let instituindo o dl*
vórcio»

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Hudelrue eer.-iidii» e apure*

Hindu» o miilerluls pura miiiS-
1—— i =z*= ainm !*J*i?i-íi)i—-mm iifT^*^^"*7j««-7r'":*)?-
vistos, que eò O ÜAMAUAUA
pode laicr Venda ft vlelu —
kua Murlu Telxeiid, 411. Usval-
do üriS: - TIUCIMJIU JOSÉ
DA SILVa. ______

CAFÉ' HARMONIA
tletiidus imclonal» e etlriin*

«clrns Ue tudo paro loiii.»*
Xmblente de P'*™-3»™ »" 

f,™'Huu 1'edru Ernestt. 80 — Balido

LEILOEIRO
EUCLIDES

Ulloelro PflUllco - ¦'¦•«¦-•-¦••
Méiele, Torreno», ele. - B»«n*
M?lo e Secfto de Vendu.i III...
d*, tlultanla. IB - Tell K-HW.

EgiOFADOR
Mauoel T. Barbosa

Móveis estofado» em ritiiI He*
formas — tlapn» - *.:»rtlim» —

I «05 - 1'enhii Hci-uilo» oi-lo
tel.: J0-4.B2 - Atmide-ee »

domicilio. 

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Oom pequeno sinal, don pos-

M Imediato, quer s6 ue terre*
nos quer de ou» a» Inlonuo*
cftos detiilliodos. lelelone puru
4S.IÍÍ4, chamar o llr l.u«io»u.
ou venhom pessoalmente fi Av.
Marechal Ploriano. 3IÜ. sob., ft»
aorunila», quartos e «exlos-iei-* -^ -_» a ta .18 homa.

WASHINGTON, 12 (AFP)
— De acordo com os circit*
los informados desta Capital,
parece que o Presidente Ei*
senhuwer é favorável ft tro*
ca de delegações de fazen*
deiros soviéticos e norte*
•americanos, proposta por
Moscou. Acrescenta-se po-
rém nos mesmos círculos
que ainda não foi tomada de*
cisão alguma oficialmente.

PARIS, 12 (AFP) — Cir*
ctilum insistentes rumores de
que o Ministro do Exterior,
Sr. Antoine Pinay, teria re*
cebido de Washington um
convite para ir aos Estados
Unidos no dia 28 do corrente.
Neste momento os círculos
autorizados se recusam a co*
montar essn noticia.

HAVANA, 12 (AFP) —
Cuba volta a exportar café
depois dc 10 anos de ausên-
cia dos mercados mundiais.
O Ministro da Agricultura
autorizou a exportação de
1.000 quintais, e espera-se
que a exportação total du*
rante o corrente ano cafeel-
ro ascenda a 25.000 quintais.

PARIS, 12 (AFP) - Apôs
uma longa sessão noturna,
a Assembléia Nacional apro*
vou por 400 votos contra 209
(comunistas e socialistas),
em 609 votantes, o conjunto
do orçamento dos «Antigos
Combatentes».

FULTON — Missouri, 12
(AFP) — 0 reconhecimento

da China Popular pelos Ea»
tados Unidos e a su;i admis»
são no seio das Nações Uni"
das fórum prcconistulos on«
tem pelo Sr. Normnn Thomas,
que foi por sois vezes can-
didato do Partido Socialista
norto-americiiiio ii presidência
dos Estados Unidos, Essa ou*,
gestão (oi feita cm discurso
proferido por Norman Tho«
ir.as nesta cidade.

!
PARIS, 12 (AFP) — A'

emissora dc Budapeste Infoo*
mou ijuo o Sr. Lajos DcbrUo,
Ministro das Comunicações,1
declarou: í

«No momento em que 03
trabalhadores d»s ultos for-
nos iniciam a batalha para
aplicar as decisões da Comis-
são Central do Partido; us-
sumo o compromisso de que,
no futuro, ns entregas desti-
nadas " siilfrrin-./ia st-ião cfc«

•V-WMli-S-SiíSSM
¦Xt

tuadns ao menos de?, dias an»
tes da data previstft»i

OTAWA, 12 (AL) - Foi
embri-cada nesta cida-ie, com
destino ao Kio de Janeiro,
uma «bomba de cobalto», uva-
liada em Gt) mil dólares des- ,
tinada a aplicações terapêu-
ticas. A «boir.ba» e o equipa*»,
n-ento auxiliar, destinados,
ao tratamento do câncer, pe*
sam seis mil quilos.

O transporte será feito por'
via férrea desde Qtawa *tê
Jlalifax, de oiiüe soguirA f-S
via marítima para o Brasil,

Mecânico de Máquina tle Cosi ura
ga

* i*aSíS»8S5a^^m'iil^

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura us;id.is Hetor*
ma em gerai — Ven-
dem-se niátiuinas no*
vas à pfístnijão • Tel.:

40-S31Ü

\
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Sn .'Abrira «1» Ma»»»» I**-
i.-t,iiti.i. fc llim du •'«•«•'«'.
linlmlIlHIll Kritllllfl ilrtnieri. il"
cnipregnilos iwupadiw no»
¦ervlçoi de (nbricacAo. •••»»-
pflcotamenlo a entrega da
mercadoria «»cana» v»reji«-
Ia» i... iill/mtt. i|ii»»n no
centro da cidade* * pequena
dUtoncla do Mlntatérlo »lo
Trabalho, » (l«o»ll#aç«o J*
mal» |m»»ou par «II • On pro-
prle Arlo* il» íAlirlca Irab»-
Hi.nii h iiinrKi-ni de Md»* a»
lei» vigentes, dobrando leu»
turro* a CUlta de brutal
exploração dos Irabalhadorea
que «iii|iii'i;iiiii

Vive à Margem das Leis
A Fábrica de Massas Peregrino

JORNADA DE TRABALHO DE 10 E12 HORAS — NAO HA SALÁRIO-MINIMO —
MJKLAS E IK-KKtil lAIilD.VIHlS AS BARBAS DA FISCALIZAÇÃO DO MINISTÉRIO

DO TRABALHO

DESBESPEITADA A
UE H IIOI.AN

III

Nn ««iiii-ini nau d cumpri-
«In » lei de » lioras «le Ira-
lialliu Ante» «Ins 7 horas, n
portai lechnilns, jjrnnuV ml-
mero ile epipregnilos Jil ini-
i-lnrnni n» tarda* ilo «II». A

imite, (.riiiliiiiilii ti linrário
legal, iiinninenii- a porlnr*
i-erruillis, lernlili-eil puni OH
Iriilmlliinliires nova .jiiriiiiiln,
une -.e prolonga por liintiis
Inniis quantos sejiim lIBÇfa*'
MÍrlii-. purn i-iiiieliili- os mt-
viço» ileleriiilniiiliis |i.-l«» pro-
prietários

Além dn violar it lei qne
fixa. cm X horns it joriuiilii
«In Iriiliiilhii, tis prnprle árlos
«In «IVregrliiot aliiiln lesam
O» Irilliiilliiiilnres, hOllCKlllldn-

lhe*, o |iuui.iiieni«i dus horas
extra o u acréscimo ilu lei
siilire MS lioi-ns lliilllllllis.

SALÁRIOS IM>. ro.Ml-,

A lei do siiliirliiiiilnlini.
náo «'• eiiiiiprlihi, 1'oiiciih «silo
OH li-iilililliiiiliu-es quo pene-bem CrS 2.400,00, O salário
de emlii einpregudn nlieilece
mt nrhilrlo dos patrões.

Mil uni caso concreto, quo
bem lhis.ru n exploraçAo

relimiite nessn |HS|iienit In-
«lilslrln; o Irnlmllmilor Irnii-
rlsi-n «Insé ttcnrlque, despe,
ilido há illns, era iiioliirlsta.
(innhitvn um nolárlo du Cr$
8.000,00. Intriivn ás 7 o nfto
tinha hora de largar. Além
de guiar a camioneta dn
transpor.«« da nicrcuiliirla,
iitinla fazia outros «serviços,
como os do descer os puco*
tes •• ciiluis do seKiinilu lin-
dar para o térreo, pelns esca-
dus. Por esses serviços, fora

do seu contraio de trabalho
e pelas horas extraordlnA-
rias quu fazia, nenhum con-
lavo a mnls lho pagavam os
pit.nies. Foi deupedldo após
dez dias do aervl(«> porque,
niiiim imii.- de chuva, em
caminho para Nova Iguaçu,
guiando o veiculo sem freios

«• sen» limpador do pára-brl-
su, náo conseguiu evitar que
um cumlnhfto raspasse a
trazelra du camioneta. «Km
lugar du lho pagarem os Crf

1.000,00 a que linha direito
por de» dias dn trabalho, o
pa.rAo iMRiiii.lin* fcoiiimilii
Ir» HOO.OO, «llrenilo que ijilm-
dava ir* 200,00 para n»»n-
dar ««inwrUr o carro.

AIWBIKNTK UR TP.IIKOK
O ambiente na fábrica o

du verdadeiro terror. Ile-
«•«-lando as punlçdti», liuplu-
dosaniento apllrailas a me.
nor falta, a a den»l»»ao su-
niárla, os trabalhadores nao
se atrevem mais a reclamar.
Itsperam que o .Sindicato do»
Trabalhadores en» «Moinhos,
tomando conhecimento da»
««HitllçiV» de trabalho quelhes sio Impostas, exija do
Ministério do Trabalho uma
flsi-alltaçün no local, a. fim
de que sej»ni apurada» as
Irregularidades o abusos pra-tlcados pelos proprietáriosda Fabrica du Massas Pere*
grlno,

Se^uroSocial0-(_J____Z_—

::mmximsmmmMmsmmMm.m'mMmmtim%i

\WÊSiiidical
ASSEMBLÉIAS

MotoriHtitH da Tolefónicn
Amunh», «II» H, »» lli hurn», rni HlUnd» «iili>«r»vfln, lin-i,

iiiíi» «fi»i Mlraerdlnárla «lu» motorlitai (inpr»|»itai il» < i». Trl*
Mnlra llratllrlr», n» Md» il» Klnillrato il»" Cendulorei «Ir Vtleuloi
liiiiiixiáriu» • Anexei, » eojo .intuir» ¦oclMl pertenoem. S Ordem-
• ilnlll» * « «rguliilr; Kl — lillirln «lt* RlimtnlO il" «alArln» n nutra.
ralvIndlracArxl In — nnU>rl<n«Au .. Illml.ifl» par» «limitar dlt-ldlu
por •aintnlo -alarial.

Bancários
Vr Sindicato do» UnneArlii* !..,«..., «.-itiiilil*l»--;i>rBl «uriio-MI

narla, amanh», dl-> II. »• i» hora», O» bancário» rnrlorat ««anil
nara» • «IHIIi-rnr.io nMirn a ronlr»priip6»l» patronal ao aumrnto
d» l»t>, qua rflvlnrilram.

Carpinteiros Navais

t-w-.-. - • ~~m> » V

SEBAS1STIAO CAMPOS FILHO — S/u. Paulo — Desde oue t
foi Instituída (i aposentadoria por velhice nuo o Instituto .Ins <
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Ns ntáe do Sindicato Nm-lo-
nal üoa Carpinteiro» «Novnl» ho*
verA niiemnlílu-iii-rfll t.«....-r•¦ i
rn próxima, dlft 19, •*«•> 17,U0, ou,
IH.30 hiirm, cm MiRUWIn rnnvo-
.'iivAn, piiin trntnr, entro outro»
inituiii.ii., do» icRUtnte»! rutlfi-

CftCiO «• liumolORAvAo d» tHt>fc«
da iiumnntii Uo HAlArlot «¦ -,?'».
K«(,-Ao de pooerei * Junta Gover-
iiativn ilu rèdoraçlo Nacional
ilus MnrltliniK puni pleit.uir jun.
tu n» autoridade» o» auimmtc»
dn inlielii.

Metalúrgicos

l-idustrli.il"- tuspvndeu u «levolucAir dns rnntriliulivAos d
-iceurmlo», Etsu •¦ li ..«•-•«" im-Iii qunl o m-u peitiiln ilv .Icvolu-
Cüo foi Inilffcrldn pi-lo Instituto. K como você J(i estn SL-ni
contribini lia ini.l-. do dnl» nnos, iioriiinto ii.'« mui. de du-c
meti-, uurunliilp* por lel« VOCÍ .IcImhi do ser icgurado do
Instituto e pirnicu tiViat r«>, vantaRcm a om- llnna direito
quando scRurail".

MARILENA 1)A CONCEIÇÃO •-• DlilrltO Federal — Suo è
< vcrdiidü que o Instituiu dos Industrlürlos tenhn impcndldo o
) paRatnenlo do auxlllo-mnlcrnliliide. Enquanto estiver om vigor
i o uireri

I
!o decreto que concedeu •'¦-¦>¦ uuMito «foi o mesmo decreto que S ^

suspendeu .. ilevnlucfio dns contribuições aos ox-oiioclados) \ &
tfldas us fcijurodnv que tiverem completado o período de ca- < %
ríntla que e do doze contribuições mensais, terno illrelto ao \ gauxilio. i ?j.Vamos salientar um lado dessa questão pura quo vocô possa <• gí
enquadrar-se melhor. j ^Nüo sabemos se você 6 senurada, pois em sua earta nfto J Ú
nos diz Isso. Mas, SC «S sei-urada, basta que V0C8 tenha comple- \ %%tniio ns doze contribuições, consecutivas uu nfio, para ter dl- g-'
reltu uo auxilio-maternldaile. Para isso basta você lovnr con- ! i%
sigo sua cudernoUl de contribuições, sua irarteln. profisslonul, ^-
t. ccrti.lAo de nascimento dc seu íllho com a firma do oficial \ _i
dc registro devIilHinunte reconhecida por lubelIAo e, sc possi-vel, um ««testado do médico ou du partelra profissional que a
assistiu, a Delegacia do Instituto, na Avenidu .Marechal CA-
mura, íllO, defronte A Santa Casa dc Misericórdia. LA proces-surAo seu beneficio c quase que Imediatamente efetuarão o pa-
gamento do auxilio que é no valor de dois mil e quatrocentos
cruzeiros.

O outio lado c o seguinte: nüo sendo voei .-. segurada, só
seu marido podore receber o auxlllo-mnternldade . «Nesse caso
terà que levar com 6lc alím daqueles documentos, mais
ccrtldái) de casamento com u firma do oficial de
devidamente reconhecida pelo tabelIAo.

I
j

registro j ^
Ainda permanece do "po a exigência absurda de quo só 1 Ú

terA direito a receber o uuxlllo-maternldade o segurado que . Ú
íôr legitimamente «asado, o fato de ter êle recolhido as do^e : á
contribuições ou mesmo mais, nfio lhe dá nenhum direito de : Sreceber o referido auxilio. Por isso 6 bum chamar sua atcnçAo ! íf,
para o seguinte, mais uma vez: Se é você a segurada, qual- ! gjquer .que seja sua condk-Ao i-ivll, teri direito a receber o < gauxllio-iiiaternidhdc, umn vez completado o período dc carência, i «
Sc nfto fór vocò a segurada, só seu marido terá direito a < greceber, mesmo assim. repeUmo.s, depois de ter completado ; Ú
o período de carência e apresentado as provas exigidas por lei.

Parn nm bom vende-
dor da I. P. não há

comprador difícil

Esta .-i-niii. feita tntensu cnm-
cninpunhn du propaganda e mo-
blIlzaçAo dos metalúrgico» parua assemblclft-geral extraonlIuA-
ria, que so rcullznrA nn sode du
seu Sindicato, Kua do Uavra-

dlo, no próximo dia IS, ht y.i
horas, par<« deliberar sobre i,
proposta dc «•«.n.,iii«cA«i «le Vut.
de uumento, Hpreientada pela
ComlssAo ilt Dissídios do Mlnli-
tírlo do Trabalho.

MESA-REDONDA

Aspectos como este podem ser vistos nas manhãs de domingo em diferentes pontosdo Distrito Federal. São pessoas simples, homens do povo, lendo exemplares da IM-PRENSA POPULAR, vendidos pelos nossos comandos. Na campanha pelo aumento da.difusão da I. P. não há melhor método que o comando. Hoje pela manhã, como ocorreaos domingos, também se. espalharão pela cidade, em grupos alegres e entusiastas, oscomundots de amigos o leitores da imprensa da verdade e da jxiz

MILTON VAZ MENDES — Governador Vuladares — Ml-nas Gerais. De fato, o Instituto dos IndustrIArlos'nfio temagência instalada nessa cidade, nem em Teófllo Òtoni. MasIsso não quer dizer que você não tenha direito a requerer _>beneficio se se «ente doente. Deve haver nessa cidade médicos **
credenciados pelo Instituto, que procederão o exame nos se-
curados e que enviarão para a Delegacia em Belo Horizonte,
o lau.lo médico com o parecer. Procure sabei- através dc seuempregador, ou então, através do Banco arrecadador dascontribuições de.-sa 'idade, o nome do médico credenciado peloInstituto. VA ao médico, depois de ficai- afastado quinze dias,leve consigo, além do atestado do afastamento do trabalho, po seu requerimento, a sua caderneta de contribuições e um i %documento de Identidade, que pode ser sua carteira profissional, p1

rA Nobre Missão do Correspondente
Carlos NASCIMENTO

EMPREGADOS DA
LIGHT NÃO RECEBEM

O SALÁRIO-MINIMO

B^OH mellior aparelhado que" esteja um jornal, possuiu-
do umn completa equipe de
técnicos, redatores e repor-
tc.-es, nre.smo as-sim ser-lhe-A
impossível noticiar, com atua-
lidade, tudo aquilo que ocor-
re em todos o3 municípios ou

p bairros, no interior das fábri-
0 cas, navios, oficinas e esta-
Ú loiros, enfim.

de trabalho.
todos os lo-

Os distribuidores de catálogos são obrigados | l

p Kss.-i cobertura somente se-
^ rá poísivel se em cada um
Ú desses locais existir üm cor-
0 respondente, vigilante e aten-

pronto a manto.- sempre
- ,- . sz cm dia o noticiário sobro asa viver de gorjetas — Nenhuma ajuda para I irregularidades, injustiças e

o transporte e ainda multa nelas listas velhas I perseguições aü havidas, s
^.«„ j„..„i..-j É hre as reivindicações dos senao devolvidas

A Light está lesando mais de '100 trabalhadores
is catáloEos de i

salário-minimo.

so-
us

0 companheiros.i
fazem a distribuição dos catálogos de teíefone.~"Não lhes Ú }°\"'l,',

Ocorre que nenhum outro
a não sor a IMPREN-

,SA POPULAR, tem interesse
devassar toda essa sáriepaga o salário-minimo. Não assina carteira profissional. í>

fazendo com que os trabalhadores se submetam a um con I .T:.. „.,„|.ides e esbulho* con-trato explorador que desrespeita as leis do trabalho. J ^St^cJSlKn-
SKM SALÁRIO i i dores, que sempre se verifi-

tribuição como Jacarepaguá, á cam nas empresas. Isto por-
Não recebem esses traba-

Ihadores, na verdade, nenhum
salário. A Telefônica lhes pa-
ga apenas 50 centavos por
lista entregue. Assim mosmo,
este pagamento só será feito
ge o distribuidor entrega-.- de
volta a lista velha que o as-
«inante deverá ter devolvido.

L'm distribuidor, com expc-
riência, se já faz a distribui-
ção, ao menos pela 2* vez, a
máxima quantidade que con.
seguira distribuir será de 80
listas por dia, assim mesmo
b« no centro da cidade. Com
Isso conseguirá 40 cruzeiros
por dia, ou sejam, 1.200 ct-u-
zeiros por mês, a metade do
salário-minimo obrigatório por
lei,

i.

MULTAS
l! A Light não dá. nenhuma
Ejuda para transporte. Quais-
quer despesas têm que ser
feitas pelos próprios distri-
buidores. Além disso, aplica
multas, que diminuem, ainda
jnaís a remuneração desses
trabalhadc«-es. Qualquer lista
yelha não entregue, significa-
ür-á o não pagamento de 20 Hs-
tas que o distribuidor tenhn
entregue. E isso acontece de
vez em quando, pois nem to.
dos os assinantes concordam
em assinar a declaração de
oue extraviaram a lista vellía.

Ü
VIVEM DE GORJETA

Esses trabalhadores, qne
praticamente fazem de graça
o serviço da Telefônica, são
obrigados a viver de gorjetas
dadas pelos assinantes. Pdn-
cipalmente em postos de dis-

Campo Grande, Bangu, acon- que esses outros jornais não
tece isso, pois aí a produção || podem publicar tais matérias
do trabalho tem que ser ben: cm suas páginas, pois que so
menor. Os distribuidores an- o fizessem estariam contra-
dam grandes distâncias para riando os interesses dos pa.
entregar uma ou 2 listas. f, trões e das empresas Impe-

Os distribuidores fizeram rialistas. a que servem e de
uma proposta á Light, pedin. quem recebem subvenções,
do o salário de 70 cruzemos \\\ Assim, somente a IMPREN-
diários para uma cota de «0 SA POPULAR, um jc.-nal que
listas a distribuir. Embora, %% sempre se colocou, valente e

ainda assim continuasse rece- decididamente ao lado dos
bendo menos que o salário- trabalhadores e do povo, que-mínimo, a proposta foi re- jamais Se enlameou acolhen-

do matérias pagas contra os
trabalhadores e os interesses1

cusada pela Light.

NINGUÉM OLHA
PARA A RUA SAÇU pOs moradores da Rua Sa- I

çu, no Subúrbio do Meier, pvivem a braços com a falta %%dágua. Na sinuosa e ingre- pme rua só há uma bica dá- |

nacionais, somente a IM-
PRENSA POPULAR pod;; re-
íletir cm suas paginas a.,
reivindicações, as queixas e
protestos dos trabalhadores
du cada empresa, de cada es-
taleiro, navio, fábrica, ou ofi-
cina, assim como dos campo-
neses das usinas e fazendas.

Para tanto, é indispensável
que em cada local do traba-
lho esteja um correspondente
do nosso jornal, atento aos
mínimos acontecimentos e às
manob.-as patronais contra os
interesses -p os direitos dos
trabalhadores.

Como colaborar com a' IM-
PRENSA .POPULAR? Por
carta, bilhete ou pessoalmen-
te, em nossa redação, ou na
Sucursal mais próxima, de-
vem aqueles que se iledic:
ren: à nobre missão de
respondente dos jornais pop!
lares, trazer a notícia de sua
empresa, de seu bairro, de
seu sindicato.

Não importa a caligrafia
oir estilo da redação. Escrita
a máquina, a tinta ou a la-
pis, não importa; tampouco
importa se gramaticalmente
certa õu errada. O irnportan-
te são os fatos concretos, é a
veracidade, ê a precisão da
informação. Sobretudo a ve-
«acidade.

Aproveitemos este tmês da
Imprensa Popular» para or-
ganizar a rede de correspon-
dentes dos jornais do povo.
A postos, amigos da IM-
PRENSA POPULAR! Que
cada um dos nossos amigos se

converta num corresp«3ndente
do joi-n.-il da verdade c da
paz.

Um Exemplo

Entre Muitos

QUANDO 
Leopoldo, amigo

da 1. P. em Campo Gran-
de, ofereceu pela primeVa vez,
num. comando, um exemplar
deste jornal àquele senhor
qua se achava na varanda de
.sua casa, a resposta foi uma
negativa formal:

Não, náo compro êsse
jornal. Não gosto «lisso...

Mas, se o Sr. confessa
que nâo leu, como pode dizer
que não gosta? — respondeu
Leopoldo. E prosseguiu ar-
gumentando. Tendo o Inter-
locutor declarado que era fun-
cíonrA-io, Leopoldo mostrou--lhe através de " matérias da
própria edição, que a IM-
PRENSA POPULAR defende
o funcionalismo e é um diário
que luta em defesa dos inte*
rêsseg de nossa Pátria, da eH.
niugadora maioria da nação.
Isto aconteceu há uns dez
domingos.

Hoje em dia. aquele cida-
dão é um dos fregueses cer-
tos do Leopoldo nos coman- P
dos dominicais, compva habi- Ú
tualmente a IMPRENSA nas I
bancas e freqüentemente con- %

No «lia 21 vindouro, diretores
do Sindicato dos Metniarclrns e
representante! patronal» ema-
ran reunidos cm nova mcin-rc-
donda. ao DNT. quando «crio

d«-lintiuiii> im resportm <!*«, -r.tl-
(iadei /« proposta de conciliação
CAI"» ile aumento), ;.prp««ep'%(li
pela Comissão úc Dissídios.

ELEIÇÕES
Para Renovação dc Diretorias

Slndlcatu Nurluiml ilu» (HI-
riais <l« NAiitli» - O pleito,
anunciado para amanliti, «lia 14,
íoi trunsícrido paru 14 de mulo
vindouro. Ha duas chapa* re-
Klstradas: u primeira encabeça-
da pelo Comandante Illo de l.a-
vlgnc u a icgunda pelo Coman-
dante Henry Calvert. O progra-
ma apresentado peta prlnHra >'•
apoiado pelos e 1 emen t o a de
maior prestigio nu corporação «
conta com a * I m p a 11 a da
maioria.

Sindicam dus Tri.bulliudiin--
em Bebidas — No dia 18 de abril
vindouro reallzar-se-Ão eleições
para renovuciio dos órgàos dln-
gentes da entidade e Delegados
ao Conselho de Representantes
da Kedcraçao da categoria, ü
prazo dc cinco dias. aberto u
contar da anta de publlc.-ncâo uu
edital, expirará dia 13,
após o que a secretaria não re-
ceber& mala Inscrlçüu de chapa.

Sindicato Nacional dus «Vero-
viários — Em segunda convo-

ia cac&o, reullzur-sc-4 nos dias H,
ja 15 e lb vindouro o pleito eleito-

ral para renovaç&o da Diretoria
e Conselho Fiscal. JA esl&o re-
metendo os aeus votos, por cor-
respondéncl-., os associados se-
dlados nos diversos Kstndos.

Sindicato dus Cundulurc Au-
tôtiomii* e de Velculus lludovia-
rlus — <\s eleições estão marca-
das pura us próximos dias 17 •-¦
IS do corrente. Esta inscrita
uma enapa, encabeçada pelo as-
soclado Antônio Álvaro Alonso.

>lndi.'iitu dn» Krnprejcndi-i *m
J.inprfHii-» Tflcfdnlcat — O plpl*t<j osl fl ui.truiilu pur«H ..> t>r
murço vindouro. Cuncurreixu
duas ctiapas, eneanecanus, «•<«•
pcctlvumente, pelo» or.soetaaos
Oldemar Lund, utual oresi-iente.
u Jiir<t.' Coei mo.

Slilillcitln ilni Mektre^ •* * un-
trttmeàtrei dc Fiucíiu ?• ri.utfla>
«rem - Nos dius -.•!. e 'J>< de mar
ço serão reaii-udns as eleições
para renovação da Diretoria,
Conselho Klscai e representun-
tes ao Conae.ho uu rederaçàu
k:»ta eiicerrjilo u prazo para r»
gistro dc chiou*,

Siiiütcuto du» Trubulbndoref
nu ludi^tria dr fanttli.-MçAo —
o plíitu tol iiunslendu para 1*
de Junno. u prazo p.:ru registro
ue «.hupa começara a contir a
partir de 1U «le maiu

billUtcatü dos I i-i-rm iAríui —
Nu dia 25 d-.ste mòs serfto rea-
li/auas a- eleições pala direto-
riu. Conselho Klscai du Delega-
dos ao Conselho da federação.
lin duas chupas inscrita.., uma
coordenada e apoiada pelos pre-
postos mlnisieriallstas e poil-
ciais que integram a Junta in-
terventoru e outra apoiada pe-
loi teiroviárius, que lutam pa-
ra reintegrar seu orgâu de re-
presentação na legalliiade e de-
mccraeia sindicais. Essas chapas
são encabeçadas, a primeira pe-
lo Sr. Francisco Apóstolo de Oil-
veira Hlho, e a segunda pelo
associado Afonso Castro Ávila.

PARA DELEGADOS-ELEITORES

i O sliidleato dus Carregudüres

ajuda a esto jornal. Ú >inn.>ir<> realizará brevemente a
jjí eleição do delegado eleitor, que

Irá a assen olôia ae vui:intep oc
IAI'ETC. Ksta corremlo o pra-
zo Ue 20 dias para inscrição d»
candidatos.

SEU AMIGO. 0 JORHfllEIRO Eleição na Federação dos Maquinistas

ca- .
or- /
pu-/
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Na Federação Nacional dos
f§ Oficiais de «Mãqulnus da Mari-
_| nha Mercante, recentemente
j§ criada com o beneplácito e uu-
áí xllio do Ministério do Traba-i

llio, a. assembléia eleitoral se
instalara no próximo dia 21, as
IS noras, para elelç&o dos or*
gãos diligentes da entidade.

Aumento para os padeiros
_\ O dissídio coletivo suscitado

pelo íjindkato dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Panificu-

gí cao, Confelt.inas. Produtos de
Cai.-au c Balas, por alimento sa-

I
larlal, entro em sua fase de
conciliação A audiência esta
marcada p,,ra o próximo dia 15,
às lt hora...

Nova tentativa de acordo
Em nova tentativa de acordo

rios pleiteado pelos trabalhado-
res nas indústrias de açúcar,
doecs e conservas, diretores do

í

Sindicato oa corporação • re-
presentantes das empresas em-
pregadorus voltarão a sc reu-
nlr em mesu-redonda, marcada
para o próximo dia 15, às 16
horas, no DNT.

COOPERATIVA DE CUNSUM0 DOS MARÍ-
TIM0S E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marltlmob e anexos.
A nossa tradicional união ia noa conduziu a menio

ráveis vitórias, e agora, mais do que nunca, precisamos
estar unidos e coesos em defesa da tubsistènda «ie nos
sas famílias, na luta contra a gariâncie e a especulação

Para tal fim, foi fundada a '«i dc levereiro corrente,

Salvador Francesco Trota, é um jovem italiano, de 19
anos de idade e 3 apenas de Brasil. Veio da Calábria, sua %terra natal, para "fazer o Brasil". Súa família veio depois. 1Salvador, amante do "cálcio" italiano, apegou-se também --- • ¦¦ ¦ ---¦• •¦¦• ¦• - — .-.--«-»... ...¦,,.««>-;.
aqui ao futebol. O Fluminense é seu time predileto e con- % 

por um S1-UP0 rle "íaritimos, a Cooperativa de Consumo
sidera Castilho e Pinheiro os melhores craques nacionais. Ú d°s Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no i>Na banca de Salvador, d Avenida Marechal Floriano, esqui- 1 Serviço dt Economia Rural, do iMínist«:rio da Agricultura, '
na com Rua Camerino, o leitor encontrará sempre exvobtos á sob ° número 't-õ21>. de 27 de abril de 1954. que tem como :íi IMPRENSA POPULAR, a "Voz Operária" e outros órgãos % objetivo:
do imprensa democrática. -*- ' »i *¦

CAMPEÕES DA DIFÜSXO I
Já è popular, em muitas ruas do Meier, pois faz coman- úgua, posta pela Prefeitura, dos dominicais da IMPRENSA há muitos meses. Adotando o §para o abastecimento de to- sistema de venda de casa em casa, o operário Alfredo lem Itios. Mas, a bica inaugurada conquistado numerosos leitores cotidianos deste jornal. Re- Iem meio de encenações, só cordista daquele subúrbio, vende em média, 10 a 150 exem- Úfunciona uma vez por sema- plares cada domingo. Hoje, porém, venderá soo, assegura- %na, assim mesmo das 9 às ¦"os- Alfredo é um entusiasta da difusão da imprensa po- Ú13 horas. Se não fosse uma Pular e para êle não há "comprador difícil", porque, como Ú ¦.-... .......,.««,.. «,.,,«,,«.,„, ,,,fonte, nas proximidades, o.s dis êle, "se a gente, argumenta o comprador difícil passa a 0 ça e quarta-feira a eleição pa.moradores da Rua Saçu não ser freguês". '¦'¦ ~-¦ '

VOLTARÃO AS URNAS
OS AEROVIÁRIOS

Terão início, amanhã, as eleições, em segunda
convocação, para os órgãos dirigentes do

Sindicato
Em segunda-convocação,

será realizada amanhã, tér-

Oeuln» cnm lente»
verdes para ho-

teriam água. Porém,* ess.i $fonte, também, costuma se- »¦¦¦»¦¦!':
car e as moradoras voltam
com a lata vazia. — E' uminferno, um sofrimento, o
problema da água aqui —
disse uma senhora.

A Limpeza Pública tam-bém não aparece na rua, queestá cheia dn llvn p pnm va-

'0 ra renovacãoi da piretoria,
4 Conselho Fiscal o respecti-

las abertas exalando mau
cheiro. Quando chove, nin-
guém pode subir ou descer
a rua... se não íôr equili-
brlsta.

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-

sônia. Irritabiíida- ?í ãe. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e insegu- í* rança. Idéias de fracasso. Esgotam&ito. Dificuldades |sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-PEC1AUZADO DOS DIâTORBIOS NEURÓTICOS
I CLINICA PSICOLÓGICA T
$ 9 ao ia e 14 Os is . DUrtttment*-U
\ 13
\

ÁLVARO ALVIM. 31 _
AND. - TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Socxety
íoi the Psych,uiugi,
cal Study ot Social
lisues» — U.S.A.

I^Quebroii Sua Dentadura ?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-
cializado em prótese, por preços populares, S)r.
W«âNBMlLEY. Hua Paraíba, 7, 1? and. — Prítfii

$Êi%_^}tJ£Banüeira — Telefone: 48-8785 
" ;-v '
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KbUIIA
MEDICA
GRATUITA

Vnlo- Bionnli*. «U
Or» 335,00 poi"»» W*,00

em m&qnlnas fütotrrftflcas, lilnóculo-, mlrriinrAnli.eto — Filmes, revelac&es, lAmimdns e flii-hc»
Rceurto esto anuncio, que dura direito u um desconto '

SEUS OLHOS SAO SEI) MAIOIt TKSOUKO,.
...E' A IlOA LE.NTE A VIDA UE SEUS OI.I10S1

Proteja-os com os óculos da

*--^f ^^^^ _^_^^**S_í_^_B _^_^_3^

—.**..

vos suplentes do Sindicato
Nacional dos Aeroviários.
Concorre ao pleito uma tini-ca chapa, encabeçada peloatual Tesoureiro do Sindica-to, Sr. José Vieira Guima-
rães, figurando na mesma
conhecidos lideres «terovlá-
rios, como Moacir Palmeira,
Cícero Gomes de Oliveira
e Luiz dos Santos.

QUOBUM

0TI CA S. MIGU E L
URC0S.FR/tNCISCO, 21- pm

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE OBTER
UMA BOA DENTADURA . ,

DB°PnnwVp°m«A!.nin* * ™_MÜ«*&« Perfeita., excelmte aderência, (Roíhes) — LABOBATôniO..r. iimii.M. iiinillio — F.m rasos especial», dentaduras em um dia apena» — Onn--rl«.- em 30mliiiilns — Facllldado do pagamento.
RUA ELPÍDIO HOA MOKXli, 285 — 1« andai-
— Tel.: 181078. (1'ió.viino ao SAPS «Ia Praça
«In Bandeira). Diariamente, dns 8 as 1» horas.

¦ ^ ^ f_J H ^ P ^fti f% 9% (t\

EstSo em condições 'de vo-tar 4.457 associados, que até' o dia 23 de fevereiro últl-mo tivessem completado seismeses de inscrição no qua-dro social e dois anos de exer-ciclo da profissão. Como no
pleito anterior nâo foi co-berto o «quorum» de 50%.desta vez bastará que 1.783
associados votem — isto é.40% dos que estão em con-dictes de fazé-lo — para quesejam válidas as eleições.
DEZ MESAS APURADORAS

Durante os três dias dseleições, funcionarão dez me-sas apuradoras, das 9 às 18horas, sendo uma na sede doSindicato (Rua Álvaro Al-
vim, 31), duas na Panair doBrasil, três na Ch-uzelro do
Sul, uma no Restaurante doa
Aeroviários, no subsolo do
Aeroporto Santos Duniont.
uma na Manutenção do Ae-
ropòrto e duas volantes, quepercorrerão «is agencias, es-
critorios, oficinas do Caju e
Olaria e demais locais dp tra-
halha.

a) fornecimento de gêneros alimentícios e d«; utill-
dades domésticas, a dinheiro e a credito:

b) elimln'ição dos intermediários ou do maior nume-
ro possível d.iles entre produtoi e consumidor;.

c) arrancar das garras usuràrias do crédito;
d) dar peso justo e retribuir da maneira justa, vlsan-

do melhor qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio sessa Iniciativa, porque só benefícios uarâ a vocês.
Endereço: Av. Presidente Vargas a'J2 - no Rio.
Rua Henrique Lage, 1 - em Niterói.

TIC.T^ota!!

CONSERTOS "WE AMIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 3!

DISCOS VOADORES
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE DISCOS

Milhares d* dis*» «Long-Plây>, cláMtaos « popUll,., a preçoa reduzidíssimos. Kta „ realidade: *^

12 polegadas 
10 polegadas '.!".'!."Discos de 78 rotações, a partir dè

Cr$ 200,00
Cr$ 120,00
Cr$ 10,00

0 MERCADO DOS DISCOS
RUA SAO «íOSfi, 80. LOTA - TEL.: 434Í47
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Hoje em Porto Alegre Paulistas x Gaúchos Pelo Certame Brasileiro
Ofensiva Tricolor Sôbre Clovis, Américo e Geraldino

m. MM——M——^ü»tl—— i ¦ i» ¦ '¦————^—¦"— u FlumlnenM '•'¦¦••• fortomonia omponlimlo om formar mn urutu)» «(iimlio para o
máximo oftmpoonato, Noiiq M-nililo vârloN i-li-im-nnn *««»tfn» nu mim llun üirluontei uli-o-,
leiri'» como Clovli, Amórlco, ate. Nn quo toai a Clovl», piir«ce, uaríiiiilii o l-'limiln#n»H <>
com iii-H<i do centro iiH-n-i do Uiiuruni. Inlt-lii Immiii- ¦ '•• club» ik-üttjitvü 1 inilhíio # SO"
mil nii/<-li'iti p«ln |i.i-.m-, mau concordou com iw* mil o tn»\t a ronda <la nm juao aqui no
(tln n<-|iiii« de iicurtnrem a tranufarfinda da Clovis, on <HrlRonii-.-i irlcolnren DIIhou Gue-
il<-!> i- Uin:" Kriii-iirull, iiih- «• encontram trn 84o Paulo, • a:„, iontando «aom coriRcguIr
Amórlco, tio Llni-ime, ipii-, i.-omu Clnvlt, tol i-hiivimihIo porá a liclr-çílo pauli i. TamMm
Gcrulilinn, da Hloçfto mineira, uatA Inlorwaando au Klumlnimiu». <• Sr, Hiillimi Machado
pri» ni-iir/t o Atlético, d uin- iia<|iii'-ii Jutfndor, jmru ver mi consegui- u.i.-i.-r Cenilillno para
as l.iiranjeiraa.
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ESTA TARDE EM BELO HORIZONTE A PRIMEIRA PELEJA DAS SE-
Ml FINAIS — ÀS 17 HORAS, O EMBATE - MARIO VIANA NA ARBI-

TRAGEM — QUADROS

myé&Si áE^i^^
0*)!Í, que será o arqueiro para o jogo desta tardo em Belo Ilorlzontn

ifcçcy Zfa-jUUiVUcaíÜH
Abre-se hoje a grande competição — Venezuela % México e Argentina
x Antilitas Neortandcs, o cartaz do futebol — Amanhã as provas de
pentatlon moderno — Centenas de jornalistas na capital mexicana

BELO HORIZONTE, 12 (Serviço Eapecial. —
Os selecionados carioca e mineiro estarão, na tarde
Ue amanhã, frente a fronte, saldando o primeiro com-
promisso das semifinais do Campeonato brasileiro.

O sensacional encontro será. disputado no gra-
mado do Estádio Independência e a arbitragem esla-
rá a cargo do juiz Mario Viana. A expectativa que
cerca o prólio é imensa. O público vive om constante
movimentação, procurando a aquisição de ingressos,
o que faz prever uma renda, das mais expressivas
até aqui registrada em todo o Estado de Minas
tíerais.

O ganhador do «match» da tarde de amanha es-
tara a um passo de conquistar o direito de intervir
na final, posto que na segunda partida bastará em-
patar p.ira obter a classificação.

MÉXICO. 12 (AFP) —
Os jogadores o ü ie'.'as que
partic.patã > dos il luáfls
Pan-Americanos são uaoru
us felizardos: — repousam
tranqüilamente, esperando
dom ngo, grando cliit da
abertura da com|letlção. Em
torno deles, agita su frerté-
tk-amente um veidaile n> pe-
queno exeicito de delcg^-tius,
chefes, agentes d» I gação,
cronometridtas e... jtina-
listas. Os jornalistas, wpe-
cialmente, chegam rte to.Ios
os lugares, em fileiras ct-r-
radas; a Com.ssão Otua uza-
dora recebeu mais de dois
tnll pedidos de cartõ-.-s dc
imprensa de corre.spoi.-len-
tes de jornais e revlslas, rá-
d^o-repórteres e enviados de
televisões esti-ange ras, de-
Mjosos de "cobiit" a gijn-
de competição; ó justo acres-
eentar o.ue um númeio mui-
to elevado desses pedidos
foi rejeitado pela Comissão,
quando um breve inquérito
informou que provinham de

publicações tle tiragem de-
maslado limitadas

No próprio inwrior da "ai-
deia Pan-American»", ao
lado dos escritórios da Co-
missão Organizadora, fun-
cienam Já duas grandes sa-
Ias de imprensa, onde cor-
respondentes de jornais es»-
tningeiros dispõem de mà-
qu nas de escrever, caixas
para sua correspondência e
numerosas Informações que
o serv ço de imprensa dos
Jogos lhe;» dlfHbui diria-
mente. Telefones especiais e
tela ipos nelas foram 1-am-
bém instalados, em ligação
direta com qs grandes Jor-
nais da capital mexicana e
dos Estados.

A caravana de Imprensa,
que já se colocara em mar-
cha há várias semanas antes
da. inauguração olcial dos
jogos, compreende, na rea-
llfiade, um milhai- de en-
viados especiais de jornais,
revistas e órgãos esportivos
do Nivo Continente, cronis-
tas de rádio e técnicos de 3
canais de televisão, bem co-
mo equipes completas das
grandes agências iniernaco-
nais Ue informação, as quais

=í\

HOJE, PELO SUL-AMERICANO:

c¥leT1ügü¥e
equador x peru
SANTIAGO, 12 (Serviço

especial) — O Campeonato
Súl-Ameriçano de Futebol
prosseguirá amanhü à tar-
de com os seguintes jogos:
Peru x Equador e Chile x
Uruguai.

A expectativa em torno
desta rodada é bem grande,

)á que os urugualoB trlun
faram sôbre os paraguaios
e com i?so valorizaram a pe-
leja, que terfto do disputar
com os andinos.

O Jogo Peru x Equador se-
rá disputado na preliminar,
ficando Chile x Uruguai pa-
ra o encontro de íundo.

=£>

If 50 JO Por Mês Sean Juros I
f íl
| V. S. jà conhece Silva Jardty? Nãoll! I

Pois, cm 1895, o saudoso poeta Teixeira o
I Souza já dizia:

Silva Jardim é um quadro encantador e pi-

% Portanto, nâo podemos esquecer as palavras
% do nosso compatriota.
I Em Silva" Jardim, V. S. encontrara o lugar
1 destinado ao seu descanso espiritual:

CIDADE VERANEIO LUCILANDIA

Instalaram feda uma ré-
de de telotipos, telefones
particulares e reira rnmi.*>o-
ros. Fotógrafos de jornais
e clnomatograílstas, em nu-
mero de 200, completam o
exército.

Os servir;os cabogrãf.cos
mexicanos tomaram igual-
mente d sposições partícula-
res para dar vasSo à enor-
me massa do "cabogramas"
que vai sair da sala de im-
prensa. Por outro lado, uma
grande companhia, de avia-
ção pôs à disposição d:s jot-
nalislas um serviço do "ma
Ias de imprensa", absoluta*
mente gratuito, pata ;óda a-
grande rede que serve -rio
continente.

ir
HOJE, FUTEBOL
MÉXICO. 12 (AFP) - E'

o seguinte o programa dê
futebol dos Jogos Paii-Ame-
ri canos: Dia 13, As fl lioras
e 30 minutos, Venezuela con-
tra o México o Argentina
contra as Antilhas Neerlan-
dêsas. Dia 20, às 10 horas,
Venezuela contia Argentina
e, ás 12 horas, México con-
tra Antilhas Neerlandésas.
Dia 21, às 20 horas e 20 mi-
nulos, Venezuela contra An-
tllhafí Neerlandésas. Dia 22,
ôs 20 horas e 30 minutos,
México contra Argentina.

•
AMANHA,
PENTATLON
MODERNO

MÉXICO. 12 (AFP) - Aí;
provas contando para o titu-
lo do Pentatlon Moderno, co-
meçarão dia 14 e terminarão
dia 18. Eis o programa;

14/3 _ Na nulnta «Ex-Ha-
clenda . de Etohegaray*.—.-
Equhaçao.

15/3 — No centro esportl-
vo de Chapultepec — Es-
grima.
ltí/3 — No Polígono — Tiro.
17/3 — Nn piscina do Centro
Esportivo de Chapultepec -~
Natação.

18/3 - No Parque Nacio-
nal de Dolores — Atle-
tismo.

(ÍRANl)K «MATCH»

As previsões para o con-
fronto, que vai reunir em
campo, para 90 minutos de
luta a.s mais altas expres-
sões do «socor» guanahari-
no e da.* Alterosa*. são pa-
ra um espetáculo futebolls-
tico de grande envergadu-
ra. Tudo está a indicar que
o Estádio Independência se-
ja, na tarde de amanhã, de
um jngn rico de movimenta-
das jogadas, colorido e de
excelente nivel técnico.

A representação do Dis-
trito Federal apontada como
a favorita para a peleja,
certamente exibirá o fute-
boi mais brilhante, mercê
da maior categoria dos seus
Jogadores, todos grandes vir-
tunsos da pelota. Contudo.

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAIJRlí « o Hei áoí Blu-
sóe.i. Hu« d» A4fftmlesa, 31S,
]- anilat e ltu« Vlnt» <la Abril,
7 _ loja. Junto 4 Praça da He-
púiilli.-n.

o «onze» mineiro nflo deverá
destoar no espetáculo. Sem
possuir o mesmo esmero téc-
nico dos cariocas, os Jogado-
res mineiros praticam exce-
lente futebol ao qual cos-
tumarn aliar um ardor im-
presclonante, característica
que poderá levá-los a enfren-
tar num pé de Igualdade os
seus grandes antagonistas.

OS CARIOCAS

O tscratch* metropollta-
no não poderá nutrir iliml-
lada confiança n,t vitória
neste sensacional cotejo.
Além de não estar perfeita-
mente entrosado, com algu-
mas peças funcionando mal
dentro do conjunto. on-
ze> preparado por Marttm
Francisco vai enfrentar os
mineiros atuando perfeita-
menle à vontade, em sua
própria casa e sob o maior
entusiasmo de sua torcida.
Fará vencer terá que se des-
dobrar em campo, apresen-
tar todo o seu jogo, além
de atuar com sohriedade »
respeito ao poder do aover-
sã rio.

ESTA TARDE EM PÔRT0 ALEGRE

m' a !

Os mineiros sonham com
a vitória e vão para a luta
como leites, certos tle que
reúnem condições para su-
perar »i grande adversário.
áeu selecionado está pcrXol-
tamente ajustado, n-ntie em
seu selo os grande.i valo-
res do Estado e, atuando em
seus domínios, está apto u
cumprir magnífica «períor-
maneei-. Poderá Ir nlft a vi-
tória, tudo dependendo do
desenvolvimento do jogo,
suas alternativas e revira-
voltas.

AS EQUIPES

O selecionado carioca náo
poderá contar com o extra-
ordinário craque Rubens,
que está suspenso pelo S.
T. J. D. Será a nica ausên-
cia entre os metropolitanos,
que formarão assim para o
jogo: Osni; Mirim, Plnhet-
ro; Santos, Dequinha c Os-
valdlnho; Garrincha, Didi.
Leonidas, Ademir e Nlvlo.

O íonze> mineiro atuará
completo, entrando em cam-
po assim constituído: Sinval;
Afonso e Osvaldo; Geraldl-
no, Lazarotl e Pampollni;
Raimiindinho, Gato, Cenui-
no, Paulo Floréncio e Sabu.

O jogo começará às 17 hs.

¦ ¦ *-.:';% .<v> ' ;¦¦? 
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Julinho, ponteiro da seW.çào poufistn

PAULISTAS X GAÜCH0S
PORTO ALEGRE, 13 (Ser-

viço Especial) — Em disputa,
da primeira partida das semi-
-finais do Campeonato Bra-
alleiro, estarão cotejandofôr-
ças, na tarde de airanhã, os
selecionados gaúchos e pau-
listas.

A contenda türá por palco
d Estádio Olímpico e vem
prendendo ns atenções gerais
du público esportista deatu Ca-
pitai, que aguarda o tnomen-
to de estirriulw « represen.
tação sulina, aulntaiido-a pa-
ra uin grande resultado fruiu
te o poderoso tseratch» de S.
Paulo.

O árbitro cario(.-it Tijolo dl-

FUTEBOL NA RUMANIA — Fase do encontro de futebol
enlre as equipes Fl.UTA e Casa Central da Armado, disptt-
tado tio quadro de pelejas finais paru. a Copa de Futebol

República Popular da, Rumania

1
CASA DE campo!

i

ps
ESTADO DO BIOAltitude: 400 metros

S Para Residência ou Veraneio, em PALMEIRA DA SERRA, I
i Arca —• 1.450 metros2 — Área construída — 116 metros2. gI
I VIAS UE COMUNICAÇÃO — Trens diretos da Central a g

falmelr» «U Serra - BAMAL ELETRIFICADO, |
tempo Ue percurso, 1,415 horas. J

P
f. CONSTRUÇÕES — 1 casa c/ sala e quarto conjugados, p

1 quarto, banheiro, cozinha e 8 varandns. á
\ casa c/ <iuarto e banheiro. |
1 dependência c/ 2 quartos separados e entradas |

_COBt_apen»s^Cr$-M,00 por mês, aem ,l«rog^^ líüt. ü U \i?s. nm 1—i—|  ¦ ¦ ¦ 

V. S. encontrará Hotel, Água, Luz, Piscinas e ba-
nho de ducha. Não perca esta Grande Oportum-
dade, reserve já o seu lote.

Departamentos de Vendas:

AV. GRAÇA ARANHA, 206 - 3» - Sala 304

Una do Carmo, 56, 2* andar, sala 3
Loteamento registrado no cartório do 2» Ofi-

elo de Silva Jardim, sob n» 8, às folhas la-18, livro
auxiliar 8, em 28 de fevereiro de 1982. Dec-Lel 58.

!•_'.£
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CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NhCIONAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS .

M. FERNANDE».' Importadores. 
'.

Rua tevartíto o* velsa. Sb-G
loja' - Telefones! 42JS19' e
42-tí542.. ........

Aíeitatn-sp «riéomeriâs* fc^r-
lo Raembfllso»: •¦..;••

Independentes.
Ú ÓTIMA ÁGUA, LUZ ELÉTRICA, panorama deslnmbran-
á te, Arvores tmtiferas, pequena horta, além de inúmeras

benfeitorias.i
f. As construções acima estJo seguradas na SATMA.

| PREÇO: Cr* 360.000,00 (TREZENTOS E SES-
SENTA MIL CRUZEIROS) — 40% de entrada, |

.-.- l. c: !...!« 48^CBdo-parte-financiada

TRATAR com o Sr. RENATO ALVES |

End.: Rua General Góis Monteiro, 176 — apt» 602 1
Botafogo 1

NO PERU,0
FLUMINENSE

LIMA, 12 (AFP) — O
fluminense Futebol Club<\
do Rio de Janeiro, visitará o
Peru em abril, afirma-se nos
meios esportivos locais, em-
bora em caráter nSo oficial.

O clube brasileiro jogará
em Lima nos dias 3, « e 9
de abril, dentro da têmpora-
da tios ''clubes pequenos",
auspiciada pelos clubes nue
nào figuram entre os pri-
meiros do passado campeo-
natos.

O Municipal, Atlético Clia-
laço e Alianza de Lima, se-
riam os cont-endores. Por
oufra parte, também virá a
Lima o Danúbio, de Mon-
tevldíu.

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANINDO

Cueca», CrS 180,110 k (itlzia;
camisas branca em excepcional
Trlcollne a Cr$ 130,00 c Cr$
150,00. Rua da AlfâmieKa, 318,
1» and.tr. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. CONfECCOES AMAURX.

VASCO v
SANTA CKUZ

ínicla-se, na tarde de ho-
je, em Recife, o quadrangu-
lar que reúne as equipes do
Esporte e do Santa Cruz,
Ostes daquele Estado, a do
Vasco da Gama desta capi-
tal e do Esporte Clube
Bahia.

O jogo de abertura—será-

v '_[*-¦ I

mmmumKmttwmwtwm^

disputado entre o Vasco da
Gama e o Santa Cruz, de-
vendo a formação vascalna
ser a seguinte: Barbosa; Is-
mael e Beline; Amaurl, Adé-
zlo e Beto; Pedro Bala, Ma-
neca, Iledo, Vadlnho e Djair.
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riííirâ a contenda, que te» o
seu inicio previsto parn as 17
horns-

KAVOlílfO.H OS
PAULISTAS

A representação paulista
pinará o gramado para a sen-
sacional peleja, Cm as lion-
ras de favoritismo oriundo de
sua muior hierarquia teeni-
ca, Com um ;on/.e> poderoso
« liem armado ostão os da
paulicéia en: condições de
confirmai- estG favoritismo,
superando no transcurso do
jogo os sons valentes conten-
dores.

EI' de .-* esperar, tod.ivla,
rpn; os sulinos, com aquela fi-
bra costumeira, consigam di-
fiai Ita r ao máximo a tarefa
dos paulistas no gramado, im-
pondo - lhe uma. resistência
constante e vigorosa. Terão,
ainda, os gaúchos o ..handi.
cap-.- de atuar nos próprios
domínios, circunstância que
poderá levá-los, inclusive, a
sonhar com a vitória.

AS EQUIPES

As equipes deverão alinhar
os seguintes iogadores:

PAULISTAS: Gilmar; Djal-

ma Santos e Helvio; Formiga,
Roberto e Alfredo; Julinho,
Humberto, Baltazar, Jair «
llorÁ-igues.

GAÚCHOS: Waldir; Orlan-
do e Paulistinha; Bonzo, LáO
e Olavo; Pedrinho, Breno, Jua-
rez, Knio Andrado e Joeci.

L 1 V R O S
USADOS

Compramos avulsos e
bibliotecas. Pagamos
bem. Atendemos a do-
micílio. Rua. São José,
80, loja, tel.: 42-4747.

Tudo a Crédito
Rádios, bicicletas, máqul-
nas da costura, llquldlíl-
cadores, garrafas tórmi-
trás; éttceradeiras, etc. —
Materiais elétricos em

geral.
... y.

BAZAR DOS RÁDIOS
Av. Mem de Sá, 30

Fone: 52-2976
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ROUPAS
À CRÉDITO

CAMSAMA - ALFAIA-

TAR1A - ARTIGOS PA-
RA HOMENS — CON-

FECÇÔES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DARK - Tel. 32-i3583 I

Não deixe para amanhã,, compre jâ o
seu colchão de molas a partir de .';¦>.,..".
Cr$ 2.300,00 para casal; e Gr.^Í.400,00 para
solteiro.

P0LTR0MAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu —

Ótica Continental
Rua Senador Dantas. 118

TIPOGRAFIA

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

PREÇOS MÓDICOS-RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

f RUA LEÔMGIQ DE ALBUQUERQUE, H. 02 - DISTRITO FEDERAL

fs-^y.t^v^"..?^^^^ —I l—É——

'0 M
3} ií

Estado do Ríe

FROCUKF! MAS VAB1UU
CIAS B DBOOABIAS

PASTA
MODIFICADORA?
PARA ALI SAR E

tlNGÍR CABELOS

NAO QUEIMA, PO-
DENDO TOMAR BA-
NHO DE MAR QUE
NAO SOFRE ALTE-

RUIÇAO

KEFBBSKNTAÇ&Q
EXCLUSIVA DEs

«QêMarRi» — GEOR-
UE MARQUES RIBEIRO
- RUA OOS ARCOS, 3 I
S/3 - TEL: 12»1944
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Operários da Mavilis Sob a Mira de Metralhadoras!
QUEBRA 0 PREFEITO A PALAVRA EMPENHADA

PLANO CONTRA OS
FAVELADOS DO BOREL
RECUOU II COFAP:

MIL CRUZEIROS DE
AUMENTO PARA O

PESSSOAL VERBA 3
Entregue ao Diretor do Serviço Nacional

de Malária, memorial nesse sentido

MIS TRINTA DIAS
DE

A mudança proposta pela Prefeitura dá aos grileiros até mais do
que pediam — Revelada pelo ju \z quo decretou o despejo a alian-
ça entre o prefeito e os grileiros — Aconselha a UTF: não acei-

tar qualquer mudança

UMA 
comlMio de main ele

SO funcionários do Ser-
viço Nacional de MalAria íoi
recebida em auolêncln, ante-
ontem, pelo Diretor dnqueln
repartição, Sr. Mnnoel José
Ferreira, ocaalfio cm que io-
ram debatidas várias reivin»
dlcaçOcs daquftlcs servidores,
especialmente problemas rn-
(acionados com o pessoal da
verba 3 e os lotados no 2.'
Distrito de Talrctá.

A comissão ííz entrega no
Diretor do um memorial
pleiteando um aumento de
1.000 cruzeiros para os ser-
vldores da verba 3 que n&o
foram beneficiados com o
abono especial.

Ao rccoixr o memorial, o
Sr. Manoel José Ferreira «lo-
clarou qun 6 justo o podido
dc aumento do |H*.*».srifi| da
verba 3, nno só em /acc dn
constante elevação do custo
da vida, como tnmbpiv peln
Injustiça qun í'-l cometida
ao serem excluídos dns b<>
neflclos concedidos pela *lcl
2.412,

Por este motivo, o Dlrotoi"
do S.N.M. prometeu manter
contato com n comissão dn
servidores pnra tratar dessa
questão que Interessa a nl-
Rttns milhares de funclonft-
rios, como tambom dos ou»
tros problemas nhordndos na
audiência.

CAU TABELADA
PRESSIONADO pela. opl.
¦ nião pública, o Presiden-

te da COFAP, Sr. Américo
Pacheco de Carvalho, decidiu-
•te, finalmente, a prorrogar
por mais oO di«U o utual ta-
belameiito da carne. A deci-
sáo toi toniadu «ad referen-
dum> do plcnáro o deverá ser
confrmada em 48 horns pawi
ter validade. O cüiário Ofi-
ciai-, de amanhã deverá pu-
blicar a portaria do Sr. Pa-
checo de Carvalho e até quar-
ta ou quinta-feira os integran-
tes ilo plenário deverão refe-
icndá-la.

.NOVOS AUMENTOS
PARA A CARNE

Embora o Presidente da
COFAP tenha recuado do seu
propósito de liberar oH pre-
ços da carne, deixando cs-
gotar os prazos de vigência
da portaria 3o2, de modo al-
guir. está afastada a hipóte-

*«e de Um novo aumento pa-
ra a carne. Consoante as in-
formações por êle próprio
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

Apenas 24 horas depois do presidente da Comis-
são de Favelados haver prometido, cm nome do Sr,
Alim Pedro, que não haveria despejo no Morro do
Borel^ os falsos proprietários do cobiçado morro vol-
tam à carga para conseguir seu objetivo. De uma
reunião havida entre os grileiros, o Prefeito e o Chefede Polícia saiu um plano de «mudança pacifica», quenão passa dc um despejo brutal com tinturas de con-descendência.

O plano concebido pelos Srs. Alim Pedro, Meneses
Cortes e os grileiros sc resume no seguinte: os favela-dos que concordarem em se mudar do Borel irão paraoutras terras pertencentes aos grileiros (onde nem
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0 MORRO É SOSSEGO POR FORA
MAS UM INFERNO POR DENTRO
A polícia ainda não foi ao Morro do Sossego, mas a miséria é ali

a presença constante

Q MORRO do Sossego é
^~ outro que nunca recebeu
assistência dos governos. Fe-
Hzn-.ente, a polícia ainda não
deu as caras por lá, mas vez
por outra, ouve-se falar em
despejo. E, por isto, seus mo-
«adores não vivem em paz.— Sossego é só por fora —
diz o favelado Alberto Nu-
ne» — por dentro é um ver-
dadeiro inferno.

DESGRAÇA POUCA É
BOBAGEM

O Morro do Sossego é pe-

dregoso o de difícil acesso,
sendo cortado por valas quedesprendem um forte mau
cheiro. Quando chove, apesar
do perigo que representa a
subida e a descida do morro,
seus moradores podem respi-
rar um ar menos impuro. Mas
quando faz sol uma semana,
é uma desgraça.

— Feliz é aquele que, nes-
ses dias, está gripado — diz-•nos um morador.

O favelado Edson Gomes
de Souza aponta-nos uma va-

PEDEM SEJA Â MÉDIA
REBAIXADA PARA 40
Não se conformam as moças reprovadas
no exame de admissão ao Curso Normal

. QE UM TOTAL de tre-"^zentas e setenta e uma
moças inscritas no exame de
admissão ao Curso Normal
do Instituto de Educação,
apenas cento e duas passa»
ram. As reprovadas não se
conformaram, pois, logo
que foi conhecido o resulta»
do das provas, iniciaram vi-
goroso movimento de pro»testo. Afirmam que a mé-
dia exigida, 50, é absurda,
uma vez que nas Faculda-
dse a nota minima é qua-— reata. Além-de-raaisr-as- va»
gas são em número de du»
zentas e cinqüenta e duas e,

, como obtiveram aprovação
somente cento e duas can-
didatas, há uma sobra de
cento e cinqüenta. As jovens
argumentam, ainda, que,

rcom êsse rigorismo, o Go»
vêrno municipal dificulta a

-formação de professoras, de

AVISO
AOS

G0MffiM§
Estão â disposição dos

participantes dos coman-
dos de venda da IM-
PRENSA POPULAR, os
seguintes telefones de,
nossa redação: 22-3070,
Í?..8.r>i8 e P.2-/i22fí.

De hossa redação aos
comunicaremos com o es-
critório central dos advo-
fiados que se colocaram
à nossa disposição.

que tanto carece a popula»
ção infantil carioca em ida-
de escolar.

A comissão responsável
pela campanha das alunas
ostá convocando pais e res»
ponsáveis, bem como as jo-
vens para o encontro que
será realizado hoje, às 10 ho»
ras, em frente ao Iastituto
de Educação, quando deba-
terão os problemas ligados
às reivindicações das can-
didatas.

Ia. Há toda sorte de detritos
que se possa imaginar. Até
gato morto em estado de de-
composição. Um operário de-
«empregado, com a fome cs-
tampada nas faces encovadas,
diz:

Se êsse bicho não estl-
vesse assim, eu passava êle
nos «peitos»...

O Sr. Edson leva-nos paraum canto.
E' assim como o senhor

está vendo. Miséria, só mi-
séria. A Prefeitura nunca fêz
nada por isso aqui. Há dois
anos, se não me falha a me-
mória, apareceu um mata--mosquito no morro, mas não
desinfetou nada. Velo visi-
tar um conhecido.

Desgraça pouca é bobagem,
meu irmão — arrematou êle.

NEM BICAS DÁGUA
Os favelados contam ao re-

pcvter que a Prefeitura não
pós nem uma bica dágua no
morro. As duas existentes fo-ram construídas com o esfôr-
ço próprio deles. Infelizmen-
te, as bicas não dão água to.
do o dia. Cada morador paga12 cruzeiros por mês para osconsertos necessários nasbicas.

22

p Como em quase todos
p oa morros do Rio habita-
Ú doe pelos favelados, no
i Sossego também falta tu-
% do, onde os seus morado

mi- ires vivem na maior
P séria o desamparo. ..„ ~
4 clichê, um flagrante da- 0

No I
quele morro.

NO MORRO,
NINGUÉM VIVE:

VEGETA
Outra reivindicação 

"justa
dos favelados é uma escola
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

CÃ0ZINH0

IANQUE DA

0 QUE FAZER
¦ BRITADO, talvez, com1 tanto aparato para proto-
Sê-lo dos exemplares nativos
de sua raça, o cachorrinho
da esposa do Embaixador
norte-americano, no Brasil,
resolveu dar um giro pelarua. Acontece que escolheu,
precisamente, o instante em
quo passava a carrocinha da
Prefeitura. Como não trazia
letreiro na testa, levaram-•no para o dnnartainento re»
servado à vacinação de cães.
Lá, então, é que sc soube
tratar-se de um digno súdl»
to de Tio Sam. E' desneces-
sário dizer que, de imediato,
as autoridades municipais
despacharam o «mister» ca-
nino de volta a seu solar.

Mas a história não parou
ai. O Embaixador, que já ha-
via apresentado queixa ao
Itamarati, dirigiu-se, pessoal-
mente, ao Sr. Café Filho, de
quem exigiu explicações.
Mr. James Dunn vociferou,
diante da palidez colonial do
Presidente, que tudo era
obra dos comunistas para
desmoralizá-lo.

Será esta, também, a opl-
ni3o do cachorro?

Durante um banquete, em Pequim, comemorativo do Ano Novo do Calendá-rio Tibetiano, e oferecido pelo Dalai Lama, compareceram, como se vê no c/i-che acima, Mao Tse Tung (ao centro), Chu En Lai c Liu Shao-si. poucosminutos antes do inicio do ágape. ladeados por dirigentes do Tibci.
A

água existe) e poderão
comprar (aos grileiros),
material dc conste ti çãodc novos barracos, poisos que têm atualmente

serão destruídos. Os que
quiserem ficar no Borel
serão mudados para uma
faixa de terra nas redon-
dezas, desde que paguem
os «preços módicos» queos grileiros exigirão.

Em resumo: pelo plano do
Governo os grileiros conac-
guirão não só o despejo qu«pretendiam como também os
primeiros fregueses para a
compra das terras griladas,CO.NCLUI NA 2« l'AG.

Habeas-corpus
preventivo

para
os comandos

A 
TUA VfiS do advogado
Heitor Rocllrt Faria, foi1-npi'tnnln. nnlrm, or-dem <Ii» «habea-i-cõrpuH» pre-vontlvo puni ns trmlcilorc»

ambulante* dn l.MPltKNSA
ropti.Ait.

Xe»»e pedido de ihabcas-rnrput» n Dr. Ilnrlia Fariasalega o •>on«lran-!l-ni«iili) Ile-
gal, por parte de nutorlda-d»* pollrlnln, no-, vendedores
de nosso jornal. Como exem-
pin, a petlcáo rlla os ato» deviolência praticado- rio «Io.mingo passado contra o» co-mando» da LMPREXSA PO-
rUJ.AR, rci-ordanilii ainda
qun nerá. inlcludo n compe-
trnt-H proeeMO-crlma contraos policial» responsável» pe-Ias violência*, que em mui-to» canoa culminaram cm e»-
pnnramento.

O «habea»-corpu»» obner-
va, ainda, que aa npreensAe»
de jornal», tomado» da» mão»
do» vendedores, è criminosa,
poi» ê»ses Jornal» rcpreaen-
tam valor, custando cada
exemplar determinada Impor-
tanria. Essa ilegal e «sul--Kcnerlaa «apreensão», alega
o advogado, constitui furto,
«feito p„r aqueles que deve-
riam evitar» a atitude doa
que furtam.

rol o «hubeiis-corpiis» dia-
trihiiido ao Juiz da 4* Vara
Criminal.

13 tle março dc 1955 -jç N» 1.450Ano VIII -fa Rio de Janeiro, domingo,

gal Bf ¦Httwl 
* 
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DEMISSÃO
E PROTESTO
NA PANAIR

OUTRO 
funcionário da

Punair, Sr. Luiz dos
Santos IS anos na empre-
sa) acaba, de ser demiti-
do por sc haver recusado
a comparecer à manijes-
tação "expontânea" ao Sr.
Paulo Sampaio, na Cá-
mara dos Deputados.

Aliás, o mencionado
trabalhador já se achava
na lista negra da Panair
desde que se candidatou
à tesouraria do Sindicato
Nacional dos Aeroviários.

A demissão do Sr. Luiz
dos Santos, funcionário
exemplar, suscitou indig-
nação entre os seus com-
panheiroa, que em poucosminutos, em número su-
perior a cem, subscreve-
ram um, abaixo-assinado
dirigido à direção da em-¦presa, solicitando recon-
sideração da medida in-
junta.

Reuniu-se. ontem uma
comi&são dc pilotos orga-
nizada com o objetivo de
recolher denúncias sobre,
irregularidades da Pa-
nair, encaminhando-o* n
Comissão Parlamentar de
Inquérito. Estn. Comissão
reunir-se-à no próximodia 16, as JI horas, na
Câmara.Operários do frigorífico do cais quando falavam a nossa

reportagem

VITIMADOS CINCO OPERÁRIOS M
FRIGORÍFICO DO CAIS DO PORTO
Rompeu-se o tubo de amônia — Os trabalhadores ganham apenas
140 cruzeiros por 12 horas de serviço e ainda correm risco de vida

i 
» l 

|UA TARDE de ontem." rompeu-se no Armazém
Frigorífico do Cais do Pôr-
to à Av. Rodrigues Alves
435, de propriedade da Su-
perlntendência das Emprê»
sas Incorporadas ao Pat ri-
mônio da União, um tubo
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

üm aspecto da reunião de ontem do funcio nalismo, quando os barnabês levantaram
graves acusações con tra o DASP e o Governo

0 DASP E 0 GOVERNO PREPARAM
UM GOLPE CONTRA OS BARNABÊS

_o_artr 17-oua IteraT-o-ari-e^ da^ei^i^-S^Í 2r-Eretendem- „ .  _. ...„,. „. „ „,„.. „ ,.„ „c, „ .itlí
que assegura aos Barnabês, o vencimento de 2.400 cruzeiros, ex-clusive abonos

PARA nfio pagar o ealArto-mlnlmo aos «barnabéss, assegurado pela- ie! 3.412. pretende o Governo enviar Mensagem ao CongressoNacional, revogando o art. IT da citada lei, qu-s d!s qus nenhuinservidor pode perceber vencimento, remuneração ou salário Interioreo salário-mlnlmo da região.
iBsta. denúncia fo! lelta por um servidor, na noite de anteontem,

quando da assembléia dos funcionários * «utárqulcos, realizada noX«lceu Literário Português.
DIREITO LÍQUIDO

Entretanto, os Barnabês
sabem que têm direito aos
2.400 cruzeiros, independen-
temente dos jbonos. E' um
direito líquido e certo, pois
o art. 17, da Lei em quês-
tão é «nd.scutível, insoíis-
má vel. Como se trata de um
direto adquir do, adkinta-se
que não deverá surtir efeito
a revogação pura e simples
do referido artigo, pois que
não poderá ter efeito reírca-
tivo, anulando um direito já
adquirido pelo servidor pú-
blico.

VIGILÂNCIA,
Em vista dessa s tuação.

ficou assentado na «iF-sem-
blóa que os Barnabês de-
vem estar vigilantes na dc-
fesa de seus direitos c não
dar OUVÍdOS a mit-ni quer
quo seja, seguindo ünica- ticio «São.Borj.s, 14." andar).

mente a orientação da U.N.-
S.P.: requerer aos chefes
imediatos o pagamento dos
2.400 cruzeiros, exclusive
abones, que é devido peloGoverno desde a v.gènc a dalei que inst tuiu o abono es-
pecial do emergência.

SERVIÇO DE
INFORMAÇÕES

O Departamento Jurídico
da U.N.S.P. está esfudan.
do a conveniência do ingres-
so ern Juizo de um manda-•do de segurança, para asse-
gurar o direito uns 2.400 cru-
zeiros que o Governo se re-
cusa a pagar.

A assembléia deliberou
que, para evitar que os Bar-
nabés cainm nas mãos de
aventureiros, permanecerá nn
na sede da U.N.S.P. (Edi-

ííclo São. Bor Ja, 14.° andar),

diariamente, das IS as 20horas, um membro da Co-
missão Central que coordena
a campanha pró-salário-ml-nimo.

Metralhadoras

na Mavilis-

"Bonfim

f\NTEM, temendo que
\* os operários entras-sem. em greve, pois foiadiado o pagamento ha-bitualmente (cito no se-gundo sábado do mês, agerente da Fábrica Têx-til Mavüis-Bonfim, Sr.Rafael Bueno, vulgo«Buiunta», requisi-tou uma grande turma dc
policiais da Radiopatru-
lha e do DOPS, que per-maneceram armados dcmetralhadoras no inte-rior da fábrica até ò fór.mino do horário normalde trabalho.

«Vet edição de iêrça-fei-ra próxima daremostumores detalhes sobre abrutal, medida tomada
pela direção da Mavilis--Bflnhm contra seus conuoativos operários.

BANCÁRIOS CARIOCAS
REÜNEM-SE Á?#NFA

¦3EALIZA-SE, amanhã, às"* 19 horas, no Teatro
João Caetano, uma impor-
tante assembléia do Sindica-
to dos Bancários, convocada
para «iprecií-ção da contra-

proposta patronal de 25%
de aumento sobre os orae-
nados resultantes do último
acordo intersindical. recon-
temente expirado,

A contraproposta enviada
pelo Sindicato dos Banquei-
ros, que nn assembléia terá
submetida à discussão e dc-
Jiberação dos bancários, pro-

põe um aumento de 25 poicent.-, sem qualquer rote.en-cia à sua vigência. Eiur amaioria dos bancários, sc-
gundo dados colhidos pornossa reportagem, predoini-ua o ponto-de-vi.-ua dè queo aumento nfio podeni serinferior no verdadeiro indi-
ce efe elevação do cuslo d.i
vida. e sua vigência clcvciáser a partir (|r 27 dc ir*-*oi

ro passado. Como sc sabe.
«i proposta do Siud • ¦ato o ¦
Bahcárlcjs foi dc, 35 pr.icento de aumento sobre °"
Qsdttoados videntes.
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CONCLAMA O PROFESSOU

JOSUÉ DE CASTRO:

MADALENA
TAGllA FERRO
KM VAKSOVIA

PARIR, It (AFP) -
Anuncia o Agência Pa.
hnesn do Imprensa a
chegada ti Utalinogrotl
IHilásinl da senhora
Nagdalcna TapHaferro,"excelente pknuta bra-
siMra". Aarenoenta
a agõneia qua ti planto-
ta brasileira, Vlcepml-
dente do Concurso Inter-
iifiolonol Chopin, dará
iiiin conrilrfo em Zabrso
ii ao nrlblnl eomo solis-
tn.rm um próximo rou-
rdrfo sinfdnlea a rea.
litur-so cm Malinogrod,

t$mmmMiimmm3*i>*mt*ti»s*t.

umm & nossa voz coni
A LOUCURA ATÔMICA

•> O POVO BRASILEIRO CONTRIBUIRÁ
PARA A VITORIA DA PAZ

19
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Iniciada em todo o pais
n grande campanha de as-
sinaturas pela proseriçao das
armas atômicas o tormonu-
clcares, o suplemento domi-
nlcal de IMPRENSA PO-
PULAR dirigiu a um gru-
po de personalidades dos
meios culturais trôs pergun-
tas, que hoje sao respondi-
das pelo cientista Prof. Jo-
sué de Castro.

O Prof. Josué de Castro
é Presidente da F.A.O., Ca*
tedrátlco da Universidade do
Brasil, membro efetivo e
membro correspondente dc
dezenas de associações cien-
tificas do pais e do estran-

geiro, autor de livros cien-

tlflcos que, como <Geogra-
fia da Fomev, e *Gcopollll-
ca da Tome», obtiveram ôxi-
to mundial, traduzidos que•stao para vários idiomas
inclusive o russo. Recente-
mente o Prof. Josué de Cas-
tro participou da reunião
do Conselho Mundial da
Paz (Estocolmo), para o
qual foi eleito. E' deputado
federal pela legenda do PTB .

ERGAMOS A NOSSA VOZ
CONTRA A LOUCURA

ATÔMICA
Perguntamos ao Prof. Jo

sué de Castro:

panha mundial contra o om-
prego das armas de destrui-
çâo maciça?

— Como um sadio movi-
mento dc repulsa mundial
contra a irresponsabilidade
criminosa daqueles que
ameaçam aniquilar a huma*
nldade inteira através do de*
sencadeamento diabólico das
tenebrosas reservas de for*
ça da energia nuclear.

Nesta hora ameaçadora
por que atravessa o mundo,
movimento como este, tra
balhando ativamente para a
paz, pelo melhor entendi-
mento entre os homens c

1) — Como encara » cam* CONCLUI NA S» FAO.
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UM TERÇO DO RIO SEM ÁGUA
EtiúMlDÂ;•'- "ÚÉFlàr^^DE

ISO MILHÕES DE LITROS POR
DIA - DETRITOS DOS ESGO*
TOS NA RÊDÉ DISTRIBUÍDO-
RA-ALIGHTEO GOVERNO

AGRAVAM A SITUAÇÃO
m:

(Reportagem de Reinaldo ROCHA)
EÍ»jsÉÍê>i*
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QUE 
SERÁ da população carioca nos meses de junho e

julho? Que acontecerá a esla cidade sem água quando
receber o impacto dc milhares de peregrinos e turis-

tus, que virão para o Congresso Eucarlstico, diante da im-
previdência, da incapacidade e da desonestidade de una
administração, que não resolve sequer as atuais dificulâa-
des do abastecimento dágua, para não mencionar outras
sérias deficiências? <

Já se eleva a 350 milhões
de litros dágua por dia o
déficit do abastecimento do
Rio de Janeiro, segundo
afirmou o engenheiro da
Prefeitura, Marcelo Bran-
dão, ex-diretor do Departa-
mento de Águas e Esgotos,

em conferência pronunciada
a convite da Associação
Americana de Engenharia
Sanitária. O consumo teóri-
co de água, por pessoa, no
Rio, é de 350 litros por dia,
o que, mesmo se fosse real,
seria um dos mais baixos
das grandes cidades do mun-
do, ainda que se deixando
de lado a necessidade de
maior consumo numa cida-
de de clima como o nosso.
Com o acréscimo de meio
milhão de pessoas a sua po-
pulação o Rio passará a so-
írer uma falta não de 150,
mas de 300 milhões de li-
tro, ou seja mais do que
toda a água trazida pela
nossa maior adutora, a do
Ribeirão das Lajes.

0 SYMPOSIUM DE FÍSICA ATÔMICA
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Cientista Mario Schemkevg

BALANÇO
OBJETIVO

RUMOS
A SEGUIR

A 
REALIZAÇÃO do Sym-
posium sôbre a Física

Atômica no Brasil, patroci-
nado pela Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da
Ciência, foi extremamente"oportuna, ijot-ter-permltt^
do um balanço objetivo dos
resultados alcançados pela
fisica atômica no Brasil e a.
rieflni<;So dôs rumos a se-
guir no futuro. As discus-
soes se desenvolveram num
clima de liberdade e fran-
queza, sém preocupações
personalistas, e concorreram
para ò esclarecimento de
várias questões de grande
importância.

Na sessão irtáugural fo-
ram 'lidos relatórios'' sôbre
a história das instituições
científicas mais importantes
•no campo da finica atômica:
o Departamento de Fisica
de Filosofia, Ciências e Le-
iras dá Universidade de São

CONCLUI NA 4» PAÜ*

USI TERÇO DA POPULA
ÇAO SEM ÁGUA

O problema do abasteci
mento de água de nossa ci
dade é de suma gravidadi
e muito pior do que se su
põe. O exame dos dados es-
tatisticos por si só mostra

CRESCERÁ ASSUSTADORAMENTE
0 PROBLEMA DR FALIA DAGUA

a situação calamitosa. O
censo de 1950 revela que o
número de domicílios des-
providos de abastecimento
elevava-se já naquele ano a
125.000 ou seja, 307o da po-
pulação não dispunha de
água encanada cm suas re-
sidências.

O abastecimento às vezea
é praticamente nulo — Em
Realengo somente 50% das
casas têm água encanada.
Nos subúrbios mais afasta-
dos, como Campo Grande e
Santa Cruz, não se pode di-

zer que existe êsse serviço
municipal. No último destes
subúrbios só 18 em cada 100
casas têm água.

Foi o Sr. João Carlqs Vi-
tal, na época Prefeito do
Distrito Federal, quem afir-
mou em mensagem à Cá-
mara Municipal:

«/Nenhum dos bairros da
cidade é abastecido em con*
dições satisfatórias, isto é,

n regime permanente e
com pressão suficiente, sen-
do que alguns, pela sua si-
tuação topográfica ou pelas
Mndições da rede distribui*
dora local, são abastecidos
em precaríssimas condições;
os reservatórios de distribui*
ção esvaziam quando,perma-
necem abertos todo o dia.

CONCLUI NA 2» PAG.
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'Teatro é beleza
e nada é mais belo do que a Paz"

CACILDA BECKER i
fala sôbre os problemas do teatro

(TEXTO NA 4/ PÁG.)

ÜS MÚSICOS EXIGEM
garantias ao exercicio profissional

i ¦ ,

(TEXTO NA 4' PAG.)
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Carta a Amigos no Oc!
Artigo de ANAMmiERS (Sa. pág.)
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CRESCERÁ ASSUSTADORAMENTE
O PROBLEMA DA FALTA DÁGUA

(ConeluMo da ..' ptlg.l

prova de que o consumo é
superior A aduc-to»,
SITUAÇÃO CI.AMQROSA

Houpllol» . ii,.n.i.in- .t".*ti
i.-i - E' facll ds imaginai a
tltuaçao a que chegai emo*
•om o agravamento d» (ai-
u de Água, se lembrarwc-*.
quo cm situação normal, ts-
to é, sem nenhum cresci'
mento repentino da popula*
çáo tivemos alé paralisação
dc fábricas e quase íeclia*
mento de hospitais por fal*
ta de água.

Em mnrço do ano passa*do, em um só dia, o numero
de h ipltnis atingidos pela
lulta de água ne elevnsa a
nove: começou pelo Sana*
tórlo : „¦ m Maria, cm Jn-
carepagua. ondo os tuber*
culosos tiveram alla compul*
sôrla, sob o nome de «llcen*
clnmonto», mas a lista crês-
ecu, passou a faltar água
também na colônia de lc-
prosas (Curupaitli e ainda
na Beneficiencia Portuguê*
sa. Beneficiencia Espanhola,
Funda çáo Gaffré-Guinlc,
Hospital dos Acidentados,
Maternidade Arnaldo de Mo*
rals, Maternidade Nossa Se.
nhora das Vitórias

Cinco anos srm uma gola
dágua — A crise chcg-i a tal
ponto que há prédios novos,
r.o Leblon, onde a água nen-
ca apareceu no enconamen-
to. Nn Itun Raimundo Cor-
rela, por exemplo, ná edi*
ílclos, como o de número
£3, dc onde a água certa
vez, esteve ausente poi cin-
co meses consecutivos O
que não é nada cm compa*
r..ção com outras enr*o a
Rua Adalberto Ferrelru, on-
rie moradores afirmam quoh.i nada menos de cinco
anos falta ãgua. Cinco anos
em que os moradoras Io-
r- m chamados pelo Govêr*
no municipal n pagar as ta-
xas pelo tservlçou de água,
mas para obtê-la têm qne
ir buscá-la em locais dis-
tantes, pois a Prefeitura não
fornece.
Lm novo comércio —

Aliás, com a crise do abas*
teclmento, surgiu um novo
ramo de negócio na cidade
que já se reflete até nas sec*
ções de anúncios dos jor*
nais: o comercio da água.
«*0 Globo» de segunda-feira,
dia 22 de março de 1954, pu-
blicava o seguinte anúncio:
-Vende-se água. Tratar à
Rua Conselheiro Lafayette,
118 — apartamento 501>.

Fábricas paralisadas — A
situação nessa época a que
nos referimos chegou a um
ponto táo aflitivo que mais
de 500 operários da Fábrica
cie Tecidos Cruzeiro, das sec-
çóe*. de Alvejair.ento, Tintu-
raria, Estamparia, Sala de
Tintas e Vaporização, que
trabalham cm serviços de-
pendentes da existência de
água, ficaram diversos dias
sem trabalho. Na Fábrica
Deodoro, uma centena dê-
tes. No Moinho Inglês, na
secção de Impermeável, tam-
bém se verificou problema
idêntico. Com isso os traba-
lhadores foram prejudica-
dos, os industriais de tecidos
resolveram descarregar seus
prejuízos sobre os ombros
dos operários, recusando-se

pagar os diaj. em que não
trabalharam por aquele mo-
tivo. E quando a água apa*
recia, coagiam os operários
s. fazer trabalho extraordi-
r.ário como «compensação*».

KBDB-M Q-UAHK MK*
TAI1K DA AdUA

iv iu-.¦•-.•An., frisar, en-
tretanio. que *ase consumo
de 350 litros por dia é teó<
rico, puramente teórico. O
Sr. Vedo Fluía, quando Dl-
retor do Departamento de
Águas e Esgotos, declarou
na CAmara Municipal quea situação caótica da r*dt
distribuidora acarreta per>
da* que se iradutem em ml'
Ihóeg de litros dágua. Tais
perda», tomando como base
ai estimativas exlmentcs r
consldcradc o volume dn
«(.uçAo — de acordo com n
que afirmou o referido en-
gcnhelro sáo da ordem ue
n%, Islo hlgnlflca qui qua-
se meinde da Ariih i uuiida
é perdida, pri: ., ulmentc
por desvios e \ .aumentos.

A 1'OF nem os encena*
niento* «¦•• .necc — A desor-
ganlzm'.. .¦ o desaparelha-
ment' do Departamento sao
tal* ,uc nâo há sequer ums
!>' .ita que garanta a um¦ t-nteo conhecer a exata lo-
calizaçáo do encanamento.
Não existe no D.A.E. me*
mória fiel da rede de distri-
bulçáo da água, que é ori-
glnárla do século passado e
nfio está construída do for-
mu a poder suportar a car-
ga que atualmente lhe é lm*
posta. Em seus aproxima*
tios 3.7U0 quilômetros, cér*
cn dc 10',; sáo construídas
de ferro galvanizado, mate-
rlal precário para tubula-
ções enterradas, por sun
pouca resistência às ações
rio solo e ria própria água
que conduz. Isto acarreta
nfio só ruturas por corro-
sáo, como cntuplmentos e
outros acidentes de várias
naturezas.

Agun parn seis. servo a
ISO pessoas — A rèdc cons-
tru Ida para o Bairro de Co-
p.icobana, então residencial
por excelência, tornou-se em
pouco tempo responsável
pelo abastecimento de um
dos centros rie populaçãomais densa c rie comércio
mais intenso da Capital. On-
de foi assentaria em diáme*
tro requerido para o íorne*
cimento de água às resldén-
cias isoladas, essa tubulação
íoi adaptada ou obrigada a
fornecer água a edifícios de
8, 10 e 12 andares, sendo
evidente a insuficiência da
distribuição. Áreas que an-
tes requeriam abastecimen*
to para 6 pessoas, hoje exi*
gem água para, no mínimo,
120 pessoas e continuam com
o mesmo encanamento de
distribuição.

Falta de verbas e pessoal— A íalta de transporte no
Departamento para os ne-
cessários reparos resulta na
morosidade com que sâo
atendidas as ruturas. Há
que se levar em conta tam-
bém que a cidade cresceu dc-
maneira tumultuaria e ver-
tiginosnmente, agravando o
problema da distribuição do
abastecimento de água, de
forma fantástica. Para em
írentar essa situação existe
uma repartição sem recur-
sos adequados: sem quadros
de pessoal, sem verbas para
material, sem meios para
cumprir um mínimo razoa-
vel das tarefas que lhe ca-
bem por lei. O resultado é
é que os planos de instala-
ções, ao invés de elaborados
pela repartição competente,
são feitos pelas empresas
particulares, empreiteiras de
obras, o que torna ainda
mais confusa uma situação

JA de •) i-iiinplicnill* • im.- O
Governo municipal nfiu pro*
porrlona a láo lmi>"i tunitt
rcperilçAo meios paia 1.1>-.
rar sequer o que ¦¦»*.. n exi*
glr reparos e multo menoj
para renovar, na mediria In-
dispensAvtl, a rode ile for-
ma a adptA-la às novas >'\l<
glnclas da cidade, (pie eni
poucos anos, teve balrroí
cuja populacAo aumentou de
cinco ou mais vezes,

O namoro de vasumcnios
A superior Aa possIhllIriadtM}
materiais, nAo hA veiculo*,,
nln ha engenheiros que che'
;" "in. nAo hA equipamento.

.... ÁGUA MMA

.Mas o carioca náo tom
apenas pouca Agun. Tem,
também, o que ó pior, água
suja. C de má qualidade,
em virtude da capiaçAo de-
Mtuosu e da ação rioflcicn.
te. Os vasamemoa constun-
tea e as proximidades ria ré-
rie dc águas da de esgotos,
igualmente sujeita a rtiptu-
ras, determinam freqüente
contaminação. A Agun náo
é tratada devidamente c por
vezes menos de 50'- do li*
quldo é clorado como se
Impõe.

Em criminoso abandono
o* reservatórios — Os mo-
radores dos bairros de l-o-
blon, Ipanema, Gávea, qua-se sempie que há uma chu-
va de maior proporção, sâo
condenados n beber água
com barro. Principalmente
na Avenida Atuulfo rio Pai-
va ela so apresenta com
uma coloração nvcrinolharja
cm virtude ria grande quan-tidade de argila. Isso é de-
vido à infiltração rie enxur-
raria no reservulório rio Rio
Macacos. Quando Isso acon-
tece, normalmente o Leblon
passa a ser servido pelaágua desviaria tle Copacaba-
na. Nesse Ínterim, faz-se a
decantação da água polui-
ria no reservatório. No en*
tanto, a íalta dc água em
Copacabanna nem sempre

•*«

ptirmlie qaie o serviço sejn
concluído e o ralnlããdo »
abastecimento cum a Aruii
mesmo nem decnninr,

Hérlii perlfn para n ¦?»•
niilsçAo O Sr, Kditai
llragu, atual Diretor rio Do*
parlamento do Águas, «em
uma expli. !«>. qpc -, ii .
•ngraçada *e nAo fóMn revol*
tante, pela desfaçatez, Coa*
lumn dlrcr neiisax ocnslto*.,
quando procurado pela im-
prensai <i?i>i uno quer «ji.
zer Ji.ni.». iu-•.' esperar um
pune» p dolxnr n Impureza
ii*M"iilar no funil» riu vnsl-
Ihnme. Tram-se apenali de
miiieriti colnldnls Mns qual'
quer dicionário diz » que ê
isso: lama.

Coslumn também .ii/i*r o
Sr. Edgar Bragn que tudo
está bem, pois n agun foi
cloraria. Qunnt» u isso, rie-
mos a pnlavra o» Dr. Indo-
léclo Igléslns, cx-DÍrctor d»
Departamento de Higiene
rin Prefeitura:

<*0 povo — ilTz êle — cn*
freniii sério perigo com o
consumo da água nns con-
tllçócs em que se apresen*
ta. Os mais comuns .sáo o
tifo e o poratlfo, além de
uma série de pequenos dis*
túrblos de estômago r Intes*
Unos. E' aconselhável quetodos quantos sc utilizam
dessa água náo o fnçum se-
náo depois dc fervida, nlém
de filtrada. A clonição só*
mente náo é bastante parn
eliminar os perleos dn ágm
nessas condições .

floração deficlonlo
Quanto a essa cloração quetanta confiança Inspira no
Sr. Erignr Braça, vejamos
como é feita: ns atuais ins-
tnlaçóes dós serviços tle Ira-
tamento estão cm más cou-
(lições. Nem .sempre a per-
contagem de cloro empre*
gada corresponde à exigida
pelo grau de poluição e pe-
lo volume de água distribui*
da. Os vinte postos do cio-
ração, situados em diversos
pontos da rede, dos quais
somente cinco possuem ope*
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Ceníenas dc? milhões de cruzeiros foram gastos pela Prefei-
tura na construção du segunda adutora do Ribeirão tias
Lajes. A companhia americana Tetracap a construiu eom
tubos quo foram condenados pelo Instituto Nacional de
Tecnologia. Arrebentam, de vez em quando, deixando a
cidade sem água. Na foto a substituição de um desses tubos

radores em número •••uiieieu-
ie, domonslrum cm girul, u
deficiência rum que o tru-Ia.Ia ii água, mesmo nuo és-
fui tratamento Hiitlifixesso
im ilumes dn técnica, poishá trechos dn rode que sã»
em grandes proporçõra por»luudün nela coi rosa», rece-
liem Innltracóeü na quin?,
seguramente, .ian poluídas
peln? lOrTCnOS em quo Chlá
n rêric. Menino que» o iraln-
ment» pelo cloro fó»».»* per.
feito, a» contaminações iiíih
condições atuais, ncrlam lue-
vllàvels. rio vez que a rêtlr
não lem a conserviiçáu queos seui* «•jeiK.is reclamam,

Revels-su riê^e modo »
(llsplUênria criminosa com
que ns poderes públicos, re-
prcsohtadÒH nu caso peloPrefeito eacalitdo por Jua<
rez-Cnfé, encaram oa pro*lileiiuis tln povo.

Agna ini-iiiriiriii com de-
Je(o.<i de esgotos — Denún-
rin multo mais grave, enlre
tanto, é 0 feita pelo Dr. Jor*
ge Bandeira de Mello, ex*
Secretário de Saúde e As*
sistencia sóbre os surtos epi-
riémlcos de febre tlfólrie
que, quase todos os anos,
sem eMaçán certa, mns rie
preferência no fim do outo-
no. surgem no Distrito Fe*
dcral. .Sáo particularmenteacometidos os distritos com**
iltuldos pelos subúrbios riu
Central* r tln 'Leopoldina ,

Aflrmn o Dr. Jorge Ban*
delra de Mello que n cau-
sn apurada .lestas epidemias
lem sido sempre a água rio
abastecimento, que ê conta*
minada por águas poluídasde v.-.lns onrie vai ter exer"-
minto humano afluente de
fossas e de lavagem do so-
Io pelas chuvas. Essa con-
tamlnaçAo se dã sempre queexistem fraturas nos enca*
namentos dágua, oa quaisficam vasios nos períodosem que ê suspenso o torne*
cimento dágua.

Nos meses tle agosto, se*
lembro c outubro dc 1951,
uma dessas manifestações
epidêmicas ocorreu nessa
zona. dando um total de 250
casos confirmados, com 20
óbitos.

Diz o ex-Secretário de
Saúde: -A incrlmln.ição da
água foi ''.improvada, náo
só pela Ausência de outro
fator causai comum aos
acometidos, como também
porque mesmo dentro do
periodo rie maior ocorrência
de casos, íoi verificado porvárias vezes r- em diversos
pontos da canalização, água
com elevada cifra colimé*
trica**.

A LIGHT PREJUDICA

Quando a Light faz sen*
tlr sóbre a população os eíei*
tos da crise dc energia elé-'
trica que provocou para me-
lhor dominar a Indústria
brasileira e auferir lucros
mnis garantidos, atinge tam-
bém de maneira a nlajs gravc o abastecimento de ãgua
na cidade.

Paralisação das bombas -
Por diversas vezes a acen*
tnada deficiência do íorne*
cimento de energia elétrica
tem prejudicado grandemen*te a distribuição dágua Por
vezes tem sido de tal for-
ma irregular que as bombas
elevatórias, cm períodos de
rinis ou três dias seguidos,
ou estão paralisados ou tra-
bal liando no minimo de sua
capacidade.

fisse fnto levou o Diretor
do Departamento de Águas
na época, procurando se e.xi*
mir de qualquer culpa, a
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Nos lugar»» onde a falta tlr água * permamn le . .-üio nat favela», o transport- a,\ d^o «
leito du grande distância, As mulheres para ter c*.n «viio feter a comida e lavar a rousçi

in(.r(iin pesadíssimo * burricas com apua

distribuir a seguinte nota:
• Apesnr do serviço de abas-
teclmento de água ser defi-
elente. como 6 rio conheci,
mento público, n distribui'
çáo tem sido e será mais
prejudicaria noss-is '-I ho*
ias, devido A diminuição rie
voltagem rin Light, o quedeterminou o não funciona-
mento dns bombas de Jura*
mento, sendo quo n üona Sul
será a mais .sacrificada no*.cu abastecimento..

Corta o fornecimento pe
I» Itibcirfio dus Lajes A
Influência da Light no abus-
leclnirnto dc águii á cidittie
é bem maior do que o povotom conhecimento. Os seus
planos encerram n ameaça
de uma verdadeira desgra-
ça para o Rio. A Light pre-lentle cortar tudo o abaste*
cimento ria água ria cidade
íello pelas adutoras dó lti
belrão dus Lajes. Isso sig*
nlíica cortar dois terços dn
água que vem atualmente
parn a cidade, ou seja, 3.')0
milhões rie litros dágua pordia. O povo carlota sofrerá
a.s tremendas conseqüências
desse crime.

Esse plano já começou a
ser executado. A Light re*
tirou o principal tubo de
condução rie água para a
primeira adutora rio Ilibei-
rão das Lajes. Quem dá es-
i;a informação é a própria
companhia norte-americann
cm carta dirigida ao D.A.E.

O truste ianque, como se
q Brasil íósse apenas uma
colônia sua e a Prefeitura
um departamento colonial,
náo pediu permissão, sim*
plcsmentc comunicou. O
Prefeito do entáo, Coronel
Dulcidio Cardoso, por sua
vez, agiu como mero geren*
te dé uma propriedade do
truste: nenhuma mediria to*
mou em defesa da popu
lação.

Dinheiro do povo pura n
Light - O que dc mais c?
candaloso existe cm tudo
isso é que a Prefeitura vai
gastar rios de dinheiro do
povo carioca para satisfazer
js interesses da Light.

O abastecimento de água
vinda do Ribeirão das La-
jes é feilo sem necessidade
de bombas dc elevação. 'Os
piano-? rio D.A.E. e da Light
sác de transferir os enca-
ii3mentos para o Rio Guan-
du. Situado em zona baixa,
haverá necessidade de uma
oütação de recalque de ca-
nallzação especial.

A construção da 3' aduto-
ra, que está sendo realizada
pela sinistra Tetracap (a ou-
tra companhia americana
dos canos rebentados) faz
também parte desse plano.
A água da 3' adutora virá
do Rio Guandu. Para cons-
truir a estação de recalque
e a canalização que levam
a água para o alto do Mor-

ro da Formiga, n Prefeltu*
rn pagou 37 milhões de cru*
zeiros A Tetracap e A EBA.
Mas náo será apenas essa
a despesa da PDF, pois te*
rá ainda que ser construi*
cja umn usina em Fontes pa*
ra movimentar as bombas
(i- elc-vaçflo da água. Essa
ii-ilna pertencerá á Light,
mas será financiada pela
Prefeitura que depois com*
prara a energia que cia pro-
duzlr,
Mnlar tle bi-de — Isso slg*

nlficnni que n Light vai ma-
lar o povo carioca de sede.
o truste norte-americano
não fornece energia elétri*
.*i. í(*" H/lente nem para as
iituaí.*Jj^es..i*!ades da In*
dúslrlo. Tanto assim que pe-
liôdlcamentc se repete o ra*
cionamento, Portanto, com
o fornecimento de água In*
lelramonto sob dependência
dessa energia, a falia de
água ainda será maior e
mais freqüente, sem levar
em conla que o encanamen-
lo será feito com os tubos
condenados de outra compa-
nhia americana, a Tetracap.

NEGOCIATAS COM O
DINHEIRO DO POVO

O problema riu falta de
água no Distrito Federal
que liá muito vem sendo ob-
jeto do campanha de nosso
jornal e da bancaria comu*
nista na Câmara Municipal,
na legislatura passada, tor*
na-.se cada vez mais grave
por dois fatores:
ai O Governo desviando

a arrecadação nacional para
despesas de guerra, não con*
cede verbas suficientes para
solucionar o problema,

b) O dinheiro que, por
imposição do povo, é consig-
nado em orçamento, é, tam-
bém, entretanto, desviado
para negociatas com compa-
nhlas norte-americanas e de
seus agentes nativos.

Já em 1952, o vereador
Aristides Saldanha, líder da
bancada comunista na Cá*
mara Municipal, denunciou
os rompimentos dos tubos
empregados pela companhia
americana Tetracap na cons-
truçáo da 2* adutora do Ri-
beirão das Lajes. Disse da
cumplicidade do Governo,
pois nessa época já se ha-
viam rompido tubos idênti-
cos em Regina, no Canadá
e em Caracas, Capital da
Venezuela. Essa negociata
custou centenas de milhões
de cruzeiros aos cofres da
Prefeitura.

Tubulação condenada pe*
los técnicos — Durante os
anos de 1952 e 1953 proces-
sou-se na Câmara uma ver*
(ladeira batalha pelo des*
mascarnmento do Governo
que submete o povo cario-
ca ao suplício da sede a fim
de dar milhões de cruzeiros

(Conclusão da 6.' pág.)
sejam transformar cm cari-
ci.tnra ridícula da pseudo--cultura norte-americana,
aquela pseudo-cultura do
preconceito racial, do ódio
entre os povos, tio elogio da
morte, dos «gangsters», da
violência e do suicídio, a
pseudo-cultura da b o m b a
atômica, dos «best-sellcrs»
inbecis e da burrice transfor-
muda cm instituição unlvor*
sai. Essa c outra lição a
aprender dp 51 Congresso dos
Escritores Soviéticos e não é
das menores.

UMA LITERATURA A SERVIÇO DA PAZ...

OU 
CONGUESSO FOI

UMA FESTA — O II
Congresso dos Escritores So-
dos seus autores cercados de
viéticos foi uma festa. Gran-
de, solene e alegre festa da
literatura, da cultura, da
amizade entre os povos, da
fraternidade entre os escri*
tores. Era uma beleza o pie*nário! Uma beleza os corre-
dores do Palácio dos Sindi-
catos, onde se ergueram as
livrarias e venderam edições
soviéticas e estrangeiras, em
cujos balcões os escritores
assinavam autógrafos, paraoperários, camponeses, estu-
dantes, Intelectuais, oficiais
o soldados, que vinham ou*
vir os debates e saudar sen-*:
autores preferidos.

Já contei nessas reporta*
gens o que foi a saudação
dos pioneiros ao Congresso,
a imensa emoção da entra-
da das crianças soviéticas
para dizer aos escritores de
literatura infantil o que es*
paravam deles e para agra*decer-lhes o que já haviam
feito. Não falei, porém, nas
demais saudaçSes: a da ju-ventude, pela boca de um
dos secretários do Konsomol,
da saudação do Exército Ver-
melho, da Marinha, da
Aviação, dos Sindicatos, dos
camponesai, rios músicos,
dos plásticos, dos artistas de
cinema e teatro, de todos
aqueles que vinham à tri-
buna agiadcccr aos escrito-
res e pedir-lhes alr.da mais.
Todo o povo soviético viveu
êfse li Congrcsnc, todo o po-vo soviético dele participou.

Uma beleza a grande Ex-
posição sObre a literatura
soviética e sua divulgação na
URSS e no estrangeiro. Meu
amigo Apletin, o bom velhi

nho que é a alma da:sessão
de relações estrangeiras da
União de Escritores, org*-,-

nizou um magnífico catálo-
go das traduções dos iivros
soviéticos no exterior. Infe-
lizmente as relações das tra-
duções brasileiras, chilenas e
argentinas não chegaram a
tempo para serem incluídas
nesse livro tão útil que Aple-
tin realizou. Mas, pelo menos
os exemplares da maioria
das edições brasileiras de li-
vros soviéticos alcançaram a
Exposição, e lá estavam as
edições da «Coleção Roman-
ces do Povo» e as edições do
«Don Silencioso» e de «Ter-
ra e Sangue», as velhas edi-
ções de «A Derrota», de <C1-
mento», de «A Torrente de
Ferro», lá estavam os livros
publicados entre 45 e 47, par*ticipando daquela imensa ex-
posição pela qual se podiamedir a grandeza da in-
fluência mundial da literatu-
ra soviética.

Nos corredores estavam os
retratos dos grandes clássl-
cos da literatura soviética,
du Maiakoviskl, de Ostrows-
kl, de Makarenko, de Iii, de
Serafimovitch, de Furma-
nov, de Blok, os retratos dos
grandes prosadores de ago-
ra, de Fadeev, Erenburg, Fe-

-dln^Gorbatov, Korveltchuk,
Leonov, Pavlenko, Wanda
Wassilewska, Grossman, Ve*
ra Panova, Polevoi, Nikolae*
va, e dos grandes poetas, de
Tikhonov, de Titchina, de
Tawardowski, de Shopachov,
de Aseev, de Kirsanov. Ali
estavam os livros de litera*
tura infantil, e os retratos
dos seus autores cercados út
crianças. Ali estavam expôs*
tas as primeiras edições ra*
ras. E também os livros en*
contrados nas sacolas dos
soldados mortos na guerra,livros por vezes perfurados
por balas.

E em todas as partes a
presença de Gorkl. Seus 11*
vros traduzidos em todas as
línguas, suas primeiras edi-
ções, as faixas com suas fra*
ses mais et lebres sobre a 11*
teratura e o realismo-socia*
lista.

•

UMA 
FESTA, o II Con*

gresso. Uma festa quese realizava nao apenas no
Palácio dos Sindicatos, na
çrandn snln clw* Colunas* e
nos corredores apinhndos,
onde '¦micos conversavam,
oiidc ->¦ ttr/.it-, hlimiif* p im*

ses de espirita a propósitodos debates,'onde so conver-
sava e ria, muna cordlalida*
de de irmãos, mas que ex*
tralimitava do Palácio paraas ruas de Moscou; para os
restaurantes onde se. suco-
diam os janlures; para os
cafés das longas conversas;
para as trocas de presentes,
de livros, de autógrafos.

Uma festa que so proces*
sava nos clubes de cultura
das fábricas, das escolas, dos
organizações mais diversas.
Não houve clubo de cultura
ou biblioteca moscovita que
se prezasse que náo aprovei*
tasse a ocasião para colocar
ante seu auditório — opera*
rios, camponeses, estudantes— escritores soviéticos e es-
trangeiros. Eu andei por vá*
rios lugares, falando aos
meus leitores, discutindo
com êies sobretudo a edição
russa do meu último roman*
ce, «Os Subterrâneos da Li*
berdade». Acompanhei Eren*
burg a uma discussão de lei*
tores sobre a qual já falei
aqui, tempestuosa o magni*
fica. E éla presidiu a unia
discussão minha com leito*
res soviéticos na Biblioteca
Dostoiewskl (será que os ca-
lunladores que dizem queDostoiewskl não 6 mais pu-bllcado na URSS, sabem que
a maior biblioteca de Mos-
cou, depois da Biblioteca Lê-
nln, é a Biblioteca Dos*
tolewski?), menos tempes-
tuosa que a sua mas bem
importante para mim. En*
contrcl-me com meus leito*
res também no Clube de Cul-
tura da' Fábrica Kontrolor e
no grande auditório da nova
Universidade de Moscou. Fa*
Io dessas minhas andanças
para que os leitores se dêem
conta que os escritores, so*
viéticos ou estrangeiros, não
estiveram reduzidos ao âm-
blto da sala do Congresso.
Com Ana Seghers, Neruda e
Leon Kruskowski fui a um
grande ato pe.a paz. E com
Tikhonov, Ouerasslmov e o
deputado Frota Moreira a
um outro, esse realizado na
sala da Politécnica, sala llus*
tre na lüstdrls da literatura
soviética, porque ali amava
Malakovskl encontrar-se oom
o público e declamar seus
poemas. Ali falamos a pro-.
pôslto da reunião do Conse*
Ihn .lluii.li.il .Ih Pau, rsnllri»*

da em fins de novembro, em
Estocolmo. Com Neruda e
Guillen, Gravina e Teitel*
boln, visitei os alunos dc es*
panhol e português do Insti-
tuto de Línguas. E a União
dos Artistas do Cinema e
Teatro convidou aos escrito*
res laureados com o Prêmio
Internacional Stálin dn Paz.
AU estávamos, mais uma vez
juntos, Erenburg, Ana Se-
ghers, N e r u d a, Guillen,
Kruskowski e ...

Honradamente eu deveria
falai* dos jàntares e almoços.
Mas seria longo porque os
cardápios eram bem á mo-
da soviética, ou sejn, eom
imensa quantidade dc pra-
tos e porque ali revivíamos,
quase sempre do forma nin-
da mais acalorada, us dis-
cussões do plenário. Tudo,
no entanto, terminava bem
porque eram irmãos qnediscutiam e o vinho da Geor-
gia, da Armênia o da Moi-
dávia era um ponto comum
de acordo. Sem falar no ca-
vlar e nos melões gigantes-
cos do Usbcquistão. Quero,
porém, falar de um único
jantar: aquele quo os escri-
tores soviéticos ofereceram
aos escrllorcs latíno-amcri*
canos. Coiiht'-:i*e presidi-lo,
ao lado de Fadeev c dc Ne*
ruda, e estavam presentes,
dos soviéticos, Erenburg,
Palevol, Nikolaeva, Fediii,
Surkov. Zaincd Vbrgun, Tur-
zun-Zade, vários outros, e to*
dos os escritores lutino-ame-
ricanos convidados ao II
Congresso. Recordo o brin-
de de Fadsev: «Bebo pelanossa grande familia dos es-
critores a serviço da paz e
da amizade entre os povos.Bebo à amizade cada vez
mais forte e intima dos es*
critores soviéticos e dos es*
critores latino-americanos.»

GRANDE 
festa da litera*

tura que culminou com
a sessão solene de encerra*
mento do II Congresso, ou*
tra vez na sala do Soviet Su*
premo, no Kremlim. Hou*
Vê ai dois momentos de
grande emoção: quando
Gladkov, que presidia a ses-•iSo. deu a palavra a Kons-
tantin Fedin para ler a men-
sagem dos escritore*- ao Par
tido, mensagem de Hllal

amor e devotamento, e quan-
do Pavlo Titchina assomou
à tribuna para saudar os es-
critores estrangeiros e pe-
dir-lhes que transmitissem
aos escritores de seus paises
os votos de amizade dos es-
critores soviéticos e seu ar-
ciente desejo de paz entre as
nações c os homens.

À noite o Kremlim esta-
va iluminado, seu resplen-
dor era visto de todo Mos-
cou. E na sala São Jorge, a
imensa sala dc incalculável
riqueza dos antigos tzares,
hoje propriedade do povo
soviético, houve a recepção
oferecida pelo Presldium do
Partido e pelo Governo aos
escritores. Na grande mesa
central sentaram-se Fadeev,
Tikhonov, Surkov, Polevoi,
Erenburg, Fedin, Zamed• Vorgun, Simonov, Leonov,
Ajaev, alguns outros, e en-
tre eles, estavam Moltov,
Bulganin, Voroschilov, Ma-
lenkov, Mikoian, Kruschev,
Kaganovitch, Suslov, Perten-
sev, os demais membros do
Presidium do Partido e da
chefia do Governo. Molotov
Saudou a literatura soviéti-
ca em nome do Partido e do
Governo. E os escritores es-
trangeiros presentes foram
saudados por membros da
direção da Uniáo dos Escri-
tores. A literatura brasilei-
ra foi saudada por Kohstan-
tln Simonov, na pessoa dos
três escritores brasileiros ali
presentes, Marques Rebelo,
Afonso Schmidt e eu pró-
prio. Para mim foi o momen-
to mais emocionante de mi-
nha vida, quando me levam
tei para brindar com cada
um dos dirigentes do Parti-
do c do Governo.

ERA 
madrugada quando

voltamos ao hotel Bo-
ris Polevoi estava conosco,
éle e Júlia, sua esposa, e
marchamos a pá pela, Ueve,
vendo Moscou adormecida,
iluminada pelo resplendor
do Kremlim. Polevoi disse*
•sc, rindo: «Agora, que tan*
to se disMitSt); amigo, vemos
escrever, voltemos aos nos*
sos livros».

Que vai fazerT — per-
guntei.Vou partir para o Po-
lo Sorte, fiear uns tempos
coni hs expedições cleotifi-

cas que lá estflo. E escrever
um livro sóbre elas. Nao
pensas que é um belo te*
ma?

Sorria. E' um escritor for*
mado no tempo soviético.
Quando eu o leio e o vejo,
compreendo toda a grande-
za da literatura soviética, tô*
da a grandeza do Poder so*
viético, toda a grandeza do
povo soviético!
FALEI 

antes na presença
de Gorkl, seus retratos,

suas antigas novas edições
em todas as línguas. Mas,
sobretudo, êle estava presen-
te na sala de sessões, no dc-
bate. Havia um busto de
Gorki, dominando a mesa da
Presidência. Em realidade,
porém, éle eslava cons-
tantemente na t r i b u n a,
era a sua voz de mestre
que se ouvia nu voz dos
seus continuiidores. Invisível
e presente, êle dirigia o de-
bato e seu nome soava a ca-
da momento e os titirios dos
seus livros imortais e seus
conceitos c sua confiança no
povo, iia Rcvoluçáo, no furo*
ro do homem. «Homem: e
essa palavra sõa orgulhosa-
mente», escreveu êle em
«Bas-Fomb, c essa frase é,
em verdade, o lema da Ute-
ratura soviética, a sua razão
de ser. O Homem, eis a rn-
zaode existência da literato-
ra que Gorki fundou.

Cada vez que eu entrava
na sala das Colunas pare-
cia-me vê-lo, ao lado de Fa-
deev, na presidência do II
Congresso, niento a tudo
que se dizia, como. cstlvera
no l Congresso, em 1934.
Seus olhos, curiosos e um
tanto melancólicos. seu
ossudo rosto mongóllco.
neu cabelo rebelde, suas
magras mãos, seu lon-
go perfil um pouco curvado,
seus mal-cuidados bigodes
caindo sóbre os lábios. Pare-
cia-me vê-lo ao pai dessa Ute*
ratura soviética, pai também
de nossa literatura progres-
¦lata, da litera ura dos tra-
balhadores, da paz a do fu*
ttiro do homem! Êle estava
«U w-íre nós e sorria e nos
dláia que 4 necessário con
fiar no aer humano e escre*
ver para fazê-lo melhor a ca-
da. dia. E nos dizia, aos quetínhamos vindo dos países.'«liltnlistas. que somos. nós.
o*» escritores ds cIbihm* up*>*

rárla, ao mesmo tempo co*
veiros e parteiros, covelros
do velho mundo capitalista
decadente que devemos aju*
dar a enterrar e parteiros do
novo mundo socialista, de
beleza e alegria, que deve*
mos ajudar a nascer. Dizia
e sorria por entre os bigo*
des, e sun face era Ilumina*
da de bondade. E cie chega»
va antes de todos a cada ma*
nhã e era o último a partir
no fim da noite de debates.
Máximo Gorki, mestre e poi
dc escritores e de seu povo.•

ADEUS, MOSCOUI —
Amanhã eu, von partir, dá-me
tua mão esquerda vamos
mais uma vez passear porMoscou. Não direi adeus a
ninguém, não dirás adeus a
ninguém. Onde quer que es-
tejamos, Moscou estará em
nossos corações, seu povo t>
o povo todo da União Sovié-
tica, pátria da fraternidade
do homem e de aua felicida-
de. Não diremos adeus ao
velho llya, nem às flores do
seu iin-ernadeiro, nem às
suas cortantes frases nem à
sua imensa dignidade de so-
viético, Não diremos adeus a
Sancha Fadeev que nos en-
viou esse vaso de Sevres,
que pertenceu um dia a Ni-
colai I. Nem a Sacha Kor-
neitchuk e a Wanda Wassi-
lewska, o dramaturgo e aromancista, a graça do pri-meiro, a profunda sensibiZi*
da da segunda. Nem dire-mos adeus a Boris c a Júlia,
os amigos bem-amados. Queparentesco temos, afinal, seminha filha Paloma vai ca-sar com teu filho Aliocha?
Ah! na realidade somos ir-mãos, e nosso irmão è tam-bém Naein, o turco que foiamigo de MaiakowsM e qu«depois aaattmiu, do uma pri-são turca, o seu lugar na
poesia quando Vladimir par-'tiu para sempre. Afinal éeom Aliocha que Paloma ca-cará ou é com Mamet, o fi-lho de Nazinf Nen. com umnem com outro, é com Pup-6ik, meu filho, responde Emisiao, o poeta chinês que es-teve enfermo durante quasetodo o Congresso e que sóagora aparece, nos minutos
finai*. Não direi adeus aomestre Konstantin Fedin. em"iguma parto nos rcr-ncon
traremos -s ralarenuis d» ro-

•oa trustes norte*amerie*n«.
Nessa época foi criada na

Câmara Municipal uma co
missão especial para invés*
ligar as denúncia-. u-\t%,
pelo entáo vereador Arisit.
des Saldanha. A comls&ío
conseguiu apurar que e*
tubos com que a Tetracsn
Instalou a 2* adutora do Ri*
belrão daa Lajes (oram con*
denados pelo mala categ.*.
rlzado estabelecimento bra*
siieiro, o Instituto Nacional
de Tecnologia, mas o Sr.
Joio Carlos Vital engavetou
o* parecer do LN.T. Eím.
adutora custou mais de 300
milhóes de cruzeiros. Entre*
tanto dentro de menos de 5
anos de uso passou a estou*
rar. Já estourou em nad»
menos de 9 lugares diíercn*
tes. O atuai Diretor do Dc-
parlamento de Águas e Ea*
gotos, Sr. Edgar Braga, foi
o fiscal da construção o,-. ,
adutora. Sua familia ê pro»
prietária da «Companhin
Construções e Saneamento»
que durante multo tempo
funcionou em uma das sa*
las da Sociedade Insdustrial
Tetracap, na Avenida Eras*
mo Braga, 227 -— -P and^r.
Até o telefone era o mes*
mo (32*6080). As duas com*
panhias tém inclusive um
sócio comum, o Sr. P.-tdo
Jordão de Brito.

Alim Pedro na negociata
—¦ Mas, a marmelada nâo
parou ai. Depois de cond.*-
nados os encanamentos da
Tetracap, feita vistoria judi*• ciai em que ficou provado
que a companhia americana
lesou a Prefeitura, no-, o
contrato com ela íoi firma*
do. O Sr. Alim Pedrj, . n
táo Secretário de Viamão c
Obras, escolheu a mesma
empresa para lhe entregar
centenas de milhões de cru
zeiros pela construção da 3*
grande adutora, a cio Gean*
du. Novas denúncias foram
feitas pelos vereadores o
munlstas e a Câmara M>j-
nicipal, em íins de l'.-.-i.
quando o Prefeito pediu au-
torizaçáo para fazer um em-
préstimo de 500 milhóes de
cruzeiros, subordinou a au*
torizaçáo ao exame préviada adutora do Guandu pelaInstituto Nacional de Tec-
nologla. O Sr. Alim Pedro»
que nâo queria ver suas ne*
gociatas comprovadas portécnicos, vetou o projeto mo
ralizador. ,

A população do Distrito
Federal está sendo lesada.
Os administradores fazem
negociatas com o dinheiro do
povo, enchendo os bolsos à
custa da sede do carioca.
Enquanto isso os serviços do
Departamento de Águas i
Esgotos constituem tremei**
do amontoado de defeitos.
Além de não servir aos seu*
fins representam uma amea-
ça à saúde pública.

mance. Não direi adeus a
Kostia Simonou, comeremos
juntos muitas vezes mais e
discutiremos. Não direi adeus
a nenhum dos meus amigos,
não direi adeus a nenhum
desses milhões de habitan-
tes de_ Moscou, a todos eles
me sinto para sempre liga-
do, 8do todos de minha fami-lia, e essa cidade é minhe
casa, se vou embora eu a
levo comigo.

Apenas andemos pelasruas nessa noite, véspera dc
partida, e na miiiha mão dU
reita tenho a tua mão cs-
querda. Vamos silenciosos,
fitemos bem os rostos felizes,
passemos em frente ao
Kremlim e admiremos mais
uma vez a Igreja de Basilio.
Paremos um minuto ante
Pusafcin, já iremoa ver Gor-
fci na praça Maiakowski, mas
antes assistiremos a gentesair do espetáculo de balkt
no Boícftoi Teatro. Será queo Conjunto do baile popular"Abedul Branco" dança hoje
no Sala Tchaikowskir Se fi-cassemos mais um dia, po-deriamos assistir novamen-
te, no Teatro de Sátira, à
peca de Maiakoviski e em-
briagarmo-nos de poesia e de
beleza. Ou ir ao Teatro Ci-
gemo ou ao de Arte Drama-
tica. Ahi se estivéssemos
ainda amanhã... Mas ama-
nhão já não estaremos em
Moscou, será Moscou que es-
tara conosco, em qualquer
parte por onde andemos.

Bem longe é o Brasil, seus .
rios, Suas selvas, suas rique-
sas imensas, suas cidades be-
las, seu povo bom e valente.
Mais alguns dias e lá esto-
remos. E levaremos essa ei-
dade de Moscou conosco, sua
lue nos ilumina.

Não diremos adeus. Ape-
nas vamos silenciosos pelotruas. Sabes o que sentimos'
E' o que se chama em por*tuguês "saudade". Vamos
silencio-*)s pelas ruas. Ati
logo llya, até logo Sacha e
Wanda e Nazin, Boris e Jú- '
Ka, Konstantin e Kostia, ati
logo cada um, cada um que
passa pela rua e os que ei-
tão nas escolas, os que en-
chem as fábricas, cada cida-
dão, cada amigo, cada ir-
mio. Até logu, Moscou, não
vamos longe. O nrasil é ali,
nunca é grande uma distán-
cia quando a eneht o cora-
ção. Obrigado pele teu V~..'i-7i'CR*)t. 

dc Escritores.
Rio dt. Janeiro. f< ''¦•"•'"i"''
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|— ^iorsGsuZr** —,
Mnrylln Monroe. ntrlr.

americana dfl Hollywood,
(¦nnvlilndit pnrn t,, .* «• r
u mn eonferoncln, numa
ridnde qualquer do nor»
le, • >i»t • - nu cnusns quo
,i,.|i'iiiiiiiar.im o hou au»
eoKOi no dln mnrcndo nao
compsrocou. Meno» por
nixili •¦tl.i que por sonsa»
,.|,.n.iiiMiio. Enviou «lm
um grnndo embrulho quo
foi aberto frento A ;insIn-
tò nela. deccpeloniida com
n rtusonclu dn atriz. Era
um dos ttfltiH retrotos ía<
vorltos, cm quo aparecia
Inteiramente despida. Ha*
vln umn fraso que seria
umn mensagem da ín»
mosa estrela ft Juventude
nmerlcnnn c quo foi lida
pelos empresários da con»
fercncln: "EIS A CAUSA
DO.S MEUS SUCESSOS"."Se fosse minha Irmft
eu aconselharia que nSo
assinasse este contrato"

• - ponderou honcstamcn»
to um brasileiro, quando
os americanos apresenta»
ram a Marta Rocha um
contrato clnematográfi»
co. Marta que têm dado
provas do ser uma moça
sensata, acatou o conse»
lho e negou-se a assinar
em vista dn estranheza

do cortai cláusula*. Umn
dela* dl/In quo a mocn
brasileira seria obriga»
da, numa foita, nor exem*
pio, n ronversar com
fliiom o companhia con-
trulmile, determinasse,
pelo prazo o no lugar
quo entfliK.oi.ao,..

Oi magnatas do clne-
mn norto»amerlcano nlto
quorom fazer arte, que
rem apenas, multiplicar
.seus lucros multo ombo-
ra por tao bom negócio
oforeçam a pon as, loO
dólares semanais.

Marta Rocha tovo a co»
ragem de dizer nito a
uma proposta liiimliliiui-
to. Agiu como a intilliei*
brasileira que o. cons»
clonto do que a nossa dlg»
tildado nfio node ser ob»
Jeto do comercio. Marta
proferiu, pois, o cinema
nacional ao dc Hollywood.
Recusou ft fama que Ilu*
prometia Hollywood oxl»•.indo respeito ft sua dlg»
nidade. Agora :i.ludar,-'i,
com sua beleza o seu tn»
lento o desenvolvimento
de nossa cinematografia.

Uma llçfio de coragem
que aproveitaria n mui»
ta gente...

f eminina

Dois Retratos na Roça

SETE DIAS NA COSINHA
Alem de ser multo leve, o

p.itc é um prato que dura
dias na golnilolru (quem nfto
tiver geladeira deve consu»
mlr no mesmo din), podou-
rio ser sorvido moderadamen-
te ont várias ocasiões e alo
salvar ;, dona da casa sc
neontecor de ter quo impro-
visnr um jantar fts pressas.
Kntflo vamos a êle, pois que
o espaço 6 curto. Darei a
receita para unia familia ro-
(ativamente pequena e para
vocês experimentarem. So
gostarem, dobrem n mesma:

Separem sobro a mesa
todo o material antes de oo-
meçar: 300 gramas do figa-
,-io de galinha
(você encot>
-rara nos írl»
goriíicos de
aves, nos mer-
radinhos o ii
no mercado
do centro.
Costumam
chegar k tar>
de, dlàriamen»
te Comprem
nò se estiver
muito freseo.
o que é fácil»
mente identi»
íicável polo
aspecto. Ir^Nt-
jam figado
puro e para
evitar c o n-
t ratempos
o melhor é comprá-los pos-
soalmehte: uma chicara co-
mum cheia de pão amanhe-
cido, coberto de leite, 100
•gramas de presunto cru ou
cozido, ou nm pedaço de
rarne de porco cru ou até
toucinho defumado; dois
i.»ntes de alho, meia cebola.
mma pequena porção de pi-
menta calabreza, nosmosca-
Aa ralada Clima pitada).
«ma colherzinlin do termen-
Io em pó dissolvido em ttma
colher de sopa do leite,
uma colherinha de mantei-
ga, uma gema separada, uma
clara em novo.

Passe pela máquina de
vooer carne, com os dentes
mai-. linos, o figado, o pre-
,*?,into. o pão espremido (jun-
tando o leito depois), alho,
cebola, pimenta. Coloque
e3sa pasta no liqüidificador
•» junte o leito que sobrou
do pão, a gema, o fermento,
a manteiga, c bata bem.
Unte, ã parte, uma fòrmi

«Ww X^/.l-^^t-iis» I

de plrcx quo cnlbn dentro de
umn panela com tnmpn, Co»
loquc-n om banho-maria, des-
peje n pnsta dentro do plrex
e vá juntando vagarosamen»
te a clara balida. '''%,v e
muito bem o plrcx tá^*...o
penetrar a água qCSPrao fer-
ver o tampo n panela. Vnt
ao forno quente, meia hora
para cozer, mein hora para
assar, Isto é, com fogo por
baixo e depois por cima.
Dentro dc uma' hora abra o
forno e verifique com cui-
dado se a água do banho-
•mnria não socou, se .ião
entrou água no «paté», Isto
é, sc está tudo normal. Dei-
xe ainda mais mein hora.
revezando o fogo em cim»
e om baixo mas, mais brnn»

do.-Se ao tor-
minar esta
hora o meia
ainda estiver
com uma côr
um pouco ela-

por cima,
coT-Vém dou»
rar uns dez
minutos, j a
som tampa.
E' servido
Irio. Guarda-
•se na gcladei-
ra bom junto
do golo ou re-
coberto, do
manteiga, so é
para durar
muitos dias.

Paru servir corte-o em I»
tias finas o coloque-o eni
pequenos pratos individual.-
com algumas folhas do mio-
lo da alface salpicada de sal
e se possível acompanhada
de algumas azeitonas pretas
o o seu próprio azeite sôbre
a alface.

Come-se com torradas foi-
tas na hora ou com pãezi-
rihos saídos do forno e man-
teiga. E' uma delícia e não
sai nada caro. E acredito
mesmo que este é um dós
pratos que obriga o marido
a vir comer em casa...

NA LOCALIDADE DE
ÁGUA Branca, no valo do
Paraíba, .>ntro montanhas
abruptas vivem fumllins dn
camponeses nn faina diária
do trabalhar a terra nlholn,
no regime dc mola o do tor-
en. Perdido num Isolamento
terrível, abandonados polo.
governos, vflo arrastando
suas dificuldades, suns do-
onças, do latifúndio " lati»
fundiu, cumprindo contratos
lesivos, forçados a abando»
nnr a temi na hora exato
cm quo esta lhe promete ro»
compensas no esforço dis.
pendido...

A repórter visitou umn
destas famílias, a do Ze Mn
rln e Rosúlln. Deixamos que
o próprio camponês fnle, om
sua llngungcm rude c ex-
prcsslvn, de sua lldn:

O SONHO DK POSSUIU
TEIMA

— Ah! se a torra fosse
nossa! — suspirou o velho
7.6. Mnria. Seu olhar uloii»
gott-so nn distancia, Apon»
tou um enfezai na aba de
um morro, alguns morros
adiante: — Aquela terra tó-
da pertence a D. Florizn.
Trabalhamos lá multo tom-
po. Um contrato de quatro
anos só me dou o que co-
mer c nenhuma cconomin.
enquanto que parn oln fi-
cou o enfezai formado, a um
cruzeiro o pé. Eu o minha
mulher plantamos quatro
mil pés dr café quo hoje

Uma familia de camponeses e seus problemas — "Minha mulher tra-
balha como um homem e as vezes produz mais que um trabalhador" —
Felicidade teve de deixar a escola para cuidar dos irmãos menores —

A luta pela reforma agrária é o nosso caminho

produzem rn) arrobas. So fos
so nosso teria sido n trun-
qUilIdude do nossa vo-
Ihlce...

Minha mulher? Trabu-
lliu como um homem o até
fts vezes produz mnls quo
um homem! Naquela tom»
l>o oln não ilnlm criança po-
«incita o por Isso mo njudn-
va multo. Antes do .suii* dc
ousa oln nbuln dnvu o cnfó,
preparava o almoço, chega-
va atrasada no oito. mas no
fim do din tinha alcançado,
nn «apanha* do cnfó, nos
trabalhadores mnls espertos.

A COMADU.C KOSA1.1A

E' aludo AC- Maria quem
fala:

Mus a gente trabalha
pra linda. Todo o dinheiro
vai embora om comida c re-
médios. Minha mulher sem;
pro dou íi luz em casa. As
que vão procurar módico
tôm que vencer sois quilo
metros a pó até Engenheiro
Passos, onde não existo hos-
pitai c do l,i viajam pnrn
Rezende ou Queluz, a uns
,10 quilômetros.Não. O regime de ter-
ças OU meia não dá mnls
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õ lavrador sem terra Zé. Maria junto ao casebre
humilde que habita

quo paru comer, pois oh do-
nos dns torras só permitem
o plnntlo nns piores zonas.
O resto >'• pnrn o gado. Ago-
rn, se n terra fosso nossa,
nús poderíamos plantá-la tó-
da, escolhendo os melhores
lugares, Teríamos o milho,
u batata, n inntullocn, n cn-
na. E o c.íó seria n garan»
tiu dn liossii viila lul ura, do
nossa velhice o do nossos 11-
nu»..':

COMADRE ROSANA

Olha aquela •-- apontou
Zé Maria -- aquela 6 a Ro-
sftlltt, n comadre Itosálln.
Nu rapina ou nu ¦ apanha •
,lo cnfó dn mais quo um ho-
mem. E' um braço no trn»
balho quo dá gosto ver...

Rosãlia vem do volta do
campo. Traz no ombro um
saco dc ilibamos. Junta-se n
nós.

Nn «apunha» do cnfó n
gente ganha mnis. ãs vezes
chega a gnnhnr 60 cruzei-
ros por dia. Mas só dura
três meses no ano, depois é
a capina, n rocinha que dft
muito pouco.

—- Felicidade, minha fi-
lha de í) anos, está nn os»
cola, mns quando chegou a
colheita do enfé, do nno pns»
sado, o ou tinha do sair do
madrugada junto eom os ou»
tros trabalhadores, cia teve
de deixar a escola parn cui-
dar dos irmãos menores e
cozinhar para eles.

Dizem quo tem um den»
tista om Engenheiro Passos,
mas já estivo várias vozes
lá com sacrifícios imensos, c
não encontrei ninguém. To-
dos em casa precisam do
dentista.

Minha mãe lutou, tra-
balhandd nos campos, nns
fazendas, desde a meninice.
Hoje não tem nada. Vive na
nossa palhoça. Na semana
passada levei-a no médico
em Lavrlnhas o afinnl êlo
disse que eu trouxesse do
novo porque não havia re-
médio. O quo ola tem é um
câncer...

A nossa água? Tem
uns bichinhos que penetram
na pele da gente mal sc
põe o pé nela. Hoje mesmo
tirei da perna da Zélia três
que já estavam presos. E
como é que nos vamos curar
disto so nem so sabe direito
o que c?

ANEDOTA

São estes dois breves re-
tratos de duas famílias cam-
ponesas, no Brasil, tomadas

au acaso o onde o trabalho
dn mulher tem o mesmo va»
Ior que o do homem. Igunls
a esi.is o piores ainda ó a
Imensa maioria. Sem o mo»
nor conforto, som luz cló»
trlcn, sem ftguu encenada,
sem fossa higiênica, docn»
tes subnutridos, sem Ins»
truçfto, sem cultura. Assim
mesmo trabalham, produ»
zem, lutam pelos scuh fl»

vV ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft

Faligada de peregri-
nar pelas redações dos
jornais, com impecável
material artístico dc
nossas próprias fontes,
sugerindo a criação de
um programa de moda
inteiramente nossa,
chegamos um dia ao di-
retor de um vespertino

e entregamos o plano.
PJfí prometeu estudar e
principalmente colher a
opinião de sua esposa
(diga-se de passagem,
uma senhora "bem" da
sociedade) sôbre o as-
sunto. Vinte e quatro
horas depois, o veredic-
tum: "Impossível. Mi-
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HOMENS

EFÉTCAS

CIÊNCIA
E GUERRA

O eclipse total do sol que
se deu em 30 dp junho de
H permitiu, medir a largu-
ra do Atlântico com apro-
ximação de 100 metros
Mas os técnicos americanos
que puderam proceder a
essa operação . não comuni-
earam os resultados.

A largura do Aíídn.tco é
considerada um segredo mir
litar, por aqueles que se pro-
¦pòem enviar através do
Oceano bombas teledirigidat.

CIÊNCIA E PAZ
No dia 27 de Junho de 1954,

começou » funcionar ns V.
E. S. S. a primeira central
atômica para produção de
eletricidade Industrial. For»
nece corrente a» fibrlcaa e
centros agrícolas das regiBea
ctrcunvüdnhas. B* a primei-
ra ves que uma turbina nfto é
acionada nem pela energia
de um combustível, nem p»
Ia energia hidráulica, maa
sim pela energia de um no-
cleo atômico.

Esta primeira central ele-
troatômlc». tem uma •pote»»
cia de 5.000 Kwa. As prôri»
mas ôeutraia do gênero, atav
«Intente em construção, for»
necerio BO a 100.000 Kw.
.•ara faier funcionar uma
central elet-o-atomlca de
£00.000 Kw. * preciso 250
gramas de urânio por dia.
Uma cernira! térmica com a
mesma potência absorveria
dlãriameinte centena» de fama-
M*». ém s#rsfte-

nha mulher julga que
devemos prosseguir pu-
blicando material fran-
cês. Afinul ó a Fran-
ça mesmo que conti
nua ditando a moda
para o mundo. A mo-
da brasileira não exis-
le, nem interessa ao
grand monde"."Uma boa modelo
não precisa ser bela"
disse em, recente entre-
vista Miss Clayton, que
já, treinou mais dc
4.000 moças inglesas
para os desfiles de mo-
da. E acrescentou: "Em
primeiro lugar: saúde!"

No entanto, saúde e
beleza possuem, as in-

teressantes modelos
brasileiras, que -parti-
aparam eom o esforço
pessoal nos primeiros
movimentos em favor
da moda brasileira.

E é esta, moda brasi-
leira, tão desprezada e
relegado a um segundo
plano, que nos dedica-
remos com afinco. Des-
de a moça brasileira,
que coopera com a sua
beleza e elegância, às
modistas e costureiros
nacionais, aos figurinis-
Ias, cuja fonte de ins-
piração seja a nossa
exuberância e o nosso
colorido, os tecidos nos-
sos, as estamparias na-
tivas de preferência,
tudo desfilará neste
cantinlio dedicado
a exaltar em todos os
seus setores a moda
brasileira."Imprensa Feminina"
¦não ignora, porém, que
para a grande maioria
de nossas moças essa
história de só copiar a
França e os Estados
Unidos através Holr
lywood vai-se tornando
monótona, despersono-
lizante e impatriótica.
Por isso vamos a ela:
A ttoaaa moda brasi-
leira!

melhor as in.oen .-u. dtv
liTinlliiirillil CN.lt, lul:-. po»
lll rclnriini ngrilrlit no
llrm.ll, O sistema «Io pro»
prleilndo du li-rrn no Ura»
sil ,'• oxtroninmanto Ir»
racional. H/1 dn nren to-
lul (1(1 Itlllsll KÍi(> ,'Ollsll.
tlliilos di» leriiis ilevollltlts.
A ii reu Intui (Iiih próprio»
lindes iigrii-peeiiiirlns cor-
respondi-, upenas, n '£1%
du arou gcngrUrieii o u
eulllvnilu ii 10% repre»
sentado 'i% du lírcu gca<
uni Uni do nosso pnis.

Nu cniiipii uniu popu»
I a çfl,o ciiiiiõmiriiliientc
iillvii dn 12 milhões. Kxls»
tem iipi-iiiiN.l.lim.iHHM-ri»»
orleilndcs agropecuárias

r^y^-s »-'v^*-^mMmtmmf»mmmwii'W'"*»)

BILHETE
-RESPOSTA

LUIZA VICENTE
Chvgou-mo às mãos

uma carta quu contém o
seguintu trecho: "M o u
único filho dn ><"• anos t)
violenta un nii contrário
on minhas idéias. Na cs-
cola quo Clv freqüenta
convive com um grupo
do jovens ricos quo lho
influenciam o < le critica
aMufdarfcs o toda a tioisa

1 „iim1i,in opiniões, minha:;
nuiiii ira do vivar... Che-
gamos a cenas desagra-
ddveis!"

Estou de acordo. E' _
1 trisíü para rocd o perigo- p

f* 
so para êle. Mas, eu lho „i
ncotisc//io, evito cenas o

1 discussões, Um adoles-
1 cento de. to anos pareço
a às vezes .mporincávcí ao
á raciocínio o à ternura. E'
f. preciso ter calma. Não o |Ú agrida. Não o joguo con- §
$ tra si, irre.mediávtlmcn- Ú

le. Procure outros com- pi panheiros dn sua idado o á
£ de idéias sãs, o os apro- p•f ximo. ;.

Contudo, cada vez que %
% ele lhe falar do seus pro- %
g jclax, de, seus desejos ||
p .mesmo quo sejam ab- |
0 surdos ou irrealisiívr.is) Ú
%. não o contrarie com vio- d
Ú lencia. Mostro-lho a que ¦£
0 ponto a paz é: indispen- 'Ú

0 sivel à realisação de seu %
^ futuro. Você mo disso que. pÚ estes jovens falam dc %
4 "uma guerra contra a p
| U.R.S.S. e contra a Chi- é
É na c no fortalecimento g
0 dessa verdadeira amiza- ^

Comadre Rosnlia sofreu muito Hoje aprende, a palavra
de luta pela reforma agrária

lhos, sonham cont uma vida
melhor.

No momento em qno a
União dos Trabalhadores
Agrícolas do Brasil lun-
ça a campanha dos cln»
co milhões de assitintu»
ras pela distribuição de
terras nos camponeses
brasileiros quo tralmlhuin
o quando a luta dn mu-
lher nesto setor torna-se
absolutamente lndispensá-
vel, devemos conhecer

^ i/o do Brasil com os ame- g
li ricanos" como do necessi- 

'¦£

{I <í(i(/cs tnadiáueis e inevi- ^
p (áucis. Você deverá escla- $.
f. id-.cr a seu filho, tran- %
Ú iiüilamcnle, que nada lu- %Ú erarão os jovens brasilei- %
Ú ros em morrer numa guer- f
0 ra que. defende apenas Ú
% Interesses do imperialis- pÚ mo e que esta "verdadei- 0
0 ra" amizade por nós do 0.
0 "colosso norte-americano" |jÚ traz entre outras coisas f
p ii jiolííic". dc desvaloriza- 0
0 ção do nosso café; servo _f
Ú para nos negar, perma- p

n nno % nentemente, a importação aus q | dc maquinaria pesada é
trabalham no campo o _ nosaa indúsMa> |não possuem terra siío | indispensdvcit a' nossa É
aproximadamente 10 ml- g emancipoç(Io cconâmica; |Hiõcs.vOs grandes proprle- | ?|-0 imj)ede também, dc |

om todo o pnis
trnlmlhnm

túrios que monopolizam
as terras do Jtrusil dis»
põem do mais do 500 hec-
tares. Representando 3%
do número total dos pro-
priet ários do torrn e 0,7%
da população ntivu no
campo, esses poucos lati»
fundiários dominam atual»
mento «3% da área glo-
bal d a s propriedades
ngro-pecuárins.

0 lesar as nossas larifas ai- p
P fandegárias, d. s-ê
Ú cuir nos nossos problc- p
p Mias internos, dc abafar g
0 por todas as formas a Ú
0 nossa cultura, abarrotan- 0
p do os cinemas dc filmes 0

perniciosos à formação é
intelectual de úÉ per

0 moral
#0 nossa, juventude c de todo p
0 nosso povo. Você diz ain- 0
0 da, que estas jovens mi- Ú
é mados despresam os opa- f

tfípy% rri:
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g rrtrios. Mostre a seu fi- á
0 lho, com fatos precisos c 0
0 cohi nm tom dc informa- 0
0 ção tranqüila a cruclda- 0
0 de, a exploração desmedi- p
0 da. a que são submetidos 0

os trabalhadores; de
monstre-lhe que êle, tam

$ bem, poderá ser vitima
0 desse mesmo tipo de ex-
i ploraçâo quando iniciar a
$ sua lula pela vida, seja
| qual for o caminho esco-

Ihido. A idade o tornará,
Ú com certeza, mais com-

preensiwo e o tempo sa
I .Mcai*re£/ar(í de trazê-lo
0 de volta ao seu verdadei-
0 ro mundo...

Felicidade teve de deixar a escola para cuidar
dos irmãos menores

SAÚDE
E BELEZA

_ _. EXCESSO DK OIJSOStDABB
NRo brutalize a miapele com

um aUstrlRcnte muito forte, A«-
sim tratada ela se vingará pro-
duzlndo mais sebo. Lave todoi
os dias com água quente, a qual
so adicionou mela c°I,',-'»;.<i?. ™!
fé de amoníaco para dois litro,
rtneuu. Aplicar um cremo a ba-""de 

suco de pepino durante dez
minutos. Ketlrnr o excesso com
papel absorvente. Palmear o ros-
to com um adstringente multo
leve ou uma mistura de 4/5 de
Acua de rosas e 1/5 do álcool
,1S mentn ou nlcool caníorado.
Kscovar o rosto duai vezes por
semana com uma escova bastan-
te dura, água quente e «nbão
neutro. Insistir nns parte» mali
graxosas do maxilar para provo-
car melhor circulação. Agir de-
pois como nas lavagens cotl-
(lianas. Fazer uma vez por M»
mana uma mascar* «stpecua P«-
ra peles oleoiM.

SUGESTÕES DE FAISY iw(^t><fW»a_ifla_>--MJyBMBf'

I te

ROBA OLARO e rosa salmo» são as duas cores deste
belíssimo vestido de fustão nacional. E' de prande efeito,
também, em azul claro e azul marinho.

Criação do figurinista brasileiro Osvaldo Mota «• con-
feceionado pela costureira. Virgínia.

A modelo que aparece na foto é a suavts'B\**a Hortêne.in.
O dmenho è de nossa calabm adora UA.

EAQU1 
está você vinda das outras páginas do seu supld»

mento Façamos, pois, as apresentações. Este é o seu
canto de decorações. Modesto, como vê, tem uma untea pre-
ocupação: a de ser-lhe útil, pondo-sé inteiramente a seu sor-
viço Parn êlo você transferirá seus pequenos problemas ou
dúvidas relacionadas com o arranjo de sua casa.

Vamos, pois, trabalhar. Diga o que deseja e nos escreva
a respeito. Teremps um cantinho onde encontrará sempre a
resposta esperada. ...

Já sabe, então, quem è, como é, o o quo pretendo seu
recém-apresentndo recanto de interiores. Em suma: Vocõ
será o nosso objetivo, apoio e estimulo.

4Hffé^ itaiiUtí^a
Admito gue o potiche ad-
ma não chamo violenta-
mente a sua atenção as-
sim em preto e branco.
Mas, se o visse eomo nós,
em cores, não hesitaria
mm eopití-/o tmeiíiotawen»

te. Sobretudo, sabendo
que o trabalho dispendido
6 insignificante em rela-
çâo ao efeito obtido. To-
mon um vaso de barro
nessa feitio — o que en-
contrará facilmente em

uma eerAmlcã — # fM*
todo êle de branco con»
esse esmalte usado para
laquear. Deixe secar du-
rante ò noite e no dia se-
guinte, recorte marcas de
cigarros em várias figu-
ras geométricas, segundo
o desenho acima, além
das que sua imaginação
sugerir. Quanto -meno»
repetidas forem as mar-
cas du cigarros mais in-
teressante ficará. Passe
depois cola-ludo em cada
uma e arrume, sobre o va-
so observando sempre a
mesma distância entre
uma e outra para que o
fundo branco apareça de
uma forma mais ou me-
nos regular. Uma vez se-
cas, é bactante uma. ca-
mada de verniz cristal,
para que esteja terminar

do o seu, potich»



CACILDA BECKER: «SOU HUMANA E SOU MAEt

A GUERRA ATÔMICA ME REVOLTA DA CABEÇA AOS PÉS"
A grande alrii fala sobra problemas de teatro brasileiro — Necessi-
dade de casas de espetáculos o escolas de atores — Um repertório
¦acionai o iatercimbio com todos os paises — O teatro precisa do
leis de proteção o do nm grande público que lho assegure a existência

Caciidu Decker o realraento unm grando figura do
domo palco. Sua aicençfto no teatro brasileiro •'• resuliuilo
dc longo e «ann/. trabalho em busca du upcríuIçuumeMu.
C" ilil.i iii'1'lii-r venceu porque compreendeu quo somente atra*
vos da perseverança no estudo e na eontlnuldado do um
trabalho sério, consclencloio, poderia dominar a técnica da
¦Mi* do reprenontur.

ü TEATRO E' A MINHA VIDA
I'ol cm 104U quo Cacllda abraçou o teatro como pro-fissão, Começou modestamente o, por longo tempo, tofreii

durai decepções, utravcttou crliei, nua sempre acredllan-
do no futuro, certa dc que, mais cido ou mali tardo, teu ln*
lento di subrocharlu desde que houvesse continuidade no
trabalho; o essencial teria nao parar, custasse o quocustasse.

Trabalhando no teatro,
no radio, ou no cinema, íoi
construindo sua carreira e,
A medida quo sua cxporlên*
da profissional so amplia*

va, cresciam suas aspira*
çôos. A atriz sofria & fal*

ta dc condições propicias,
materiais o objetivas, para
os grandes vôos de inter*
protitçâo, para aquelas
crlrçôet que tflo decisivas
n.i vida d» um artista.

O Teatro Urasllelro do
Comedia (T.B.C.), resolven*
do funcionar om bases pro-
íissloimls, procurando mo-
vlmentar a vldn teatral em
São I-nulo, encontrou em
Cacllda a mais ardorosa ba*
talhadora. Os objetivos de
onilios ajustavam-se períel*
tamento: a encenação de

um repertório mais substan-
ciai que permitisse maior
desenvolvimento do nosso
teatro, possibilitando aos
artistas nacionais maior do*
mlnio da técnica de repre*
sentar pela variedade de ti*
pos n recriar, sem levar cm
conta, npenas aquelas peças
consideradas "comerciais".
Nosso ambiente pôde Cacil*
da Beclier entregar-se intel*
ramente oo seu trabalho ar*
tlstico, ató atingir o ponto
mais alto de sua arte. O
que vem provar que o tea*
tio sem ajuda financeira
jamais poderá sair de sua
eterna o precária situaçflo
do mero divertimento, sem
nenhuma perspectiva para
os profissionais da rlbalta.
Encontrando as necessárias
condições materiais para
trabalhar sem temores, Ca*
cilda Becker pôde transfor*
ninr-se, imediatamente, nu*
ma grande expressão
nosso teatro, Para que ela
nos falasse sobre diversos
problemas'do teatro, fomos
até ,i "caixa" do Teatro Gi-
nástico, onde está localiza-
do o T.B.C., na Esplana-
da do Castelo. Encontramos
Cacllda descansando depois
da primeira vesperal de"Paiol Velho", de A. P. de
Almeida — original nacio-

nal ondo a atriz tem exce*
lento atuaçflo — o aprovei-
tando as poucas horaa quua separavam da tessfto no*
turna, Iniciamos nossa con-
verta sobre o teatro, o quo
para Cacllda 6 assunto
constante, ou melhor, é a
razão do sua própria exis*
lencia.

PROBLEMAS DO
TEATRO

Acha que o teatro devo
ser ajudado pelo Governo?Sim. Claro que tim.Quali ot problemas
mais angustiantes para os
atores?

Diante da situaçflo eco*
nómlca que atravessamos,
isto é, trabalhando ot ato*
rcs sob a forma dc contra*
tos com tempo limitado, é

a única profissão que nflo
lem nenhuma garantia. O
ator brasileiro tom férias
circunstanciais, nao tem os-
tabllldade, recebo bom ta*
lário», porém o elevado
custo de vida nfio lhe perml-te realizar qualquer espécie
dc economia: todo o teu dl-
nheiro ó para satisfazer as
necessidades mais Imedla*
tai. Eli porque lhe ó difícil
criar biblioteca especializa*
da, que lho permita maiores
progressos culturais, O ator
nfio tem um futuro garanti-
do nem nara si, nem parasua família. Temot necessi*
dadu urgento do pensarcom mais seriedade nesses
problemas vitais.

Sfio necessárias ai et*
colos dramáticas pura o de-
sonvolvlmcnto de nossos
atores?

Nflo há dúvida que o
trabalho profissional e que
faz oi atores. E' o que nós
:hamados de "tarimba". A
verdade, porém, é que se os
Uores vierem pelas escolas
Iramátlcas para o profls-
lionalismo, terfio eles, In*
discutlvelmente, maiores
possibilidades culturais pa*
ra um rápido desenvolvi-
mento. Nao ó verdade, meu
caro?

Concordamos. Mas, como
o "entrevistado" ora Cacil*

da e nfio nót, contlnuamot
com as nossas perguntas:Peças com temas nado*
nais possibilitam ans nos*
toi atores melhorei Inter-
protacOci?

Cacllda pensou um poucomtes do responder:
Representar no sou

própria Idioma 6 multo
¦iiuis interessante... a üa-
guii nacional ofereço maio*
rei rcfloxot de nona pró*
prla formnçflo, nflo há dó-
vida. Contudo, acredito noi
tomai qnc sfio universais,
desdo quo partlcularlzcm oi
hábitos, costumes o as tra*
diçócs do um povo. Ao ator
compete nesses temas
apreender e transmitir ai
grandes cmoçóet, os senti*
mcntoi comum a todoi oa
povos, Nossa arte é univer-
tal.

—• Nflo teria, portanto,fundamental, para o nosso
teatro a criação dc um re*
pertório nacional?

A atriz olhou-noi com a
maior admiração. Como te
a pergunta nflo coubesse
ali, por ser legitima c pon*to pacifico entre ot profls*slonals,

-— Absolutamente! Assim
teríamos atores completos,
diretores seguros, ilumina»
dores e uma série de ho
mens dc teatro imbuídos da
nossa própria realidade ar-
tis tica. Nosso teatro ganha-ria multo mais cm liitenal-
dade e vigor.

O GOVERNO E O
TEATRO

*— Quais as condições que
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CactWtt Becker am, "Pago, Fogo", um sucesso do T.B.O.

dariam maior lncremonto *
nossa drumuturglu?

Maiores possibilidade!
econômicas t mais dedica,
çflo i\ arte. Sem dinheiro
nflo ó possível realizar na*
da, principalmente em toa-
tro. infelizmente, us empre-
tárlot nio podem arcar, sò*
zinhos, com certas despe-
sus do muntugens... Pare*
ce-nu- que, no inicio, vocô
fez umu pergunta quo ros*
ponde, tambóm, a esta.
nflo é?

Realmente, sem uma efl*
dente ajuda doa poderei
públicos, nflo é possível a
existência e dcscnvolvlmcn*
to do umu vigorosa drama-
tingia entro nós. Isso cxpll*
ca porque oi empresários
vivem preocupados om cn*
contrar pecas de tipo "co-
mcrcial". Peças de poucos
personagens, dc cena fixa,
simples e bem baratas, por-
tanto. O teatro comercial,
surge pois como resultante
do alhclamento do Govér-
no dos problemas da arte
teatral entre nós.

Baseando-se cm autores
nacionais — prosseguimos
ainda no mesmo tema —
nflo estaria o teatro prescr-
vado e estimulando o de-
senvolvlmcnto de nosta cul-
tura?

Exatamente. Ãs vezes
mais vale um espetáculo do
teatro do que um comício
em praça pública. Os pro*blemas morais, políticos,
religiosos, sociais humanos,
enfim, tornam-se realmente
palpáveis. O teatro promo*ve o debate sadio desses
problemas, apoiado no pia-
no elevado da arte.

Cacllda oferece-nos um
dgarro. Dizemos que nfio
fumamos. Com ar de troça
pergunta-nos se pode fumar
e se o fumo n&o nos faz
mal. Sorrimos e a nossa
conversa prossegue mais
amistosa ainda:

Que nos diz da maior
difusão do teatro pelos dl-
versos Estados, principal-
mente o interior?

Uma necessidade impe*
riosa. Neste ponto, então, é
que o amparo governamen*tal seria de enorme impor-
tância. Quer um exemplo?
O T.B.C., atualmente a
companhia de maior suces*
so e estabilidade, está lm-
possibilitado de tal excur-
sflo, tamanhas sfio as des-
pesas, o que poria em jogoa estabilidade do grupo, ar-
rlscando-nos a ficar desem-
pregados. No entanto, isso
constitui um dos objetivos
do T.B.C. Para os atores es-
sa difusão só traz benefl-
cios. Haja vista, a nossa
vinda para o Rio. Amplia-
mos nosso público e o
T.B.C. consolidou ainda
mais o seu prestigio.TEATRO PARA O POVO— Como poderia o teatro

KÉREKI, O ARROGANTE
Ouvi dos lábios de meu

avô esta história sobre Ké-
reki, o arrogante. Era o
homem mais rico do distri*
lo de Szantmarton, onde meu
avô suava como peão, e já
perdera a conta das casas,
prados e granjas que pos*
suia.

Pavoneava-se numa car*
ruagem de quatro cavalos,
provavelmente até mesmo
para cruzar o pátio, e não
me surpreenderia se tam*
bém fossem de ouro suas es*
poras. Bem, isso não teria
muita importância se o se-
nhor Kéreki não fosse ain*
da mais arrogante do que
rico."Um homem de posses de*
ve manter a distância", cons*
tumava dizer, o realmente
fazia o impossível para estar
à altura dessas palavras.
Não havia mérito nem inte*
ligência suficientemente al-
tos para fazê-lo descobrir-se;
mas, em troca, esperava que
todo aquele que não estives-

se ao nivel de seus ducados
se descobrisse diante dele.
Então mostrava os dentes
num sorriso cheio de condes-
cendêncla, mas não se dig*
nava levantar a mão até o
chapéu."Se eu respondesse cada
saudação, meu braço se mo*
veria constantemente para
cima e para baixo, como o
punho de uma bomba", dl*
zia sempre.

Meu avô conheceu Kéreki,
o arrogante, em circunstfln*
cias infelizes. Foi na ma-
nhã seguinte à que a aldeia
se incendiou por completo.
A pobre gente estava a es-
premer os miolos, imaginan-
do como se iria arranjar
para conseguir um teto,
quando... quem acha de
passar grandiosamente em
sua carruagem senão o pró-
prlo Kéreki!

Oh, deviam ter visto co-
mo se apressaram a tirar
seus gorros diante do gran-
de homem!

"Talvez queira demonstrar
ser um bom sujeito — pen-
saram —, e ajude um pouco
a gente".

Tudo o que fez o arrogan-
te Kéreki foi lançar punhais
de seus olhos quando viu
entre as cabeças descober-
tas um alto gorro de pele,
adornado com uma pluma,
cobrindo um jovem esbelto.
Era um rapaz alto e pálido,
de grandes olhos negros que
pareciam brilhar como bra-
sas. Devia ser algum estu-
dante pobre que estivesse de
passagem, pelo aspecto de
suas roupas puidas e suas
botas empoelradas.

Ei! Quem diabo é êsse
espantalho? — gritou o ve-
lho Kéreki. — No mínimo
tem uma ratazana debaixo
do gorro e não se atreve a
levantá-lo.

Nflo o conheço, senhor
— respondeu tranqüllamen-
te o rapaz.

Que! Entflo quer dizar

Conto de Ferenc Mora

O SYMPOSIUM DE FÍSICA ATÔMICA
Paulo, fundado em 1949, e
0 Centro Brasileiro de Pes*
quisas Fisicas, fundado em
1949. Os relatórios foram 11-
dos pelos Professores Mar*
ceio Damy de Souza Santos
e Oscar Sala (São Paulo),
Ismael Escobar e Jayme
Tiomo (Centro Brasileiro).
Seguiu-se uma importante
discussão em que foram for-
muladas as questões mais
importantes a serem debati-
das.

Na segunda sessão foram
apresentados relatórios pelos
Professores Mário Schen*
berg e Leite Lopes sobre as
realizações e os problemas
apresentados pelas pesqul*
sas sobre Raios Cósmicos e
Fisica Nuclear pura. Nessa
sessão, a maior parte do
tempo foi consagrada a uma
ampla e animada discussão
sobre os temas examinados
nos relatórios e na discus*
s&o da sessfto inaugural, com
a participação dos físicos
presentes e dos biologistas
Haiti Mousrsatche e Maurício
Rocha e Silva. Numerosas
sugestões concretas foram
apresentadas: necessidade
de planificar o desenvolvi*
mento dos estudos, criação
de Institutos de Fisica liga*
dos às duas grandes Univer-
sidades brasileiras, introdu-
ção do regime de tempo in-
tegral para os Professores
e pesquisadores, criação de
carreiras cientificas, modifl-
caçiin do regime de concur-
so para as cátedras univer-
sltârias, necessidade de pi*
lhas atômicas de estudo pa-
ra o treinamento dos espe-
cialistas em fisica nuclear
e outras. Foram também
abordados problemas relatl-
vos às deficiências do ensi*
no secundário.

A terceira sessão foi con-
sagrada ao estudo das reall*
zações do Conselho Nadonal
de Pesquisas no terreno da

energia atômica. O relatório
íoi apresentado pelo Profes-
sor Costa Ribeiro. Numero-
sos fatos desconhecidos do
público foram ventilados. O
Almirante Álvaro Alberto,
que acaba de ser exonerado
da Presidência do Conselho
Nacional de Pesquisas, par*ticlpou das discussões tra-
zendo esclarecimentos impor*
tantes e encarecendo a ne*
cessidade da libertação poli-
tica e econômica do Brasil,
ameaçado de colonização. Os
dados apresentados peloProfessor Costa Ribeiro e pe-lo Almirante Álvaro Alberto
mostraram que o Brasil pos-sui importantes reservas de
minerais atômicos, cuja uti-
lização contribuirá funda-
mentalmente para o desen-
volvimento da economia na*
cional. Foi reconhecida a
necessidade de cuidarmos
nós mesmos do desenvolvi-

mento de nossos recursos.
Foi salientada a importfln-

cia da Conferência Interna-
cional sobre as aplicações
pacificas da energia atômi-
ca, que terá lugar em Gene-
bra no próximo mês de agôs*
to. Nas discussões sobre orelatório do Proí. Costa RI-
beiro foram esclarecidos vá-
rios pontos importantes, fi*
cando estabelecida a possibl-lidade do funcionamento dereatores atômicos no Brasil,
dentro de pouco tempo. Ve-rificou-se que progressosimportantes haviam sido rea-lizados na prospecç&o geoió-
gica dos minérios atômicos
e que a Instalação de usinas
para a produção de urânio
puro e o enriquecimento em
urânio 235 poderia ser feita
rapidamente, desde que fos-
sem superados os obstáculos
criados por certas influên-
cias, cuja natureza nflo foi
caracterizada com toda a
clareza necessária. Por fal-
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ta de tempo, nfio foram nãos
os relatórios sobre espectros-
copia molecular e dlelétri*
cos, que ficaram para a ses-
sfio seguinte.

A sessão final foi consa*
grada à discussão geral ao
balanço dos debates e ao
esclarecimento de algumas
questões insuficiente-
mente examinadas nas ses*
soes precedentes.

O Symposium representa
um fato novo na vida clen*
tlfica do Brasil. Pela primei-ra vez os dentistas se reuni-
ram para o exame sistemátl-
co dos problemas de desen-
volvimento dos estudos e das
pesquisas num ramo impor-
tante da dencia, permitindoum debate amplo e infor*
mando corretamente a opi*
niflo pública. -

Verificou-se que realiza*
ções importantes já foram
levadas a cabo na pesquisacientifica pura em Raios Cos-
micos e Fisica Nuclear, ape-
sar das dificuldades imensas
a serem superadas, de recur-
sos reduzidos, a falta de con-
dições de trabalho satlsíató-
rias e do desinteresse de
muitas autoridades governa-mentais. Em 20 anos de tra-
balho os físicos brasileiros
deram contribuições destaca-
das para o enriquecimento da
ciência que lhes conferiram
a preeminênda nos paíseslatino-americanos e em todo
o hemisfério sul. Alguns pai*sos preliminares importantes
foram dados no caminho do
aproveitamento da energia
atômica.

Foi unanimemente reco*
nhecida a necessidade de se-
rem tomadas medidas urgen-
tes para a utilização pacifica
da energia atômica, que re*
presentará um papel impor-
tante na superação do atraso
da economia nacional, sendo
Imprescindível que as autori-
dades governamentais ou-
C&m os físicos e demais den*
Üataa Anleret-sadoe.

que nâo pode ver, com um
olhar, quem eu sou? — dis*
se o velho Kéreki, enrubes-
cendo. — Tira o gorro ime-
diatamente, jovem, porquetenho cem meminos dou*
rados brincando em meus
bolsos. Acabo de recolhe--los na casa da moeda de
Kormos.

E ao dlzê-lo batia nos boi*
sos, para fazer tlllntar suas
moedas de ouro.

A resposta do jovem velo
descuidada:

Não vou me humilhar
diante das moedas de nin-
guém.

Os aldeoes se entreolha-
ram surpreendidos. Gosta-
vam da forma de responder
do rapaz. Mas o velho Ké-
reki estava cada vez mais
confuso.

Ah! — lançou com um
¦orriso forçado — que tal
se dividíssemos estas cem
moedas de ouro? Cinqüenta
ducados devem certamente
valer a pena a um estudante
pobre, para tirar um chapéu!

O jovem tomou as cinqliln-
ta moedas e, fazendo-as soar
em sua mão, colocou-as no
bolso.

Bom, irmão — disse a
Kéreki —, agora valho tan-
tas moedas de ouro quantoo que tu vales. Dessa ma-
neira, por que haveria de
saudar antes que me saúdes?

O golpe deixou Kérek
mal parado. Especialmente
quando observou os sorris-
soa, que apesar da sua tris-

te situação, se insinuavam
nos lábios dos que o rodea*
vam. Sentiu que a vergonha
de cumprimentar primeirodevia ser evitada a todo
custo.

Pensou que podia fazê-lo
rebaixando um pouco sua so*
berba.

Meu querido senhor —
Implorou —, por favor acei-
te o resto das moedas de
ouro e honre-me em troca
com a sua saudação.

O jovem tomou as outras
cinqüenta moedas e disse:

Por que diabo saudá-•lo, quando os seus bolsos
estão vazios e os meus pe-iam com cem ducados? Um
homem de posses deve man-
ter a distância, e um ho-
mem de bolsos vazios como
vocô deve tirar três vezes o
chapéu diante de umhomem
de meios, como eu.

Toda a assistência esta-
lou em grandes gargalha-
das.

Kéreki, arrogante, pôde
ainda ouvi-las, quando saiu
da aldeia a grande velocl-
dade.

O jovem distribuiu ime-
diatamente as cem moedas
de ouro aos pobres aldeões
e logo lhes deu as costas, pa-
ra escapar às expressões da
gratidão.

.— Seu nome, senhor, na-
da mais que seu nome, para
que nossos netos possam
bendizêlo — imploravam.

Meu nome é Sandor
Pétófi — respondeu o estu-
dante, agitando seu gorro
emplumado como despedida.

ft*"f v für*-**

utlnglr us grandot muisat
jpopulurei?~Elt uma pergunta dt
difícil resposta, polus dlver-
num pontoi-do-vlsta quo viaencerra.
Noite momento tivomot u

gruta lutltfiçflo do ver cho*
gur o autor do "Paiol Vo-Ino", Abílio Pereira do Al*melda quo, ulém do autor
teatral, ó autor o diretor do
cinema. Foi ôlo quom diri*
glu oi filmei de Mazzaropl
para & Vera-Cruz.

Êle me pergunta, Abi-
Ho, como poderá o teatro
atingir ai manai popula*mt, Na minha opinião —
continuou a ettréla de "Fio-
radas na Serra" — ««, tal-
vez, de todos nôa daqui, 4
preciso criar o gosto peloteatro. Estimular o teatro
nas escolas, fábricas, uni-versldudes, clubes, etc, co-mo fator educativo o nfioapenas como divertimento.
Este é o ponto do partida.— No que concordou, tam*hém, Abillo Pereira de Al*
melda.

Quali os problemas queafligem o notso teatro ecom0 solucioná-los?
Cacllda pensu um instan*te o procura pôr cm ordemtudo aquilo que possa facl*

litar o impulsionar nonaarte cênica.
—- Muitos sfio os proble*mas, meu caro. Falta deteatros; aluguéis cxorbltan-

tes das atuais casai de es*
petáculos; os preços exorbl*tantes para as coisas deteatro, tudo liso provoca aalta do ingresso, do preçoda poltrona... o teatro
precisa de leis de proteção.E um grande público, sem*
pre maior, que lhe assegure

a existência.
.INTERCÂMBIO COM TO*

DOS OS PAÍSES
Batem na porta e a vozforte do contra-regra avisa

que faltam apenas dez ml*nutos para começar o espe*táculo. Aprcssamo*nos emterminar.
Não seria proveitoso

para o nosso teatro, um in*tenso intercâmbio artístico
com todos ot demais pai-ses?

—¦ Exatamente — respon-
de a atriz enquanto inicia
o retoque de sua maqulla-
gem diante de enorme es-
pelho — Multo mesmo,
acho até que devíamos par-tlclpar dos festivais eu*
peus de teatro. Agora, notocante às pesioai, seria
ótimo maiores contactos
com o exterior, prlndpal-
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Cacllda Becker em "Paiol Valho"

mento com oi mais adlan*
tados centros teatrais, A
arte não devo ficar Isolada.
Sabendo o que realizam os
outros povos, é que poder.--
mos avaliar o nosso pro*
gresso ou o nosso atraso.

Ouvimos o primeiro sinal
para o público. Mais duas
perguntas c estávamos sa*
tlsfcltos. Cacllda, gcntillssi-
ma, fêz questão dc nos res*
ponder tudo, afirmando
mesmo, preferir entrevistas
assim de caráter profisslo-nal, do quo aquelas única-
mento curiosas de fatos in*
tlmos ou pitorescos.

NADA E' MAIS BELO
QUE A PAZ

Nflo acha que êsse dl-
ma de guerra atômica que
paira no ar, seja roalmen*
te prejudicial ao desonvol*
vimento artístico em geral?Cacllda que começara a
pintar os lábios, parou ime*
diatamente. Com uma ex-
pressão facial de revolta etom de voz digno e elo*
quente, disse:

A guerra atômica merevolta da cabeça aos pés.Tenho um filho. Amo meufilho e os outros filhos deoutras mães como eu. Nâo

entendo de política, ..,,,.
acredito em Deus, espero
portanto, quo tal guerra ja*mais aconteça. Seria um ab-surdo! Sou humana, meu
caro, e sou mfle.
Compreendemos perfeita,mente a grandeza dos sen-tlmcntos de Cacllda ç con-clulmos nossa entrevista

com a última pergunta:Nflo seria mais impor*
tanto, portanto, que _<_aplllatse mais dinheiro nodesenvolvimento do teatro .do cinema do que em bom-
bas e canhões que só noilevam para a destruição?O teatro é beleza e pro.cisa de pureza de ânimo
para realizá-lo, porém, na.da é mais belo do nm* ft

paz!
Deixamos ot bastldore*

do T.B.C., confiantes dodestino de nosso teatro. Láíora uma chuva miudinha cfresca despertou-nos paraa vida, enquanto no palcodo teatro Ginástico abriase o velário para um dramanacional, o drama da terraCacllda Becker subia maisuma vez ao palco. Voltava*° .Contacto do seu imenso
público.

UMA TARDE EM CASA OE CAPIM
Êle tocava músicas anti-

gas. De vez em quando pa-rava para fumar um cigar-
rinho. Então, Ascenso Fer-
reira, seu amigo, lembrava-se
de uma história ou um poe-ma. Clovis Melo e Claudo-
mira Costa Lima, a jovemescritora, ajudavam o dono
da casa a servir «frescos e
sanduíches.

Depois éle voltava ao pia*no e seu sobrinho, Genival
Barbosa, cantava.

Fui a Pernambuco assis-
tir ao Carnaval, e além defolclores, trago a lembrança
desta tarde, em casa de Ca-
piba.

Quem nâo se lembra dos
versos: «Eu vou cair no fre-
vo, que é de amargar...?»
Quem não se lembra do ma-
racatu «E' de Tororó»? E
qual o bom pernambucano
que nflo sabe de cor a can*
cão:

«Recife, ddade lendária,
de pretas de engenho
cheirando a bangüê,
Recife dos velhos sobrados
compridos, escuros...»

Tudo isto é Capiba, o com-
positor que se realiza em
qualquer gênero. Mas o que
pouca gente sabe é que êle
lutou muito, passou grandes
privações e seu triunfo é o
resultado de uma poderosaforça de vontade — porquetalento sem trabalho é como
ouro escondido na mina.

O MENINO QUE COMPU*
NHA AS ESCONDIDAS

Capiba vem de uma mo-
desta familia de músicos.
Quando menino compraram
em sua casa um piano. Espe-
rou que todos se fartassem
e dois anos depois, quando
seu pessoal saia, aproveita-
va para tocar. Assim come-
çou a compor. De uma feita,
foi surpreendido pelo pai
que, envés de castigá-lo,
escreveu a música. Mas os
irmãos caçoaram, porque êle
não sabia ler nem escrever
as notas. A família pro-
curava desviá-lo do plano,
porque achava que a arte
não era uma profissão ren*
dosa. E Capiba sofreu mui-
to. Ninguém quis ensiná-lo.
Por isto continuou a tocar
escondido.

Jâ rapazinho, arranjou um
emprego de pianista num
cinema. Como só tocava de
ouvido e lhe impuseram a
execução de músicas que nfio
conhecia, teve de comprar
um método e estudar sòzi*
nho. Hoje, escreve perfeita-
mente o que compõe, de
modo que o trabalho teve
grande utilidade.

Por imposição do pai for-
mou-se em Direito,' mas nun*
ca advogou. Foi ainda a
familia que lhe arranjou um
emprego no Banco do Bra*
sil, do qual vive até hoje.
Fora disto é solteirão lncor-
rigivd, para o desespero de
muitas moças do Recife.
Leva uma vida de trabalho.
Lê muito e seu divertimento
preferido é uma boa con*
versa, à noite, com os ami*
gos, em casa do poeta Ária-
no Suassuna.

O AMIGO
GUEBBA PEIXE

Capiba fêz boa amizade
com Guerra Peixe, durante
a estadia deste em Pernam*
buco, pesquisando músicasfolclóricas. Assistiu o mo*mento mais definitivo davida do maestro quando,empolgado pela riqueza dos
ritmos colhidos, abandonou
o dodecafonismo para se*
guir a luminosa estrada da
música brasileira.

Acho que Capiba exerceu
grande influência sobre
Guerra Peixe, embora o mo*
desto pernambucano o ne*
gue. Sobre a influência queGuerra Peixe exerceu em
Capiba, posso falar com
mais propriedade. Leio as
cartas de São Paulo. Con*
firmo uma boa impressão.
Revejo a mesma fraternida*
de que me encantara na
maneira construtiva de cri*
tlcar os trabalhos de Eunlce
Catunda.

Nas linhas rabiscadas à
margem das músicas devol-
vidas, na sugestão da mu*
dança de compassos ou In-
versão de notas, na corr»-
ção das escalas, na minucio-
sidade da análise, encontro
o mesmo amigo dedicado, o
mesmo professor atento. Eis
o talento, a cultura e a gran-deza da alma de Guerra
Peixe. Comove-me êste
exemplo de companheirismo,
esta capacidade de roubar
um tempo que lhe é tão pre-cioso, para ajudar os ami*
gos.

Como nota pitoresca é ago>
ra Guerra Peixe quem re*
crimina Capiba porque fu*
giu, em uma canção, dos
motivos brasileiros, impres*
sionando-se com melodias
francesas. E o maestro per*
gunta:

— Não existem mais xan*
gôs, frevos e maracatus no
Recife?

Penso qué somente Mário
de Andrade possuía esta fl*
nura, êste carinho, esta ale*
gria de contribuir para o
triunfo dos outros.

«MEU -JUIZ E* O POVO»

Capiba ri delldado, relen*
do a carta. Ascenso Ferrei*
ra lembra a história de seu
tio coronel da guarda. Ca-
piba conta-nos que depois
do carnaval fica como os
políticos depois das eleições,
recebendo noticias do inte*
rior. São cartas e telegra*
mas, dizendo que em São
José do Egito ou em Carua*
ru cantaram seus frevos. Ge*
nival Barbosa, a propósito,
imita com muita graçaalguns políticos locais... E
a conversa volta de novo
para o lado de Capiba, paraa lição que dera ao disco-
tecário de uma rádio. O
homenzInHo foi procurá-lo
queixando-se da vida dura.
Tinha família numerosa, do*
enças em casa e estava na
miséria. Terminou pedindo
um auxilio e prontificando*
•se em troca, a tocar com
freqüência os discos de Ca*
piba. O compositor deu-lhe
un» nota, para f_n p.udesM

ZORA SEUAN

urgentes e acrescentou:
-- Isto é para que vcv*nflo tenha que repetir o pa-pelão que está fazendo. E

qua,m.j aos meus dls«'s estáproibido de tocar qualquerum. ^
Outra história que defineo caráter de Capiba é a suabriga com uma conhecidasociedade de autores. Esta*va sendo escandalosamente

roubado nos seus direitosautorais. Foi reclamá-los eo trataram grosseiramente,ameaçando-o de «bo!cote>
Capiba respondeu-lhes:

— Eu não preciso de vo*cês. Meu único juiz é opovo Enquanto êste cantaras minhas músicas continu-rei a compor.
E saiu da sociedade, o qusme tem valido muitos abor*recimentos.

O COMPOSITOR POPULAB
Capiba não precisa de pa*nelinhas, sua música nãonecessita ser imposta, vence

por si mesma, porque seuautor sabe captar o senti*mento popular, em determi-nado momento. Todos osseus frevos marcaram époes..Ja os maracatus e as can*
Ções não dependem de circunstânclas. Para o meu
gosto os maracatus são detodos os seus trabalhos .«mais valiosos. Alguns atin-
gem a perfeição, sflo verda-deiras obras-primas, comoaqueles que Vanja Oricolançou, com grandes àplatisos, em Moscou.

Não sei e que é maior emCapiba, se o músico ou o
poeta. Assim como Noel, amaioria de suas letras são
por êle mesmo escritas.

Êste artista, senhor deuma sensibilidade tão apu*rada, tem sido mal compre-endido. Em geral, quem só-bre êle escreve, só vê o «mi*
llonário do frevo» (não emdinheiro mas em volume de
produção). Falam também
dos seus lados pitorescos
que êle os tem, como todos
os artistas. Esquecem-se,
entretanto, que Lourenço
Barbosa é um homem culto.
bacharel de Direito e quefigura com este seu nome de
batismo, ao lado de ronsa-
grados compositores e inaes-
tros brasileiros em concer*
tos Internadonals, assinando
peças eruditas, com muito
sucesso.

E' lamentável que uma
obra tão importante como
a de Capiba não tenha sido
gravada em álbuns. Est A
fazendo falta uma edição de
frevos e maracatus. Faço
votos para que Isto aconteça
brevemente,

E voltando à tarde, no Re-
dfe, lembro-me que antes
de nos despedirmos, Capiba
tocou seu último frevo.
Quando nós 0 cantávamos,
ém coro fomos surpreenot-
dos pela aparição de um
molequinho, sala a dentro.
rindo e «fazendo o passo».
Olhd para o corredor e vf
qua na cozinha também
b*vla sente dançando.
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"Ergcrmos a Nossa Voz
Contra a Loucura Atômica'

(Oeneluitto ia 1.* pág.)

pelo banimento dM arma*
idômlcat e termonuclear*
representam a primazia do
lnHn senso e do elevado ei*
pltlto de aolldirledade hu-
nifina, sobre a Insensatez
dot fazedores de guerra, ini-

mlgoe iratultoe • rtrwea
da humanidade.

Disnte da Incomensuravrt
extenuo • Intensidade do
poder destrutivo dM armaa
atômicas nio é mala poMl*
vel aos homens de pensa-
mento • de açlo pública per-maneesrem calados e Indi-

lerentee, aguardando reslg*
nsdos que se consume o ex-
termtnlo do mundo, por esta
psicose de guerra, que o
pensador e político soclalls.
ta francis Jules Moch, cha-
mou com multa proprleda*
de em livro recente — «a
loucura dos homens». K' ne*

UMA COMISSÃO DE MOSICOS PROCURA
A «IMPRENSA POPULAR»:
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Garantias ao Exercício Prof ssional
- Contratos de 10 meses com salários ridiculos —Quando artista

significa não ter qualquer garantia legal apesar dos descontos
obrigatórios — A oficialisação da OSB — O governo Café Filho

entrava o desenvolvimento mu sical e hostiliza os artistas —

seguir, uma série de reivin- 3) - Exigência
dlcações de compositores eOS 

MEIOS musicais bra-
sileiros andam agita-

dos. Razões náo faltam pa-
ra o ambiente tfc- Jnil-Mcfc.
çao. do receios e dc falta de
garantias para o exercício
na profissio. O primeiro
memento criador desse cli-
ma é o Governo do Sr. Ca-
fé Filho, que vem seguindo
umn política inegável dc
hostilidade aos composlto*
res e músicos, de colocação
dc entraves ao desenvolvi-
niento da cultura musical
em nosso pais e sua ampla
difusão. Fatos recentes oue
comprovam a nossa afir-
mação: o escândalo das
eleições para a Escola Na-
cional de Música, o eterno
noivado da maestrina", co-
mo é mais conhecido o ia-
to; o absurdo corte de dois
terços da verba votada pe-Ia Câmara dc Vereadores
para a temporada deste ano
do Teatro Municipal; o des*
respeito à legislação traba-
lhista no que tange a si-
tuação dos músicos pro-íissionals náo coibido pelos
ór-rãos "competentes".

Contra tal ambiente co*
mcjçam a reagir os m_s:*:os
brasileiros. Fatos que com-
provam a nossa afirmação:
os compositores e músicos
mais destacados dirigiram
ao Sr. Café Filho um me-
morial denunciando a Imo-
ralidade da Escola dc Mú-
sica e exigindo medidas
que façam tornar ao anti-
go prestigio aquela Institui-
ção que "deixou de formar
músicos para as nossas or-
questras; reagem os músi-
cos brasileiros, através do
seu Sindicato, contra as
tentativas da O.S.B. de
romper a lei dos 2/3 c con-
tratar intérpretes estrançei*
ros para a nossa melhor
nrquestra sob o pretexto ab*
surdo de que náo possuímos
intérpretes de bom nivel.

Estes sáo apenas alguns
cios fatos que neste instan*
te preocupam at>s nossos
meios musicais. A eles se
juntam, como veremos a

NOS 
ÚLTIMOS tempos discutiu-se muito aqui um artigo

de Ej _ Ehrenburg. Neste artigo Ehrenburg exige para
| o artista a maior liberdade possivel na escolha e feitura de
. seu tema. Soube que também vocês têm discutido êste im-
$ portante artigo. Aqui muitos temem (e outros esperam)
1 que Ehrenburg quebre lanças pela «intuição e atê mesmo
I pelo «espontaneismo». Com isso sofreria o trabalho plani-

ficado, que nasce baseado numa tarefa social. Parece-me que
tanto o medo da «inspiração quanto o medo da «tarefa so-
ciai- se baseiam em pressuposições erradas.

O escritor escolhe em sua época e sociedade o tema que
corresponde ao seu caráter, seus conhecimentos, partícula-
íidades e sonhos. Se é um artista, náo poderá escolher e
não escolherá diferentemente.

RecebPndo um artista daqui uma tarefa de nosso Estado
% --' um tema, por exemplo, que se relacione com questõesk sindicais ou com uma fábrica, com a universidade operária

ou camponesa ou com a colheita — êle náo será capaz de
criar uma obra de arte se fôr levado, por razões externas
apenas, a realizar uma tarefa que nào corresponde às suas
peculiaridades. Apreenderá, por certo, os fatos e os mon*
tara de acordo com as noções do realismo socialista. Mas
o seu livro será frio e deixará frio ao leitor.

Percuntarás, agora: e se nem conhecesse o tema antes
que lhoVessem «*»•?_- Nisto,tensi razãojj^***

intérpretes, reclamos Jus-
tlsslmos a exigir uma sa-
tlsfaçào que lhes é negada.

Nosso suplemento traz a
público, para amplo debate,
alguns desses problemas,
os que sc apresentam co-
mo mais sentidos pelos ar-
listas. Abrimos nossas co-
limais aos músicos profis-
sionais, aos compositores
brasileiros, aos estudiosos
da música c demais interes-
sados no problema. Visa-
mos contribuir, como 6 dc
nosso dever, para que ràpi-
(lamente se forje a unidade
dos profissionais em dei .^a
dos seus interesses legiti-
mos|

UMA COMISSÃO DE MO-
SICOS PROCURA A "IM-

PRENSA POPULAR"

Uma comissão de músi*
cos veio à nossa' redaçào

na semana que hoje finda.
Formada por compositores
e elementos integrantes e
ex-integrantes das nossas
principais orquestras sin-
íônicas, reclamavam antes
dc tudo o respeito por par-
te dos empregadores à le-
tra da lei no que se refere
à garantia do exercido pro-
físsiona). Traçaram para o
repórter o quadro verdadei-
ro da atual situação dos
músicos brasileiros, que é,
em resumo, o seguinte:

1) — Assinam com as or-
questras (foi citada a OSB)
contratos para dez meses
apenas, o que implica em
dois meses de desemprego
obrigatório, além de excluir
qualquer indenização por
dispensa sem razoes justl-
ficadas.

2) — Remuneração ridl-
cuia, (média de 6 mil cru-
zeiros mensais) o que obrl-
ga o artista a apelar para
contratos ocasionais em
emissoras radiofônicas e
que leva fatalmente à per-
da do tempo para o desen-
volvimento individual;

de fato
de "atestado de Ideologia"
por parte de certos empre-
gadores;4) — Dispensa do serviço
sem causa Justificada.

Estes sáo os quatro pro*
blema* muis sentidos pelos
músicos profissionais que
nos declararam que, por in*
crivei quo pareça, em cor-
tos casos de dispensa os
empregadores apelam para
o recurso de chamar aos
profissionais de "artistas".
Como "artista" ó coisa
omissa cm legislações...

REIVINDICAÇÕES DO.S
MÚSICOS

A comissão do músicos
profissionais, de artistas
sem aspas que nos visitou,
talou longamente ao repor*
ter sobro as reivindicações
dos profissionais. Eis ns
que anotamos como princi-
pais;

1) — Oficialização das
principais orquestras;

2) — Respeito á lei dos
2/3 dc músicos nacionais
nas orquestras, e exigência
dc nivel artístico dos pro*
tissionais estrangeiros con*
contratados, facllitando-sc a
estes a oportunidade de en-
sinar música entre nós;

3)— Aumento de salários
e contratos de trabalho dc
doze meses, com as garan-
tias da lei;

4) — Preferência nos
programas das orquestras
para as obras de composl*
tores brasileiros.

Outro capitulo é o do.s
problemas da criaçfto mu-
slcal erudita e popular.
Deste trataremos ao ouvir-
mos os nossos mais prostl-
glosos compositores. Um
terceiro e náo menos lin-
portante trata das questões
que entravam a dlfusáo da
música no Brasil. Aqui, co-
mo nos demais sc faz sen*
tlr a açào de interesses nn-
tinacionais através de seus
agentes em nosso pais.

Domingo próximo volta*
remos, com ('"talhes, à si-
tuaçào dos músicos.

t-vsunrlq «ns W h°"W\» d»
iriiii-vI0!I..|íi lovuiHi-m » »«*»
voz vtHKlfumiiilo pula loiWM-
u o «puiimiiilti t» «Meinmp
du catástrofe, a quo a uilll*
/.içftii pervertida das aqulsi>
ções da ciência poderia ar*
rastsr u toda a humanidade.

K è através destoa cnm*
punhas que estas vozes hu*
manltárlas e responsáveis
h« Isrào ouvir, despertando
a consciência coletiva para
que os povos adiram cm
massa a cruzada de lllieria-
çfto da humanidade dos erra*
zadores perigos das armas
atômicas*

«UMA CARNIFICINA BEM
PAKAI.KI.Oi*

t) — Con» vê o perigo
dns explosões do bombas
lormo-micleare»?

— Nâo sou um es|>ecla*
lista dos problemas de flsl*
ca nuclear, onde ue ocultam
os segredos tenebrosos da
matéria, mas pelo que tenho
lido em relatórios clentifl*
cos c pronunciamentos pú-
bllcos dc eminentes sábios,
cheguei a conclusão de que
e esto n |icrspectiva que nos
•guarda sc a Insensatez pre-
dominar sobro o bom sen*

CONGRESSO
NACIONAL
DOS TRO-
VADORES

Vem sendo acolhida
com a maior simpatia
em todos os círculos cul-
turais do pais, a urgani-
/.ação do I Congresso Na-
cional dos Trovadores, a
rcàltzar-so na Bahia, dc
lv a 5 de julho, convoca-
do pulo poeta o trovador
Rodolfo Coelho Cavalcan-
ti, entre outros.

Por iniciativa do escri-
tor Orlgenes Lessa fun-
dou-se, no Rio de Janeiro,
uma Comissão de Apoio
no conclave. constando
dos seguintes nomes: Re-
nato Almeida, Manoel
Dlégues Jr., José Lins do
Rego, Jorge Amado, An-
tónlo Maria, Zora Seljan
Uraga, Otto Schnelder,
José Conde, Sérgio Mllllct
Edison Carneiro, Valde-
mar Cavalcanti e Origc-
nes Lessa.

Já deram ademais ade-
sáo ao Congresso os se-
guintes intelectuais: Pro-
copio Ferreira, Pedro
Bloch, Antônio Houalss,
Olauce Rocha, Francisco
de Assis Barbosa, Manoel
Cavalcanti Proença, Alml-
rante, Raul Lima, Sosl-
genes Costa, Mariza Lira,
Paulo Mendes Campos,
Joio Cabral dí Melo
Neto, Celestino Silveira,
Gelr Campos, Ricardo
Ramos e Antônio Bulhões.

«o, a v|ulf*np|a sAbrii a pax
« a bomba KÍililu o ilir.lK»
don nova»: a ¦•Murnilnli* to<
ml (In huinuiild.iil''.

Quundo em 11*15 Idi.nn
lançadas em Iliroshlinii e
Niigiisnlcl os primeiros i.*n*
senhos du guerra iiiõmlcu.
o mundo ficou estarrecido ao
ler eonlioclmonto de (pie ca*
du umu dessas UoinbiiN ti*
nli.i um poder destrutivo
correspondente n -cerca de
20.001) toneladas do dlnnml-
le « que, graças n isto in*
Carnal poder de destruição,
200 mil pessoas Unham aldo
vitimadas por sun brutal ex*
ploslo,

Estarrece hoje multo mais
ler os Informes científicos
nos quais se constata qua
a bomba atômica é uma ar*
ma absoleta, (|iinso um brin*
quedo dc criança cm compa-
ração com ns chamadas bom*
bus termonucleares, basca-
dus em principio» físicos dl
ferentes c capazes de desen-
radear. pela explosão de
uma só bomba, uma quan*
lidade de energia 20.000 vc*
zes maior do que a de umn
bomba atômica, ou seja, o
equivalente a quatrocentos
milhões de toneladas de dl*
namltel

üs liorrlllcantcs cfelios
destns novos bombas cons*
talados nus experiência*.
norte-americanas no Oceano
Pacifico, já nfio deixam a
menor dúvida de que com
as bombas dc hidrogênio
hoje fabricada» pelos U.S.A.
c pela U.R.S.S. — é tarefa
relativ.-mente fácil eliminar
a espécie humana da super-
flcie da lerra. E isto por*
que, aos efeitos imediatos
das explosões se seguem o.s
trágicos efeitos da radiou*
tividade, que ho espraia em
áreas imensas e perdura nó
ambiente por largo tempo.
Efeitos que já se revelaram
em toda sua mortífera ca-
pacldadc nas primeiras vitl*
mas Inocentes desta loucu*
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O Professor Josué dv Castro quando falava ao nosso redator

ra oficial - os pobres pes
cadores japoneses que nave*
gavnm a muitas centenas
de quilômetros da área em
experiência. Há quem asse-
gure que as conseqüências
da contaminação radioativa
superapn de muito às das ex*
plosõcs, afirmando o físico
Inglês, Burhop, que com um
regular número de bom*
lias lançadas estralegicamen*
te, se poderá contaminar tó-
da a atmosfera terreste tor-
nando todo o planeta inabi*
tável.

••Taiti efeitos explicam a
onda de revolta mundial
contra estas experiências
monstruosas e contra a pre-
paração fria e calculada de

uma carnificina sem para*
leio mesmo na Imaginação
de um oulor de folhetim.

Fellzmcntno temos o di
reito de confiar na espécie
humana, quando deia fazem
parte representantes que se
opõem ao preço de sua pró*
prla vida a este sacrifício
estúpido da humanidade.
Figura» excepcionais como
Einstein, Oppeinhelm, Joliot
Curie, Boyd Orr, Albert
Schweitzer e tantos outros
grandes homens, que lutam
desesperadamenie na hora
presente contra os apetites
e as ânsias do poder dos
frios construtores de cala*
midades, dos cruéis apro*
vrít adores do sofrimento hu*

O BRASIL CONTRIBUIRÁ
PAltA A VITORIA DA PAZ

.'<) — Como encara a-
eitmiianha contra a bomba
atômica no Brasil?

— O Brasil — o povo
brasileiro e os intelectuais
verdadeiramente Identifica-
dos com os sentimentos do
povo ¦- nào podia ficar in-
diferente e à margem desta
campanha universal e por
Isto se organiza paru con*
tribulr com sua fé e sus
energia paru defender o*
homens da catástrofe que
lhes armam os seus inlmi-
gos mais desnaturados, na
ilusào de defender privilé
glos cgoistlcos e mesquinhos

A História da Minha Vida
HELENA GUERRA

Ut u te explico
brincava num jardim bem desenhada,
vestido branco, cinto azul.
Arvores fechavam o horizonte,
abrigavam os bancos, as aléas, a tnenffld branca t axiu.
Havia flores em profusão, bem plantadas,
com abelhas que não meavam,
e um tomiquete confortável espalhava
um fino borrifo dágua, na grama.
Cheirava bem, a luciulima u a cravo.
Era um jardim dourado, como gaiola dourada.
Só que a menino ndo podia crescer.

"Mirandum foi para a guerra,
Mirandum, mirandum, mirandela...

Toada de roda, infantil há três vézet cem anos
embalava a alma da -menina azul e branca
condenada a não crescer.
Ora acontece que a menina fugiu,
perdeu-se, teve medo, quis voltar.

ti

4
Onde está o meu jardim?
Sumiu, ou nunca existiu.
Era uma vez, num conto de faaat
que te contaram, pura te enganar
E para que serve, neste grande mundo,
uma -menina branca e azulf
Menina, tem de ter paciência:
lingir-se de sungue
e comer daquele pão que o diabo amassou»

No mar alto mo atirei ,-j
Como não mo lembrei que ndo snbia íiadarf
Mas o sal amargo me sustenta. ..;
O que me falta, companheiros, c chegar ao vosso earoô.
Perdido o vestido azul e branco, vós me dareis
um mais adequado,
o amparo de vossa fratcrnidaao
e um canto de alegria.
Entretanto, tal como posso
assim te fui contando
a história da minha vida.

CARTAS A AMIGOS HO OCIDENTE
cou, êle respondeu: «Por que tanta pressa? Faça-a levar à
cena no ano que vem.. Disse eu: «Minha comédia é muito
atual, não terá tanto sucesso no ano que vem^. Ai Os-
trowski me replicou: «Parece que receia que a gente se tor-
ne inteligente muito depressa».

«Em relação a meu romance não tenho receio disto».
O título nasceu apenas um ano antes do aparecimento

(do romance). Foi editado em 1868/69 em seis volumes. En-
quanto Tolstoy viveu, apareceram doze edições, as primeiras
com 5.000 a 6.000 exemplares, e posteriormente com 15.000
a 16.000. Antes de novas edições muitas vezes decidia fazer

escritor nào precisa copiar seus heróis nem de pessoaa vfws denotas de Napoleão no Haiti, fla Espanha e na Rússia po- modificações. Passagens em francês - falas.de pessoas que

ANA SEGHERS

nem de crônicas, pode inventá-los livremente».
Numa das primeiras versões de «Guerra e Paz» o Conde

Andrei volta ao Exército na Europa Ocidental, depois quo
Natacha se casa com Pierre e êle faz as pazes com ambos-
Nem tampouco fóra ferido mortalmente em Borodlno. Tolstoy
publicou esta versão sob o titulo de «Tudo é bom que acaba
bem-*. «O que é bom termina bem».

Sabemos que os poetas muitas vezes encontram diíe-
rentes possibilidades de desenvolvimento. Goethe, por exem-
pio, ao lado do conhecido fim trágico de «Clavigo», conce-
beu (também) uma solução otimista. Tolstoy meditou du*
rante meses e anos sobre o que seria socialmente mais ve-

dem ser vistas como uma seqüência.

TOLSTOY 
pergunta: «Qual é a diferença entre um histo-

riador e um artista que trata de um tema histórico?»
«Para o historiador, cada uma das personagens tem a

sua importância pela participação que tem nos aconteclmen-
tos históricos, pela sua relação com os acontecimentos. Para
o escritor seria falso mostrar os homens apenas na perspec
tiva desta relação. — Para o historiador, o herói existe para
realizar um determinado fim. Para o artista não devem e
************ ** .... w* _•_.. _-»-.._- +___-. __i L-nncranie meses e anos soore o que seria socialmente mais ve- ícauw»*. «*.•*> -,-•-—--—•,, ----- „„„..•„,_ /-«_, +»_¦_ na «en*?

rossímil e, além do mais, a êle e somente a êle conceblvel não podem existir ^^^^^'^^^^.
e nossivel de representar pensamentos devem os personagens apresentaaps^ eai^r u

P 
«Mas com fcada hora, tempo e força Be desfazem, e eu gados a todos os aspectos da vida, devem ser homens e não

em seu tempo faziam conversação em francês — foram re-
transpostas para o russo (e numa próxima edição daria no-
vãmente o texto em francês). Os capítulos foram^nume-
rados, em vez de terem titulo. Em algumas edições ha sepa-
ratas inclusas que contêm dissertações históricas e filosóficas
que normalmente estão entremeiadas na ação do romance.

Tolstoy correspondia-se intensivamente com os desenhis-
tas sobre todos os esboços de ilustrações.

QUERIDO 
Jorge, não escrevo diário. Ao escrever-te, con-

tando como tenho passado o meu tempo em Moscou,
presto até certo ponto contas a mim mesma.

Qual era meu desejo quando me dirigi ao Arquivo Tolstoy«ISr^^^il k»=»s_s»=h mmmMk^m^ ^mm^^^^
mesmo a China. Nunca terá visto uma fábrica por dentro,
etc Açora trava conhecimento com uma nova parte da rea-
lidade. Novas concepções se formam em sua cabeça.

Então não escreverá eeu livro por razões externas ape-
nas noraue seeuiu uma tarefa, mas porque a tarefa lhe
^poSol &idhdes de se tomar familiar .com um
tema aue corresponde à sua capacidade e a seu caráter. Por-
fu. afflo a"uS se chama tarefa e aquilo a que sechama
intuição, não podem ser separados um do outro. São uma
coisa só. fundida

* • •

que é importante para
eu o poderia fazer; porque aquilo que parecia sem impor-
tãncia aos outros, somente eu o concebia como importante,
de acordo com as minhas próprias particularidades, meu
desenvolvimento, meu caráter... De modo que. finalmente,
deixei de todos os escrúpulos...»

escreverei nem sobre Napoleão e nem sobre Alexandre, mas
sobre homens livres, homens independentes, nas melhores
condições. Sobre uma época que ainda está ligada a nos
Dor uma cadeia de recordações. Recordações da Imperatriz
Catarina, do Tzar Alexandre I, etc. uma época em qtie os
nossos antepassados falavam francês, liam Rousseau, dança-
vam mlnuetto, etc.» .

O impacto do conteúdo liga-se com o largo espaço de
tempo: o velho conde Bolkansklj, contemporâneo de rolstoy
w**"t"" .". - j_ i«««lv_«•_.__. Ana rlioc fl:i Tmnpr__rí_

ratórios de «Guerra e Paz»?
Ver como Tolstoy chegou à escolha de seu tema, de seus

heróis e da ação. E vi como Tolstoy, no seu desejo de pene-
trar o mais profundamente possível em seu material e os
caracteres relacionados, penetrou cada vez mais profunda-
mente no (século até que a época das guerras napoleônlcas
o segurasse definitivamente. Enredados em seus gigantes-
cos conflitos tiveram seus heróis — históricos, semi-lnven-
tados e livremente imaginados — oportunidade para desen-

SOBRE 
a sua resolução de descrever a luta libertadora

do povo russo, disse Tolstoy:
«Se a razão de nosso triunfo nfto era o aCaso, mas tinha

a sua base no ser, no caráter do povo russo e do exército,
este caráter deveria ficar mais aparente precisamente em
éoócàs dei malogres e derrotas. E assim guio meus heróis
atravós deS"acontecimentos e situações, retrocedendo_
üe 1846 ao ano de 1803.» ,»,«..«„

Ma *orf_oipa mpt__ de «Guerra e Paz» assistimos aoNa PoKé™Ro7aSeôniío do oeste para leste «Que
sorte tem0éss°etmem»" fci^SÍJKÍíS
movÍmeEo.Vdtónapol**^^
sorte tem êsse homem», pensa o conde Andréi, quand
da tomada de Viena. No seu ürttaw ^e°tS°n°%ampoextraordinários, de louvores e fama. Na mirada,,no> campo
de batalha de Aust-rlitz, apodera-se da bandeira, acreana

A 
PRIMEIRA referência ao inicio do romance «Guerra e r^u" vizinho de fazenda, lembram-se dos dias da Imperatriz volver tôdas as suas qualidades neste tema. E o tema cor*

Paz» achamo-la em uma carta de sua mulher à irmã, Catarina E o fim do livro nos deixa concluir que Pierre se respont3ia ,*\ capacidade imensa de Tolstoy.
em fevereiro de 1863. xôtucí aos decembristas a cuja volta do desterro assiste Havia a «üntuição» — o trabalho de pesquiza e medita-

No mês de novembro de 1863, escreve Tolstoy: «Estou nrWio Tolstoy. . ção, a procura e modificações só as descobrimos depois ¦—
no dificil trabalho de preparação, arando o campo que vou v j^ trabalhar êste material com uma tal intensidade, no que êle íoi tomado pelo tema, que apresentava possibul-
semear». „_. y^m, tal perseverança que terminasse na época que ori- dadeg correSpondente!; uO ícu gênio.

Durante todo o tempo do trabalho em «Guerra e Paz» ginàriamente íôra escolhida como inicio, isto seria além das Havia a «tarefa», naquilo em que após longa ejucriquteta
<•¦-. mm i,,for*-*m-nr,**. n eon tUirin- r, nn»*.-. r. _.„n« mm. fArcas de um único artista. . procura abandonara seus planos anteriores e aceitou estes

Multo tempo depois do romance concluído, no imo de frabalho como uma tarefa dada a éle pelo povo russo, para
mn Tolstoy mais uma ve* volta ao antigo tema «Os de- configurasse a sua luta libertadora, viva para todos tm.
cembristas». Ataca-o de maneira completamente diferente:
«Sn uma rixa jurídica entre um fazendeiro e seucamponês,
no ano de 1817, ou seja, logo apôs o término da guerra. Es*
tudou o tema durante dois anos. Ficou no fragmento.

Como o fizeram, por seu lado, os historiadores franceses
de literatura, ToMoy verificou a diferença que freqüento-

quase que interrompe o seu diário; o romance o ocupa com-
plelamente. Em suas cartas e notas manifestam-se tôdas as
suas hesitações e dúvidas.

Diz em dezembro: cEstou escrevendo um romance longo
que só poderei terminar se viver muito».

No ano seguinte escreve: «Hoje pela manhã ditei, mas
não foi bom, calmo e sem agitação. Mas sem agitação nfto
se pode realizar o nosso trabalho de escritor».

«Tenho u'a mágua, estou começando a me sentir, frio
quando escrevo.»

«Escrever cada dia, é absolutamente necessário, nâo
tanto pelo resultado do trabalho, como para nfto perdermos"*"•""*•¦:," " -. f „a\ inun ° fio-* lna° sairmos do trilho),

ter chegado a sua «ponte de Lodl - "^f^A"^,.0" ímii- «Por dois dias escrevi e corrigi. Depois do chá nfto pude
adiante/gravemente ferido. Em vez da glória vê pela primei ma,s L, o <<Faltstos, de Goeüie.*

homens e tempos ...
Não havia, portanto, apenas — intuição nem apenas —;

tarefa. Havia uma união entre os dois.

_*, UiaV-SlUbU-vv * ™ .lj" l_f_A>-_
ra vez o ceu estrelado em toda sua ueieza.

Esta admiração de Andrei por NapjM» — é a

^o Mss qquu^a,srvàoherstóo vss* «i»aigo nao compiovad°ou perantc a,8°que ^nSo
vo1 _a __la,lcfS„a' SS .nTenlflcante da corte, sob a pres*um homem no ambiente insignificante
são da tirania.

mente há entre a concepção ocidental e a concepção russa de f>ISSEsTES certa vez que é apenas no decorrer *> traba**
romance Em muitos romances dos realistas críticos da §J ^ adquires clareza sobre o destino de cada um
Franca há uma só idéia básica. Uma palxfto, por exemplo, ou personagens apresentados. Ehrenburg disse algo seme-
umearáter. A esta Idéia básica sfto subordinadas no livro as j,^ gôbre Alexei Tol8toy. Pnra outros escritores - para
uersonaiiens e a ações. ,. , „„ mim, por exemplo, — uma parte importante da ação é preesta-:

«A idéia artística russa nfio cabe nesta moldura e porlsso {£\ec'-£a> Algumas vezes, provavelmente também contigo e
«Assim como ura violinista ou cantor não poderá emo* orocura uma nova. O que vai resultando da ação, por exem- „,„,}„„ os d0jB métodos de trabalho se confundem.
_r nfi niivrinfoc cn rln _»_of«_íin f___ ______ __¦_ tirei ti nnfb "^ .__  «An A iirvio cnliwiftn _T_ _i. A lUclíl . .«nfn-o (If* TolstOV PiirGCG QUG dã T3Z&0 U1TWI T6Z

a um e outra vez a outro, dependendo do estado em que se
acha o seu trabalho. O que no método de cada artista de*
pende exclusivamente de sua vida, suas experiências e capa-
cidade não pode ser fixado de antemão

«pene* ci0nar os ouvintes se de antemão tem medo de uma nota n{o°morte ou casamento, não é uma solução em si. A idéia
pouco, faina, assim tnmhém um pspriinr «Sn nnri. rá PvnHmi»- nnvns u*à\i>a não é com isto representada e exDlicada. mas leva a

encadeamehtos completamente novos»tração no intimo do homem» a que me referi há pouco. íalsa> assim também um escritor nfto poderá exprimir novos ?£*,„_ nfl0 é COm isto representada e explicada, mas
Era tento mais fácil esta penetração de Napoleão no íntimo pensamentos ou sentimentos, se tem medo de tomar poslçfto DasK? nao-^ t-*~^»-f- «n«««

rõ*«7 fni mm êste herói de romance, o Conde Andrei,
De antemão Tolstoy era consciente de certas falhas.

Sabia que liavia lacunas e falhas no grande romance. Era-•lhe desagradável descrever algo que lhe tivesse ficado obs*
curo e a representação de certas partes da realidade, quenão correspondiam aoá seus conhecimentos, à sua vida, ao
seu talento.

Até agora pouco discutimos sobre questões importante»
.. . M . í—* . .1 . _1^m _ _ __i_*__! _fc H(1 mrtT____ ,

velo à luz? Tolstoy escreve
do comecei o ti
Juventude russa e m^w'»B^r~rSinõ"origínàriamente pia*desenvolvimento de meu wm-ance. ^k°0„Ji5Jn"de $ua filha.
nejado, preclMva apenas ao TQTMTiCC personagens eira completamente, Isto é, somente a 

"melo 
compreensível.» ,,„„,„,„ „,. ,„„„...„„ „-

^f.V^^HWn.m^n conteúdo, fiz do jovem o f hojo Mas o que êle apresenta pareci tâo podèróéo ao leitor man^rVta0"s vê-se o enSrme número de emendas. À pergun-
SSL^ChS Deoote^começou a lnteresssr-me. Criei que somente depois este se apêtéèbê que WU\ algo. SSS modificações e rabiscos eram necessários,velho Bokonsklj. J*^£ia|£fcV-l ferido mortalmente em Tolstoy, êle mesmo, faz a objêçâòmàls importante: «Os *LnLriP,f 

ToUtov que justamente estes rabiscos representa,
para êle um papel no !Sf'Tornei-o apenas gravértenle içltòres poderiam Íazer-me"recrlmlhaç8es* qual o pipel n-^tà respondeu Tolitoy^queiu^
AU»'»riltZ. reraoei-n, H"i obra. do resime Hon BPrvns?**.

d° *SS£?_S5lcomeçassem a imprimir logo. EnqüanM o
iA vida dos funcionários públicos, de comerciantes, se- rt4 JSuaAlts comigo não posso deixar de estar constante-

miharislas, diversas categorias dè camponèéès, etc., nâo me 2™£^modificando e rabiscando.» tl . .»r, *knu___._ i.u _ __ü,_ , ^-.^ ^.._.. «Wgg^g?contempla os originais (ou fotocópias) dos
scritos, vê-se o enorme número de emendas. Apergun-
S0s'estasmodUicaçõeserabsc^

_^ÜANDO 5á estava para ser impresso, Tolstoy ainda fazia da cri ao artistica. Sendo um dos aspectos o da impor-
M modificações no manuscrito, tanto no conteúdo como na tà^& da parte do trabalho do escritor submetida a leis pre-
.^. ITÍih-hÍ. „ _,tma ncrmenôres. Escreveu ao redator „,„„ _ tn4lfn „AS suas reações com o tema quanto com o

c qual a parte que depende de seu caráter,

fe*'io, em vez de cadáver».
Não se pode Imaginar

Andrei. No entanto êle nfto

óbrà, do regime dos servos?»

p soes da obra.
»S Primas ve«6es da «**$*&&> W£

Condç Nesta obra. a luta pela libèrláéâo nacional teih ó^l^pel
gfterminán^e. Çsía lute arremessa tôdas as cltsáès k «tcW. ;ã?ã,iã*i í.nrrôioondentes» de 300 rumos, tu
W PO ^u eulto da personalidade, possuído de glória ™W& S^r 10 cadernos tlpográíicose noder. nunen _ikk*___ í ;_*»*rtt.«i*, _ « mí*», j.i, W _UUU rumus vy- ;",?",¦ i0e* .b._„.u

seu ambiente
suaê aptidões, etc. , - ..-'

Para tais discussões é bom partirmos de obras cujo va-
lor e importância são geralmente aceitas por todos os ho-
mens, por mais que variem as suas ideologias, suas nações,
sua lingua, de obras que sfio aceitas por todos como oarte
integrante de nossa cultura comum. Ent&o podemos colocar
a questão de como nasceram tais obras, no que reside o aeu.
efeito e eomo foi obtido. •* . -

Não sei, Jorge, s« estas notas, aliâa, apenas parte o»vam a perfeição do trabalho. . bki-jit ua tíAèh-

Z' 
*" j„ 

(«awinar «Guerra e Paz» sem o «nat? nw* um-», a mia peia imenaçao nacional, U/ta ó.p^pel ,,-Xo'ftíSso1» exigia o editor, «pira ttato^ho P-èjsàdti 06 ho- nota£"feitas no*Arquívo.Tor8toy, te substituem uma carta.
N?°**vf XS_!_f2_ nfto «dstü-nas duas primeiras ver- £M#_ _!' %ía W&**£&-$&* tó «WS* í W*^ fflõíconSínSntaa» de 300 rublos RefcébeU ílhaliflêfl- jgg 

'peco.te 
que ^e regpondas o que pensas sobre estes" " "" " * ------ -"- - •- -"--¦- -• -**• questões 

que me passaram pela cabeça. Gostaria de saoer
sobre o que discutem os escritores de teu pais e em que tra-e poder, nunçá compreendeu A importância é a fõrçâ das

Nas duas primeira» "*"~rm . Con(Je Andrei, êle ainda
clulda, nao podemos ^nw 

»m «^^ 
^ ^àe]oíinâo existia. Há apenas se» HaBnaia p0liaha. Eetão lá seus

foram parentes e ^SSS o qual Natacha
retratos, Junte com o do gordo Pterre. com a A^^
acabará por casar-se.''¦ 

¦ Al «a sua recriação, TOlstoy èscrévp

pergunta quem tp,'|a tido o moíélo dò jovéin Conde: «Um

Durante a minha atual estada em Moscou levaram uma
peça teatral íHáitl» (contarei mais a respeito em outra
carta). Uma derrota de Napoleão - no outro confim doimpério. Não chegou a compreender quanta vontade de re*sisténcia havia na pequena população da ilha. Não é lugaraqui para escrever sobre o tema -Haiti* embora, como sabe**-,sempre me interressòu. Em dimensões incomparáveis, astMJBMÉMllBa_l

ÍSTSK de abri 1 d Tm cheWse a WM* ^
MUMrlârt?dô romance projetado. A ílescontlnüoU-se a im*

pSoPPi^is TSttoy resolveu editar a obra somente de-

pois de terminada. multQ disse.nos«««Ç^^JSoW&ffi^ havla escrit0 uma

deS para quê fosse

balhas agora.
Um abraço para ti e para Zeha.

ANA.

comédia e quando ^^^^íi^teateo de Mos*
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tt A PKOPÔSTTO DO II CONGRESSO DOS ESCRITORES SOVTÍTICOS

»

UMA LITERATUR
A MTKRATURA SOVIR»

WA, EXEMPLO PARA OH
SSCRITORKH DU TODO O
MINHO (0 INFORME DK
TIKHONOV E AH INTER-
VENCOKS IM» CONVIDA-
DOS KfVTI.ANfll.IEOS) -

AjímporthnclB dêa» II Com»
a&uó «li!» Escritores faovlô»
tidos, a repercussão dos de-
bates ali trovado», da» deci»
soes ali tomadas, a orienta-
cio traçada na mensagem
dr saudação <lo C.C. do
PCUS e reafirmada na roso-
luçáo do II Congresso, sfto
fatos que ultrapassam de
muito os limites da Unlfto
Soviética c da literatura so»

mÍmmtK>m ítjmmmtím -a0aA__ MHM IMBflflflk ««WH aBVssBBsM jgHkH —Jll—-

â h% Vhk mm mm i I i f tf 1
J/^m ir*k ¦» *'¦ «a I jrlk, Jf A Ir/l.

Jorge .AMADO
(CLTIMA DK UMA SERIE DE SEIS REPORTAGENS)

khonov sôbre n literatura
progressista do mundo, co»
mo, hoje, cm todos os pai»
ses, a literatura está saindo
dns mitos do.s Intclcctunls
burgueses. Pnrn se tornar
cada vez mais patrimônio du
classo operário, dos traba»

mstml WmW'*1'¦ > ^^^BHBS»-ffi*^*.-MÍt-3?5^*!Í?
m»W<? • M WmWFWÈimWsÊ(By^^^^^^BiiL*~ m aW^eW^^SÊ

m-W^Warn. * t^trf^^lmWtm^^^^íma^W^^^^íh^^^i^^'

WmW&íÀW mWk ^^^K-âPlev^H ^íÍwfl-.»^!',"'v'

' ' mx%. amuatam, ¦ ?mBm*. v
B-f^fe».**.'/ ffi&m mmmWSmW^'^a^^L^mmWam\\Wa^^K^^Í^éiíbÍ 3mÊ&_\
^H^' 

^ ' ^-9 ^KÉHflflfl^^

BsKfó^-^^IlMatSiW mW^^fy$iámmm-\ m\\m^ÍmÊvW$$

mwEâmla^mm W»\

91 mWàK*'Z¦ : ¦'¦i<âmmmm ml
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fm. nome dos escritores «ta República Popular da CJiina, a
roMiaiicwía Tinff-Li saudou os escritores souiCíicos.

irtética para repercutirem em
todos os paises e para in-
fluírem sôbre escritores dos
mais distantes recantos do
mundo.

A Grande Revolução de
Outubro transformou a fa-
ee do mundo. Sua influência
está presente não só na vida
política e econômica dos po»
vos mas também em todo o
desenvolvimento da literatu»
ra e da arte, da cultura em
geral. Os trabalhadores to-
maram a cultura em suas
mãos, são hoje os responsa-
veis pelo seu desenvolvimen-
to. As classes fadadas his- •
tòricamente a desaparecer,
classes em decadência, mo-
ribundas após a segunda
guerrn mundial, não podem
mais assumir a responsabili-
dade pelo desenvolvimento
da cultura, pela continuida-
de da cultura humana. A he-
rança recebida do passado
já é carga pesada e incômo-
da para tais classes agoni-
zantes. E, quanto a criar, a
levar adiante essa herança,
á. ampliá-la e aprofundá-la, a
engrandecê-la, isso, então, e
tarefa que a burguesia aban-
donou por completo. Basta
um rápido olhar sôbre o pa-
horama da literatura c da
arte, hoje produzidas cm
função das classes dominan-
tes nos paises capitalistas c
dependentes. Triste espe»
táculo de fim de um tempo,
-quando certa arte e certa li-
feratura se confundem com
os mais sórdidos e vis inte»
•rêsses, com o elogio de tudo
que é inhumano, com a fuga
da vida, com a representação
V o elogio dos sentimentos
rriais baixos, uma literatura

*> uma arte a serviço da mor-
leda miséria física e mo»
rãl do homem. Pode-se cha-
j-par a isso realmente de li-
lêratura e arte? Tais coisas
não são exatamente a nega-
ção de Dlkens e Leonardo,

te 
Tolstoi e Beethoven, de

laupassant e Goya, de Cer-
vantes e Walt Whitman, de
Castro Alves e do Aleijadi-'•nho, de Romain Roland o de
Charlie Chaplin? Só o prole»
tariado, classe destinada his»
tòricamente a resolver o pro»
dilema da felicidade do ho»
mem sôbre a terra, tem fôr-
ças para tomar a herança
-cultural do homem e levá-la
adiante, multiplicá-la e en»
tfégá-la a toda a humanida-
de. Forças e interesse.- As
classes decadentes sâo inimi-
gas naturais da cultura;, a
cultura significa progresso,
esclarecimento das grandes
massas, o futuro e a liberda-
de do homem. As classes em

i idecomposição. cujo tempo
passou mas que se apegam

-ao Poder, nada disso interes-
; sa. Como nos dias de ontem

os escravocratas necessita-
vam que os escravos vives»
sem em completo analfabe-

. tismo, distantes de toda a
cultura, hoje as classes do»
minantes, nos paises capita-
listas, necessitam que toda
a grande massa viva no
mais completo obscurantis-
mo. Essa é a realidade lm-" 
possível de negar-se e como
esperar então de tais classes
«jue tomem em suas mãos os
problemas da cultura, a ta-

írefa da criação da literatu-' 
ra e da arte? Só os trabalha-
dores, o proletariado revolu-
clonário, tèm interesse no
desenvolvimento .da cultura,

. a cultura é sua aliada na»
jtural. .
„.. O II Congresso dos Escn»
tores Soviéticos mostrou de
forma clara, através do in-
lorme do poeta Ntkolai Ti»

lhadores, respondendo aos
seus interesses, defendendo
as grandes e nobres causas
que são as do proletariado— a causa da paz, a causa
da independência nacional, a
causa da liquidação da opres-
são do classe, a causa da
construção de um mundo fe-
liz — fazendo-se instrumen-
to eficiente da transforma-
ção do mundo, arma dc
combate e farol a iluminar
o caminho dos povos.

A 
MENSAGEM do Comltó
Central do Partido cha-

mava a atenção dos escrito-
res soviéticos para a litera-
tura estrangeira progressls»
ta. Mostrava que a literatu-
ra soviética influi poderosa-
mente, com o seu exemplo
de literatura a serviço das
grandes idéias e dos gran-
des sentimentos, nos dias de
hoje, sôbre os escritores dos
mais diversos paises, mos-
trando-lhes qual o caminho
para um justo desenvolvi-
mento. ideológico o artístico
da literatura. Por outro lado,
a mensagem salientava a nc-
ccssitTade de que os escrito-

vençfiea i-odciuo* constatar
a evolução o o creficimento
da literatura na China, na
Tchocosloviu.ula, nu Polônia,
im República Democrática
Alemã, na Hungria, na Ru»
mania, na Bulgária, na Alba*
ula, nua Repúblicas Popula»
res da Mongólia e da Coréia n
na República Democrática do
Viet-Nam nos paises do caiu»
po da paz e do socialismo.
Nesses paises, ondo o novo se
encontra realmente no Po-
«ler e onde os escritores estilo
aplicando em suas obras o
realismo-socialista, a litera»
tu ri. Ja não encontra os clãs»
sIcok obstáculos ao seu «Ic»
•.envolvimento. Terminaram-
•so os tempos dos escrito»
res vivendo na miséria, obrl»
gados a exercer as mais dl-
versas profissões, a escrever
nos horas vagas, acabaram»
•so os escritores com os II»
vros cm baixo do braço em
busca «le um editor gênero»
so. Agora toda vocação podo
realizar-se o o Estado cria
condições para que surjam
novos e novos escritores.

NESSE particular aa inter»
vençSes do romancista

tcheco Jan Drda; da roman»
cista chinesa Tlng-Li; da ro
inancista a lema Ana Se»
ghers; do contista húngaro
Peter Veres; do poeta rume»
meno Ben IIuc; do Presiden»
te da União de Escritores Al-
lianêses, Dimitrl Shiiterlqui;
do prosador mongol, Dadin
Sorun; dos escritores corea-
nos e viet-namienses vieram
nos dar uma extraordinária
visão panorâmica do rápido
o profundo desenvolvimento
das literaturas desses pai-
ses. Eu sou pessoalmente
testemunha desse descnvol-
vimento, pois o acompanhei,
dia a dia, durante os quase
cinco anos em que vivi nos
paises do mundo socialista.
Sobretudo pude acompanhar,
posso a passo, o desenvolvi-
mento da literatura tcheca.
Vi surgir escritores saldos
do proletariado e do campe-
sinato, vi começarem a es-
crever velhos trabalhadores
que durante toda sua vida ti-
nham sido obrigados a alia-
far sua vocação. VI os escrl-
tores tehecos, o o.s dos de-
mais paises de democracia
popular, vencerem a difícil
crise da passagem da sua li-
teratura do rcalismo-critico
para o realisino-soclalista.
VI erros sectários serem co-
metidos e serem corrigidos,
vi quanto se experimentou, a
paciência necessária, e a
sempre constante e paternal•ajuda dos Partidos Comu-
nistas. Hoje em todos esses
paises, a exemplo da União
Soviética, a literatura mar-
cha a passos largos e é arma
poderosa desses povos na
construção da sociedade so-
cialista. Nesses poises, o pú-
blico cresceu de formo os-
sombrosa e nomes como os
de Anna Shegers, de Maria
Majerova, de Drda, de Puj-
moiiova, do Stefan Hcrmlin,
do Kruskowski, de Veres, de
Sadoveonu, de Stancú, de
Ting-Li, de Mao-Dun, de Eml
Siao, de Maria Banus, de Dl-
mitrl Dimov, de Shuteriqui
são profundamente amados
por seus novos, são bandei»
ras da luta travada por seus

cln do exemplo da literatura
soviético. Hoje o realismo»
•socialista começa n ser apll»
cado em todos os poises, não
só nos do mundo socialista,
mas também nos capitalistas
o dependentes. No II Con»
gresso, homens do Importam
cia dc Arngon ou do critico
inglês Jack Llndsay nos dis»
seram dc como o método do
realismo-soclollsta ó aplica»
do em suas pátrias pelos cs»
critores ligados no proleta»
riado c dc como várias das
melhores obras publicadas
hoje na França c na Ingla»
terra são obras onde já so
sente a Influência, maior ou
menor, do rcaltsmo-soctnlis»
tn. O próprio Arogon, na sua
obra do após-guerra, sobre»
tudo no seu romance cíclico
«.Os Comunistas ¦ o no seu
último livro do poesia, o
grande poema «Os olhos c a
Memória», é o melhor exem»
pio, para a França, desse cn-.
contro, dos escritores do
mundo capitalista com o rea-
lismo-socialisto. E a seu no-
me pode-se juntar os de
Pierre Dalx, Pierre Gamar-
ra, Jean Laffitte, Helena
Parmelln, Pierre Courtodc,
tantos outros. Na Inglaterra,
basta citar o nome de James
Aldridge, o romancista de «O
Diplomata», como basta ci-
tar para os Estados Unidos
os nomes do Howard Fast
e de Michel Gold. De Gold
pode-se mesmo dizer ter sido
éle, juntamente com um
mestre do romance contem-
porànco, o dinamarquês An»
dersen-Nexo, um dos que
saudaram e buscaram apode-
rar-se do método do realis-
mo-sofialisla quando o I
Congresso, em 1934, o apon»
tou como o único capaz dc
possibilitar aos escritores do
proletariado a realização ca-
bal de sua obra de criação.

NO 
H CONGRESSO ouvi»

mos as Intervenções do
holandês De Vries, romancis»
ta conhecido cm toda a Eu-
ropa e considerado o primei-
ro do seu pais, do austríaco
Fischcr, do poeta hindu ,1a-
fri, do norte-americano Stc-
fan Hyme, do poeta espanhol
Itnjano, ouvimos a grandn
voz magnífica de Nazin Hik-
mei, e todos eles nos diziam
de como os melhores escrl-
tores dos seus paises estão
se colocando nas fileiras da-
queles que lutam pela paz t-,
pelo progresso. K do como
vários entre eles utilizam o
método de criação do rea-
lismo-socialistn, aqueles quo
ligaram seu destino ao des»
tino vitorioso do proletária»
do. Aliás, que melhor exem*
pio, depois dc Maiokowski,
de poeta revolucionário, do
poeta do reolismo-soclalisto
do quo Nazin Hikim-t? Tal»
vez seja êle a maior voz poé-
tica da atualidade e são os
poetas soviéticos — e o pú-
blico soviético — os primei»
ros a apontarem-no como
um exemplo a seguir. Mes-
mo os críticos mais dlston»
tes de nós, situam a Vasco
Pratollnl entre os 4 ou S
maiores romancistas Itália-
nos atuais, ao Iodo de Moro-
via, de Vltorlni, de Carlos
Levi. «Crônica dos Pobres
Amantes» ou «.O Quartel-
rão» são romances inesque-

nno tem iioiiIiuiiiu «•snccm
«te llgaç&o com o realismo.
•HnclitllMa. No entanto, como
liilur «ia poesia última do Nc-
niilii -- do «Ijih Uvas y ei
Vionlo» n «Io «iiilns l-.li-m«'ii-
liili-h • - sem falar «In rea»
llsmo-socialisla? Como falar
«Int. últimos poemas do liull»
lon sem íalnr da Influência
exercida sôhre Mes pelas
viagens do poeta através da
URSS c dn China? K «Fron»
toras nl Vlento- nfto o um
bom exemplo da Influência
do realismosoclnllstn sobro
os romancistas lntlno-amerl»
canos? Nfto se pode dizer o
mesmo de «HIJos dcl Sull»
tro», o romance de Teltcl»
bolm? E como desligar a
obra dc Afonso Schmldt da
sua velha ligação com o pro»
letariado, sua antiga c cons»
tante aproximação com o
Partido?

Sim, a literatura soviética
tem exercido cotidiana e bc-
néfica Influência sôbre os
escritores dc todo o mundo.
Tem sido o grando exemplo
dc uma literatura a .serviço
do proletariado, dc suns
idéias, dc uma literatura cm
luta contra o Imperialismo c
a guerra, contra a opress&o
dos povos c a exploração do
homem pelo homem. Litera»
tura generosa, do conteúdo
nobre e belo, não poderia se»
não influenciar milhões dc
leitores, e os escritores mais
avançados do nosso tempo.

r>AHA os escritores comu»
nistas brasileiros ela é

também o grande exemplo.
Houve uni tempo quando ai»
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0 fucriíor norte-americano Stefan Ityme (autor, entro outroa romance»i do "Os
Cruzados" e do "Reféns", isso ilJ.imo traduzido no Brasil) cercado, duranto o ii

Congresso, pelos pioneiros soviéticos

características nacionais fun-
(lamentais da literatura de
suu Pátria. Nilo ó o realis»
mo-soclalista o cartão dc vi»
sitas para as páginas dessa
revista. O cartão de visita e
ser um escritor honesto, de
boa qualidade literária, c au-
tor de obra que não seja o
elogio e a propaganda da
guerra, do ódio entro os po»
vos, do racismo, do obs-
curantlsmo, etc. Sei, por
exemplo, que um dos pri»
melros números deve publl-
car uma seleção dc contos
de autores brasileiros con-
temporftneos e, entre os no-
mes selecionados, encon»

criaram , entro files, um ter»
reno do entendimento cm no»
mo da defesa da paz o da
Independência nacional. Nos
países capitalistas, unindo os
escritores, selam quais fo-
rem suas convicções politi-
cas ou religiosas, em torno
dos grandes princípios demo-
cráticos, o movimento atual
pela paz ajuda igualmente
aos representantes das diver»
sas tendências a encontrar
uma língua comum. É natu-
ral, nessas condições, que a
literatura progressista seja
extremamente diversa e quo
o reallsmosoclalista, com
seu caráter novo, so encon»

tonela excepcional: audacio»
so. original, o rcallsmoso-
cialista «Hi, ao mesmo tem-
po, o exemplo da defesa
mais conseqüente das gran»
des Idéias da paz entre os
homens o da defesa cia Icli-
cidade do povo.»

LONGA 
CITAÇÃO mas nc»

cessaria, Inclusive por»
que já nnda me resla a dl»
zer após essa tão clara opl-
nião de Anlsslmov, o Ilustre
critico soviético. Hoje, en*
contram-se unidos, na mesma
luta pela paz e pela lndcpcn-

-•^riíy^í

^flSPj-Pm _W^m\WÊÊ *"Ê$FT»m\

mm* Imrn» W
am mtWxVS'-^ *' •'*-*-» BA

Mwf-* mrm\
«^^^H^^^^^^H^BflfHk H V ^vSífy ,f \m\\j -\»m*\\mwKl»-\\>X^^mm\¦k -s» ; mm WÊtmammmXamÊnf, 9

uffftjt "—¦ ^^^BsK8»B^B HBásw ÉBy:-'':-JivJ^BB Wm
-mm-W-W*^ 

'' ^T^mtWmi ¦\^B\^B^^I h\P^I m\W ": 
J^mf^^^^mi

Hfffrj '- ','-. ^^^^_Wnm\™m^mKSSjS_lS^Í^^'ii^Tt'm^iE^^^^^i^IiÍboíbR

waÈ&mÊtfmt •»¦* aMf&mWllÈa i»^~!p MmhS H^wv' - -IP

»'-'¦ - '" '¦ :^iv'"** '-¦V'--4-sShBP^BbSpEc^BHBMM|»»m

Luis Aragon, o famoso poeta e romanMa francês, pronuncia da tribuna do If Congresso
a sua intervenção sobre a aplicação do realismo-socialista na poesia francesa

res soviéticos estudem e.se
beneficiem com a experiên-
cia e a maestria literária dos
melhores escritores progres-
slstas dos diversos países
estrangeiros. Tiklionov, no
seu Informe, deu uni balan-
ço bastante completo do que
está sendo realizado, pelos es»
critores patriotas, partida-
rios da paz, democratas, nos
diversos poises.

O Informe dc Tiklionov foi,
por assim dizer, completado
l»r vários das intervenções
dos delegados estrangeiros,
sobretudo dos delegados da
República Popular da Chi»
na e «ias democracias popu-
lares. Através dessa* Inter»

povos para construir uma
pátria de paz e alegria. Tais
sucessos teriam sido impôs»
siveis sem a ajuda constan»
te que essas literaturas ti»
veram de parte da literatura
soviética. O exemplo Inspl-
rador da literatura soviética
e a imensa massa de expe-
riênclu por ela acumulada
nns seus 37 anos de vidn, cs-
tão na base dos enormes éxi-
tos «Ias literaturas dos pai-
ses de democracia popular.

NAO 
SE RESTRrNGE, po-

rém, a esses países e a
essas literaturas a influèn»

eiveis e neles encontramos
já a influência do realismo»
•socialista como a encontro-
mos na mais recente pintura
de Guttuzzo.

NO 
II CONGRESSO ouvi»

mos a Neruda, o chile»
no; a Guillen, o cubano; u
Gravlna, o uruguaio; ali es»
tavam Voloclia Teitelbolm e
Enrique Amorin, Marques
Rebelo e Afonso Schmidt, o
poeta colombiano Luis Vida»
les. Ê evidente que alguns
desses nomes —- o dc Mar»
que» Rebelo, por exemplo —
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Boris Polevoi e Jorge Ama do, durante o II Congresso.

guns diziam que nfto era pos»
slvcl aplicar o reallsmo»so-
cialista antes da vitória da
Revolução. A melhor respos-
ta para essa afirmação, é a
que me deram os escritores
soviéticos na primeira vez
em que fui à URSS: «O livro
clássico do reallsmo-socialls-
ta, aquele que é até hoje o
seu melhor exemplo, c «A
Mãe» de Gorki, escrito e pu-
bllcado multo antes da Re-
volução de 17». Nossa obrl-
gação — falo dos escritores
comunistas — 6 apoderar-
monos do reallsmo-socialls-
fa e aplicá-lo em nosso obra
de criação. Obrigação tom-
bém dos plásticos, dos músl»
cos, dos cineastas, de todos
os artistas comunistas. Sem
o que jamais faremos obra
que possa ser realmente, con-
siderada como respondendo
completamente aos interes-
ses da classo operária e de
suas tarefas revolucionárias
de transformação do mundo
e da vida.

POR 
OUTRO LADO, é evl-

dente que os escritores
soviéticos devem estar — e
estão — atentos a tudo que
podem aprender com a lite-
ratura dos escritores pro-
gressistas dos demais pai-
ses. Para isso chamou a
atenção a mensagem
do C.C. do Partido. O que
deu, como resultado prático,
que o II Congresso decidis-
se intensificar e ampliar as
traduções de literatura es-
trangeira clássica e contem-,
porânea e fundar uma nova
revista — a «Literatura
Internacional* — que sé
ocupará exclusivamente da
divulgação da literatu-
ra estrangeira e do seu es-
tudo. «Literatura Interna-
cionai» aparecerá em junho,
sob a direção de Chukovski,
Erenburg e Jurkov, e apro-
veito a ocasião para trans»
mitir a todos os escritores
brasileiros um pedido que
me foi feito pela direção da
União dos Escritores Sovié-
ticos: que escrevam para es-
sa revista, que lhè enviem
romances, contos,- poemas,
estudos críticos. 'Não se tra-
ta de uma revista destinada
a publicar apenas aos escrl-
tores comunistas. Não. Ela
publicará, além dos escrito»
res comunistas, a todos os
bons escritores, a todos
aqueles que sâo pela paz e
conservem em suas obras as

tram-se os de Lobato, Mar-
quês Rebelo, Mário de An-
drade, Afonso Schmidt, Ori-
genes Lessa, Graciliano Ra-
mos, Peregrino Júnior, Dias
da Costa, entre vários ou-
tros. Como se vê, gente mui-
to diversa como posição es-
tétlca (c política também).

ISTO 
significa que hoje o

realismo-socialista, e os
escritores realistas-socialis-
tas ou aqueles que buscam
ser realistas-socialistas, en-
contram-se juntos, numa
frente única pela paz e pela
defesa da cultura nacional
de suas pátrias, com os es-
critores do realismo-crítico,
com os escritores das mais
diversas tendências estéti-
cas. Hoje, a literatura pro-
gressista do mundo caracte-
riza-se pela variedade do
suas formas de expressão,
pela' extensa frente única
que forma. Pouco antes do
II Congresso; o critico so-
viético Anissimov, num lon-
go artigo sôbre «O realis-
mo socialista na literatura
mundial», publicado na rc-
vista central da União dos
Escritores — «Novi Mir» —
escrevia a esse propósito: «A
literatura progressista nos
paises capitalistas amadure»
ceu igualmente, adquiriu
forças e seu campo estendeu»
-se consideravelmente. Es-
treitamente ligada ao pode-
roso movimento mundial dos
partidários da paz, ela une
em.suas fileiras a todos os
escritores honestos. Èla re-
presènta uma grande força
na luta dos povos contra o
imperialismo e sua influèn»
cia sôbre. as massas jamais
atingiu um nivel tão eleva-
do. Ê indispensável ter pre-
sente aqui que o movimento
atual dos partidários da paz
tem como objetivo levar as
massas populares a -¦ lutar
para salvaguardar a paz e
para prevenir uma nova
guerra mundial, que êle não
busca derrubar o capltalis-
mo nem estabelecer o sócia-
lismo e se limita ao òbjetl-
vo democrático da luta pela

. salvaguarda da paz, As cem-
:dlçôes sociais e políticas par-
ticularès nas quais se desen-• volve, hoje a literatura pro»
gressista dos paises capita»
listas fizeram recuar as
fronteiras da sua difusão
numa medida extraordinária,
aproximaram representantes
os mais diferentes da litera-
tura contemporânea e

tre com o realismo-crítico e
com muitas outras tendeu-
cias artísticas. Sendo a ex-
pressão a mais conseqüen-
te das aspirações e das es-
peranças das massas popu-
lares, são, no entanto, as
obras concebidas no espirito
do realismo-socialista que
constituem a arma mais efi-
caz na luta pela paz..Isso é.
de sua própria natureza. E
aqueles escritores que parti-
cipam do movimento atual
pela paz mas que estão dis-
tantes das convicções socla-
listas, não podem deixar de
render homenagem ao alto
valor das obras que abrem
um caminho novo à literatu-
ra. Na corrente da literatu»
ra progressista dos países
capitalistas, onde as caracte-
risticas ideológicas e artisti-
cas são tão numerosas, as
manifestações do realismo-
socialista têm uma impor»

dêncla nacional (e especlfl-
comente pela cultura nacio»
nal, parte essencial de nos-
sa nacionalidade), escritores
dos mais diversas tendências
estéticas e ideológicas. Na
vanguarda desses escritores
estão os escritores comunis-
tos, os escritores do realis-
mo-socialista. Há um longo
caminho a percorrermos jun-
tos com os nossos colegas
que não concordam com nos-
sos princípios estéticos mas
que reconhecem que, com
eles, defendemos a paz e a
independência do nossa Pá-
tria, defendemos a nossa cul-
tura nacional e o futuro de
nosso povo. Hojo podemos
marchar ao lado de todos
aqueles escritores que são
contra a guerra e contra a
degradação de nossa cultura
«ine os homens da guerra do-
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0 grande poeta iiirco íVmiii Uiltmét truiismittu aos escnioi-ts
soviéticos a saudação do povo e dos escritores de seu país.


